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Pinto Moreira
responsabiliza
anterior executivo
camarário de não ter
ajudado o Rio Largo
– comemorações
dos 50 anos
com a promessa
de “estudar
a construção
de um campo” p
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Gala…
do mundo…
para Vítor Sá!

Apresentação
do livro
de Manuel
Sancebas
transforma-se
em grande
homenagem

“Desconforto com o Bloco de Esquerda
no distrito e na interferência
que se reflete em Espinho”
– António Regedor revela os argumentos
da renúncia à coordenação concelhia

Diogo Campos
eleito presidente
da Concelhia
do CDS-PP

Sucesso…
de
encantar!

Cidade iluminada, Festi-

val de Tunas, passeios de

charrete, concurso de mon-

tras de Natal, Casa do Pai

Natal, Chegada do Pai Na-

tal, Trenó de Natal, desfile

de pais natal, participação

de diversas bandas e can-

tares de janeiras, grupos

de animação de rua, presé-

pio e workshops. Um vasto

caderno de atividades que

se sustenta apenas numa

ideia: dinamização do co-

mércio local.
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Fazendo jus à tradição

nesta quadra, o jornal

DEFESA DE ESPINHO

sugere compras

natalícias no comércio

tradicional do concelho

e deseja a todos

FESTAS FELIZES!

Foto VÍTOR LANCHA
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Lúcio Alberto

– Renunciou ao cargo
de coordenador do Bloco
de Esquerda em Espinho
por uma razão em especial
ou por um conjunto de fa-
tores que resultaram na sua
decisão?

“É uma demissão que tem,
naturalmente, a ver com vários
fatores. Reflexão política mais
geral, mas essencialmente de
desconforto com o próprio Blo-
co de Esquerda no distrito e na
interferência que se reflete a
nível de Espinho. Nessa ponde-
ração, entendi deixar claro o
meu afastamento.”

– A saída de Francisco
Louça da liderança nacio-
nal do Bloco de Esquerda
teve algum reflexo na re-
núncia à coordenação do
Bloco de Esquerda em Espi-
nho?

“A saída de Francisco Lou-
ça nada teve a ver com a minha
demissão. Sempre apoiei a sua
liderança. A decisão tem a ver
com questões locais. A mudan-
ça de liderança nacional, irá
naturalmente trazer mudanças
ao Bloco de Esquerda. Espere-
mos que sejam positivas para a
democracia e para a política
portuguesa.”

– A sua ausência na
Assembleia Municipal fra-
giliza o Bloco de Esquerda?

“Um partido não se fragiliza
pela presença de uma ou outra

“Desconforto com o Bloco de Esquerda
no distrito e na interferência
que se reflete em Espinho”
António Regedor revela ao jornal Defesa de Espinho os argumentos

da renúncia à coordenação concelhia
“Espinho terá de encontrar soluções para reduzir a

dívida municipal; libertar recursos para pagar aos

fornecedores, reanimar a economia local e gerar

emprego; apresentar o instrumento de gestão urbanís-

tica (PDM) a curto prazo; fazer orçamento municipal

participativo e de base zero (justificar a utilidade de

toda a despesa).” E se fosse presidente da Câmara,

António Regedor, que já foi diretor da Biblioteca e

vogal da Assembleia Municipal, preconizaria “parcerias

para o desenvolvimento apoiado na nova economia do

conhecimento, informação e cultura”, potenciaria “os

recursos humanos locais, os movimentos sociais e

culturais existentes”, reforçaria “o apoio ao ensino

básico e secundário (já de grande qualidade)

e o superior publico ou privado”, estabeleceria

“parcerias para a gestão dos equipamentos”,

promoveria “a economia social (Misericórdia,

IPSS, ADCE e voluntariados) e atuaria ao nível

da mobilidade e transportes.

pessoa na Assembleia Munici-
pal. O que fragiliza o Bloco de
Esquerda e os partidos em ge-
ral, é a fraca participação dos
cidadãos nos partidos. É o défice
de cidadania da generalidade
das pessoas. É a pouca vigilân-
cia que o cidadão exerce sobre
o partido, os eleitos e o cumpri-
mento dos programas. O que
fragiliza a democracia e os ór-
gãos de gestão autárquica é a
demissão dos cidadãos face ao
governo do que é público. É
deixaram à rédia solta os polí-
ticos em cargos públicos. É
deixarem confundir vontade
coletiva de realizar o que é
importante à  comunidade, com
vontade  do autarca fazer obra
a seu gosto, mas com dinheiro
que é dos contribuintes.”

– E quem votou no Blo-
co de Esquerda aquando
das eleições autárquicas
sentir-se-á… menos… re-
presentado?

“O Bloco de Esquerda apre-
sentou-se a eleições nos últi-
mos dois mandatos. Apresen-
tou-se com uma lista e não
apenas com uma figura. Ao
contrário de outros partidos
abriu as suas listas à discussão
e participação pública dos cida-
dãos e dos movimentos soci-
ais. Em Espinho foi sempre as-
sim que o fez. Eu próprio assu-
mi a responsabilidade de abrir
as listas aos mais diversos
setores de opinião da socieda-
de espinhense. Eu e o candida-
to à Câmara, Carlos Alberto,

fizemos  vários convites a mo-
vimentos organizados. Tivemos
essa postura democrática,
participativa e não sectária.
Pensamos em primeiro lugar
em Espinho, no interesse das
pessoas de Espinho e do seu
desenvolvimento económico e
social. A representação é a que
existe e aceitamos democrati-
camente a representação que
os eleitores de espinho quise-
ram dar ao Bloco de Esquerda.”

– Potencia-se alguma fi-
gura para dar a cara pelo
Bloco de Esquerda nas elei-
ções autárquicas de 2013?
Seja para a Câmara ou para
a Assembleia Municipal…

“Essa preocupação deverá
ser da coordenadora. Há mui-
tos anos que decidi vir traba-
lhar e viver em Espinho. Contri-
buí com as minhas competên-
cias para o desenvolvimento de
Espinho na medida das minhas
responsabilidades e das solici-
tações que me foram sendo
feitas. O Bloco de Esquerda
será em Espinho o que os
espinhenses quiserem. O facto
de os cidadãos não participa-
rem  nos partidos, leva a que
pequenos grupos se apropriem
dos partidos e façam aí preva-
lecer os seus interesses que
não os da maioria dos eleitores.
O que está mal nos partidos é a

separação entre os aparelhos
partidários e os cidadãos. A
forte intervenção dos cidadãos
nos partidos levará a maior
controlo e a melhores escolhas
nos momentos eleitorais.”

– No quadro em vigor
na Assembleia Municipal, o
Bloco de Esquerda até está
“empatado” com a CDU…

“É um empate que seria
mais vantajoso para Espinho
se fosse com maior número de
eleitos para ambos os partidos.
Resulta de uma pressão ideoló-
gica e propagandística sobre o
eleitorado. O eleitorado tem
votado nos partidos do centro
de interesses do poder, e não
tem tido a coragem de fazer a
sua própria alternativa. Dizem
que os partidos do poder são
todos iguais, sem terem tido a
ousadia de fazer mudanças de
voto em defesa dos seus inte-
resses. Mesmo os que não se
revêm em nenhum partido, não
têm tido a atitude de cidadania
que seria a candidatura inde-
pendente. Os eleitores têm pre-
ferido as máquinas de propa-
ganda e não os programas elei-
torais, nem a vontade de mu-
dança renovadora.”

– Se fosse presidente da
Câmara o que é que faria
pelo concelho?

“Sem querer fazer progra-
ma político, que isso deve re-
sultar de um amplo consenso
dos movimentos sociais orga-
nizados, diria, como tenho afir-
mado, que Espinho terá de
encontrar soluções para redu-
zir a dívida municipal; libertar
recursos para pagar aos forne-
cedores, reanimar a economia
local e gerar emprego; apre-
sentar o instrumento de gestão
urbanística (PDM) a curto pra-
zo; fazer orçamento municipal
participativo e de base zero
(justificar a utilidade de toda a
despesa); encontrar parcerias
para o desenvolvimento apoia-
do na nova economia do co-
nhecimento, informação e cul-
tura; potenciar os recursos
humanos locais, os movimen-
tos sociais e culturais existen-
tes; reforçar o apoio ao ensino
básico e secundário (já de gran-
de qualidade) e reforçar o su-
perior publico ou privado; esta-
belecer parcerias para a gestão
dos equipamentos; promover
a economia social (Misericór-
dia, IPSS, ADCE e voluntariados)
e atuar ao nível da mobilidade
e transportes.”

– E se fosse presidente
da Assembleia Municipal?

“Seria bem mais simples
esse serviço cívico. Bastaria
manter um padrão de condu-
ta na linha dos antecessores
que tive a oportunidade de
conhecer – Dr. Correia de
Campos, Dr. Carlos Gaio, Dra.
Graça Guedes e Dr. Luís
Montenegro. Seria manter
uma postura de independên-
cia e equidistância em rela-
ção a todos os partidos. Ga-
rantir a democraticidade,
pluralidade e igualdade de tra-
tamento para todos os parti-
dos. Exigir da Câmara o cum-
primento rigoroso das suas
responsabilidades para com
a Assembleia. Promover mai-
or participação dos cidadãos
fazendo chegar por ofício à
Câmara a voz e pretensões
dos munícipes, e exigindo que
a Câmara responda a cada
um desses casos sinalizados
pelos contribuintes.”

– Defende cinco… qua-
tro, três, duas ou uma fre-
guesia em Espinho?

“A questão autárquica
está mal colocada. E é pena
que tenha sido introduzida e
tenha solução dada pela
troika. Há muito que se devi-
am ter introduzido melhorias
na qualidade da democracia

portuguesa. Uma delas passa
pela lei autárquica. Uma lei
que devia melhorar a gover-
nabilidade do espaço autár-
quico. Melhorar a represen-
tatividade e proporciona-
lidade eleitoral nos órgãos de
gestão local. Melhorar o aces-
so e participação dos cida-
dãos à elaboração dos orça-
mentos e instrumentos de
gestão autárquica.

Repensar toda a arqui-
tetura da gestão autárquica é
necessário. As câmaras estão
longe de funcionar como ór-
gão colegial. É legítimo le-
vantar a hipótese de o execu-
t ivo sair  de decisão da
assembleia municipal. Os po-
deres das assembleias muni-
cipais deviam ser reforçados.
As atuais assembleias muni-
cipais distorcem a propor-
cionalidade dos resultados
eleitorais. A inclusão em
assembleias municipais (de-
liberativas), de elementos de
executivos das juntas de fre-
guesia é uma promiscuidade
contrária ao princípio da se-
paração de poderes. Os mu-
nicípios são a forma mais an-
tiga de organização das po-
pulações. Existem mesmo
antes da nacionalidade. As
freguesias apenas foram cri-
adas em 1830 pela revolução
liberal para quebrar o poder
da igreja. De 1835 a 1840
passam a integrar a divisão
administrativa do país. Só em
1867 é criada a paróquia civil.
Só é consagrada no Código
Administrativo de 1878. E só
na República  adotam o nome
de freguesia. Como vemos
são bem recentes. Pouco mais
de cem anos. As juntas de
freguesia são uma duplica-
ção de órgãos de gestão para
um mesmo espaço territorial
autárquico. Os seus recursos
a administrar são escassos
devido à reduzida dimensão.
Não têm recursos próprios
suficientes para os custos ad-
ministrativos que requerem.
As competências são insigni-
ficantes e algumas até des-
prestigiantes. Estão inteira-
mente dependentes das câ-
maras na benevolência das
delegações de competência a
que por caridade apelam aos
presidentes de câmara. Essa
subserviente dependência faz
dos presidentes de junta co-
missários políticos do presi-
dente de câmara, seja ele
qual for. O que os leva a votar

�
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– Antes a pé, de car-
ro ou de bicicleta?

“De todas essas formas
e também de transporte pú-
blico. Agrada-me no trans-
porte público o metro e o
comboio. Sou sensível à
comodidade, frequência e
pontualidade dos transpor-
tes públicos. E nisso o me-
tro e comboio são bons. O
comboio podia melhorar
ainda, aproximando-se do
padrão do metro, captando
clientes através dos par-
ques de estacionamento
junto das estações e da
generalização da permis-
são do transporte de bici-
cletas, como faz o metro.
Nas viagens a Lisboa, pre-
firo o comboio. E tenho na
carteira os cartões de trans-
porte ‘andante’ para o Por-
to e ‘viva’ para Lisboa. A pé
com muito gosto, nas cur-
tas distâncias e nos passei-
os de lazer por passadiços
e esplanadas. De bicicleta,
cada vez mais, com enor-
me vantagem para a saú-
de, o ambiente e para a
carteira. A bicicleta é sem
dúvida o melhor dos trans-
portes. É o transporte dos
países civilizados e ricos. A
generalização do uso da bi-
cicleta nos países nórdicos
fez-se na sequência do pri-
meiro choque petrolífero.
Eles perceberam que o
mundo tinha mudado. En-
riqueceram. Nós continua-
mos a gastar gasolina e
empobrecemos. Eles de bi-
cicleta têm melhor qualida-
de de vida. Ultimamente
com amigos de Ovar, ini-
ciei-me na vela. Já há al-
gum tempo tenho licença
de navegação (patrão lo-
cal), agora dei-lhe uso. De
carro também, para as zo-
nas que não são servidas
pelas redes de transporte
público de qualidade ou re-
gularidade. Posso dizer com
satisfação que de carro
ando cada vez menos.

– Antes cair de pé ou
ver a vida passar…

“A vida é para se passar,
não é para a ver passar.
Espero que seja cair de pé.
Não me vejo a parar. Estou
envolvido em várias ativida-
des e tenho ainda mais
projetos para concretizar. As
aulas na Universidade to-
mam-me muito do tempo. A
investigação também. O
mais certo é não conseguir
fazer tudo o que gostaria.
Limito-me a tentar.”

– Entretanto, o com-
boio passa no túnel…

“Passa, com todas as ci-
catrizes que implicou para
espinho. Cicatrizes sociais,
económicas, urbanísticas,
políticas. Com todos os im-
pactos que produziu na pai-
sagem, no comércio, na
mudança de hábitos, na ima-
gem e divulgação de espi-
nho. Ainda estou à espera
que alguém me diga que
ficou a ganhar com o com-
boio a passar no túnel.”

sistematicamente contra as
populações em matéria de or-
çamento e impostos munici-
pais. Este é infelizmente, e
todos os autarcas sabem dis-
so, a triste realidade das fre-
guesias que os presidentes
tentam esconder a troco do
salário que lhes é pago por
serem eleitos comissários
políticos. A melhoria da ges-
tão autárquica do território,
terá de ter feita com um
redimensionamento dos con-
celhos. Há concelhos dema-
siado pequenos, como é no-
tório o caso de Espinho, e
outros demasiado grandes
onde há assembleias munici-
pais com um número de de-
putados municipais tão gran-
de quanto o dos deputados
da Assembleia da República.
Há concelhos que de tão ex-
tenso se tornam focos de
desequilíbrios sociais. É aí que
está o problema das autar-
quias e da qualidade e desen-
volvimento da democracia.”

– Na opinião do Bloco
de Esquerda, o referendo
em Milheirós de Poiares
mostrou que só não há de-
mocracia na reforma au-
tárquica se não se quiser…

“O referendo é sempre uma
boa ferramenta de auscultação
do eleitorado. Mas tem de ser
bem usado. Com consciência,
debate, esclarecimento. Tratou-
se de um referendo para aus-
cultar a opinião dos eleitores.
Mas só isso, porque a execução
não depende de quem teve a
iniciativa de pedir o referendo.
Ou seja, a Assembleia de Fre-
guesia. Mais uma vez se cons-
tata o nulo poder da freguesia.”

– O Bloco de Esquerda
considera que os deputa-
dos eleitos do PSD e CDS
pelo distrito de Aveiro vira-
ram as costas à população
do distrito ao votarem a
favor do Orçamento de Es-
tado para 2013…

“Os deputados à Assem-
bleia da República represen-
tam o país e não apenas alguns
eleitores. Devem votar o que se
apresenta como melhores so-
luções para todo o país e não
apenas para alguns. É mesmo
muito perigoso pensar em re-
presentações parcelares. Isso
levaria a que círculos maiores
fossem sempre beneficiados em
relação aos que tivessem me-
nos vozes, por terem menos
deputados. O que se pede aos
deputados, a todos, é que vo-
tem bons orçamentos e boas
leis, sem constrangimentos
quer em relação ás direções
partidárias, ao governo de que
não dependem, nem a grupos
de pressão ou interesse. Tam-
bém neste caso, melhorar a
qualidade da democracia deve-
ria passar pela consciência dos
eleitores e dos aderentes dos
partidos que a melhor forma de
escolher os deputados e candi-
datos seria eleições primárias
nos próprios partidos e não
deixar a escolha dos nossos
representantes aos aparelhos
partidários.”

“Espinho entrou mais cedo
num processo de excesso
de endividamento que lhe retira
agora qualquer possibilidade
de agir em contraciclo
ou mesmo a tomar alguma
iniciativa para minorar
o declínio do concelho”

– O que é que Espinho perde com a atual conjuntura
nacional?

“Espinho perde, como todos perdem. Espinho perde dupla-
mente porque entrou mais cedo num processo de excesso de
endividamento que lhe retira agora qualquer possibilidade de agir
em contraciclo ou mesmo a tomar alguma iniciativa para minorar
o declínio do concelho. Ainda este ano, a Câmara fez mais um

empréstimo que tem como condição impor os valores máximos
dos  impostos aos contribuintes de Espinho. Significa isto que a
anterior e a atual gestão da Câmara, insistindo no despesismo
de obras inúteis, impedem agora que os espinhenses possam
usufruir de redução de impostos municipais, o que se justificaria
na atual conjuntura económica.”

– E o que é que falta para Espinho se afirmar como
concelho modelo?

“Em primeiro lugar devia ser concelho modelo através de
know-how social. Faz falta lançar uma discussão pública,
desapaixonada, racional, ponderando vantagens e inconveni-
entes de vários modelos de desenvolvimento. Uma discussão
em que devem participar todos os setores organizados da
sociedade. Os agentes económicos e o setor da economia
solidária, os agentes educativos, culturais, desportivos e políti-
cos. Criar um objetivo, uma estratégia a longo prazo e uma
marca em que todos se reconheçam e participem. Potenciar a
litoral, o lazer, o conhecimento, e muito importante  a dimensão
humana do concelho. Apontar para modelos de cidade de escala
humana, qualidade ambiental, energeticamente sustentável e
de economia do conhecimento. Espinho ou ganha diferenciação
ou caminha para dormitório de subúrbio. Há quem diga que já
o é; eu ainda recuso considera-la como tal.”

Lúcio Alberto

– A extensão do Metro
do Porto a Espinho seria
uma contribuição capital
para o desenvolvimento do
concelho?

“O metro será apenas uma
ferramenta, entre outras, para
a mobilidade que pode colocar
Espinho num interface que lhe
dê relevância, ou lançar Espi-
nho para uma marginalização.
A ligação ao Porto é feita por
comboio e conectada, e bem,
com a rede de metro. A ligação
com o sul da grande área me-
tropolitana está cada vez mais
em perigo, e os executivos
municipais têm sido indiferen-
tes à ligação estratégica para o
interior em transporte coletivo
através do canal da linha do
Vouguinha. O terceiro eixo de
ligação com a Área Metropoli-
tana seria pelo interior esten-
dendo o metro pelas freguesias
interiores de Gaia até à linha do
Norte e do Vouga. Isso sim,
seria uma rede coerente de
transportes públicos de massa
em canal próprio, eletrificado
(vantagem ambiental) e que
poria Espinho no centro deste
sistema. Defendo igualmente a
quadruplicação da linha do nor-
te a partir de Espinho (Silvalde)
para sul, de modo a aumentar
a frequência de comboios.”

– Defende energia re-
novável “produzida” no
mar em Espinho? Como na
Póvoa de Varzim…

“As formas de energia que
temos visto em forma experi-
mental ao largo de Viana ou
da Póvoa, demorarão ainda
mais algum tempo para che-
gar à fase de maturidade
tecnológica para  comercia-
lização. Defendo as energia
renováveis, e a combinação
entre as várias técnicas de
produção e armazenamento.
Hídrica, solar, eólica, ondas e
marés. É um recurso nacio-
nal. Evita a saída de divisas
reduzindo a fatura do petró-
leo. Pode ser produzida em
pequenas unidades (micro-
geração) e à escala das ne-
cessidades. Defendo igual-
mente a eletricidade para a
mobilidade. Recordo que uma

empresa portuguesa fabrica-
va os motores elétricos que
equipavam os autocarros de
tração electrica (trolley car-
ros). As baterias de veículos
electricos são formas de
armazenamento de energia.
E isso é uma vantagem adici-
onal na gestão da produção-
consumo. Não rejeitando ne-
nhuma das formas de ener-
gia renovável, a produção em
offshore como é sugerida na
pergunta só se colocará após
mais investigação e desen-
volvimento comercial dessa
técnica.”

– O ambiente é funda-
mental e António Regedor
tem a sua faceta am-
biental…

“Sim. Desde 1976 que
participo em atividades de
caráter ambiental. Fui fun-
dador e ativista de algumas
associações de ambiente.
Fui organizador e partici-
pante de reuniões nacionais
e internacionais  de ambi-
ente e representante de uma
associação portuguesa no
BEE (secretariado europeu
do ambiente) em Bruxelas.
O meu ativismo ambiental
coincidiu com o excelente
trabalho desenvolvido pelo
secretário de Estado Carlos
Pimenta. Coincidiu igual-
mente com lutas ganhas
contra a instalação de cen-
trais nucleares em Portugal
e em Sayago e Aldea D’ Ávila
(Espanha). E foi o período
que maior divulgação teve o
Parque Nacional da Peneda
Gerês. A proteção do ambi-
ente é importante essenci-
almente do ponto de vista
da saúde e da economia.”

– A vida também “é fei-
ta” de livros…

“A vida é um livro, feita de
livros. No livro da vida vão-se
arrumando os livros da sociali-
zação com que os mais velhos
nos vão transmitindo valores,
emoções, afetos. Depois os li-
vros instrutivos, os da aprendi-
zagem da leitura e escrita e a
partir daí os dos outros conhe-
cimentos escolares. Os livros
das aventuras, mistérios, des-
cobertas. Os livros de viagens,
de gostos, paladares e de
instruções. Os livros aca-
démicos, de ciência. Os que
abandonamos, os que detesta-
mos, os que transportamos
durante a vida. Os que lemos e
os que escrevemos. Os que
cheiram a pele, a papel, a tinta
fresca e os que apenas se dei-
xam ler em digital. Os livros de
nascimento, os de ponto, do
fiado e dos finados.”

– E já há “a tal” bibliote-
ca que tanto ansiou para
Espinho?

“Já existe ‘a tal’ biblioteca e
tem mostrado ser útil e reco-
nhecida socialmente. Este edi-
fício resulta de um compromis-
so entre o que tecnicamente se
entenderia responder às ne-
cessidades culturais e de infor-
mação do público alvo, inte-
grando  às valências físicas e
técnicas que dotariam o equi-
pamento de maior autonomia
de funcionamento, e aquilo que
era a comparticipação da admi-
nistração central e a mitigada
vontade política local. Aos limi-
tes impostos, a equipa de pro-
jeto respondeu de forma exce-
lente. A biblioteca faz-se res-
peitar pela sobriedade, pela
funcionalidade, pela estética.
Tecnicamente o seu acervo,
quer bibliográfico quer de su-
portes ‘não livro’, já vinha há
vários anos a ser organizado, e
tratado documentalmente. Os
sistemas de identificação, pes-
quisa e de empréstimo já exis-
tiam em funcionamento tam-
bém há vários anos. Os técni-
cos tinham já adquirido forma-
ção, experiência  e rotinas ade-
quadas desde há muitos anos.”

– Foi a Biblioteca Muni-

cipal que o projetou em Es-
pinho, ou a sua própria per-
sonalidade?

“Não foi certamente a bibli-
oteca que me projetou em Es-
pinho. Acompanhei o presiden-
te de Câmara, o falecido Sr.
Romeu Vitó e a Dona Elsa
Tavares à assinatura do proto-
colo de financiamento da bibli-
oteca. Desde essa data até à
abertura ao público decorre-
ram vários mandatos em que o
processo esteve parado e nem
resposta se davam aos ofícios
da tutela. Quando o processo
de construção foi apresentado
ao Instituto das Bibliotecas, eu
estava de saída da Câmara.
Tive intervenção em Espinho
no âmbito da solidariedade so-
cial, do voluntariado, do
associativismo, da cultura e da
política. A biblioteca é apenas
uma competência profissional
que eu tinha preparado e dei-
xado pronta  para funcionar
com pessoal treinado para
quando houvesse edifício.”

“No tempo da minha filha os
computadores chegaram muito

mais tarde que os livros. Os
livros conviviam com as bonecas

e as construções ‘lego’. Com os
meus netos, que já são ‘digital

natives’ há coexistência entre os
livros, os brinquedos e os

computadores. Tanto desenham
no computador em programa de

desenho, como ainda há algum
tempo o meu neto mais velho
me ofereceu um desenho em

‘folha A3’. E tanto são sedentári-
os a ver animação, como

também fazem exercício físico a
andar de bicicleta. A dicotomia

não deve ser tão acentuada.
Afinal tanto se pode ler o mesmo

livro em papel como no monitor
de um qualquer computador.”

�
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OPINIÃO

PARLAMENTO EUROPEU

Regina Bastos

AGARRADOS
AO PODER

O país atravessa um perí-
odo bastante difícil da nossa
ainda jovem democracia.

Foram os sucessivos erros
políticos acumulados que nos
estão a custar o futuro. É pre-
ciso inverter o rumo de Portu-
gal, compreender o estado em
que o país se encontra e, mais
importante indicar caminhos
para evitar erros do passado e
recuperar a prosperidade.

Refundar o estado é hoje
uma necessidade premente e
só o vamos fazer porque
estamos sobre assistência fi-
nanceira, a “Troika” obriga o
Governo a tomar medidas ne-
cessárias para transformar um
país que se aproxima da falên-
cia. É preciso coragem para
implementar medidas duras
de cumprir e inverter o rumo
do nosso país.

Os políticos não procuram
soluções para o país, buscam
medidas para vencer eleições.
Quem julga como oposição
profere persistentes dispara-
tes que apenas servem para
agradar ao povo, desejoso de
os ouvir em tempos de muita
austeridade.

Independentemente das
cores partidárias os políticos
do costume, tal como os  pe-
quenos moluscos que cres-
cem e vivem toda a vida agar-
rados às rochas e pedras, de-
sejam manter-se sempre agar-
rados ao poder.

Falam da dignidade da
democracia e dos pilares que a
suportam, mas ao perderem a
posse transformam-se numa
oposição muito observadora e
criam logo que possível insta-
bilidade para retomar o tão
ambicionado poder. A história
repete-se e não aprendemos
a lição.

Se na Assembleia da
Republica os rostos são quase
sempre os mesmos, nas
autarquias locais os “dinos-
sauros” por força da lei da
limitação de mandatos autár-
quicos estão a desaparecer a
conta-gotas. Uns perderam os
actos eleitorais e logo procu-
ram refúgio nos habituais

OPINIÃO

DISCURSO DIRETO

António Folha

Na correspondência dirigida à secção do “Correio do leitor” – por
carta, fax, ou e-mail – os interessados devem identificar-se com o

nome, o endereço, o contacto telefónico e o número do Bilhete
de Identidade, mantendo-se, todavia, apenas no rodapé dos

textos publicados o nome e a localidade dos autores.

CORREIO DO LEITOR

AJUDEM… EM VEZ
DE CRITICAR!

A Câmara Municipal de Es-
pinho resolveu mandar cartas
a “ameaçar” as pessoas que
alimentam os animais na via
pública com processos de con-
tra-ordenação. Já é a segunda
que recebo. À primeira res-
pondi diretamente à Câmara
explicando que estou a ali-
mentá-los num terreno priva-
do com ordem da dona. Certa-
mente não acreditaram, pois

recebi a segunda carta.
Quem me dera que a Câ-

mara se preocupasse tanto com
o desemprego como se preo-
cupa com quem está a matar a
fome aos animais. Se assim
fosse não haveria um único
desempregado em Espinho.

Mas, claro, é bem mais im-
portante multar quem dá de
comer aos animais. Eu diria
mesmo que é uma prioridade!

E o que vão fazer ao dinhei-
ro das multas (se alguém pa-
gar)?

A Câmara não quer os ani-
mais na rua? Então arranjem
un sítio digno para eles esta-
rem. Quem lhes dá de comer
agora também o fará na altura!
Porque é que só aceitam quei-
xas de quem não gosta de ani-
mais? Porque é que não ouvem
as pessoas que gostam deles?

Dediquem-se a fazer alguma
coisa de útil em favor dos
animais, em vez de criticar
quem tenta ajudá-los!

É com estas atitudes que a
Câmara pensa conquistar vo-
tos?

Com atitudes como esta
da Câmara, só tenho a dizer
que não contem com o meu
voto nas próximas eleições. E
espero que os defensores dos
animais pensem como eu.

Lamento que as pessoas
que escrevem estas cartas a
“ameaçar” com multas não se-
jam como o veterinário muni-
cipal. A ele, sim, parabéns por
ser a pessoa que é! Continue
assim!

Teresa da Conceição
Jesus Alves

(Anta)

“tachos” que os partidos políti-
cos frequentemente reservam
para os que apenas vivem do
Estado.

Estamos a menos de um
ano das próximas eleições
autárquicas e os habituais can-
didatos vão surgir a apregoar
promessas de obras que já
não podem ser realizadas e
sem pudor de um longo passa-
do sentado no “poleiro” a gas-
tar descomunalmente verbas
que fazem falta para equilibrar
um Estado a rebentar pelas
costuras.

Mais um acto eleitoral para
uma praga de moluscos habi-
tuados a sugar o estado e a
gastar muito para além do que
devem. É preciso ter lata, para
voltar a concorrer para o ambi-
cionado poder que depois de
deposto, volta a criar saciado
apetite. Sempre os mesmos e
os do costume…

Na minha opinião faz todo
o sentido deixar cair as habitu-
ais promessas de obras faraó-
nicas em detrimento do de-
senvolvimento económico e
social de cada município. É
preciso uma cultura e mentali-
dade que crie e convide inves-
timento, com autarquias mais
descentralizadas, com mais
poderes, mais competências e
maiores responsabilidades. Nas
próximas eleições os candida-
tos devem prometer menos e
trabalhar ainda mais, com no-
vas concepções, outras ideias,
uma nova esperança com po-
líticas de proximidade e de
verdade.

O povo não é parvo, as
pessoas não estão para dema-
gogias e dificilmente se dei-

xam levar em cantigas de
políticos que se querem man-
ter agarrados ao poder. Pes-
soas que de uma forma ou
outra, dependem financeira-
mente do partido político que
representam e não são sufi-
cientemente livres para to-
marem posições dissonantes.
Quanto mais tempo ocupam
a vida partidária, mais se sub-
metem aos interesses deles.
Para existirem são depen-
dentes de uma força política
partidária que os alimenta
com um qualquer lugar pago
pelo erário publico. Os mes-
mos do passado, envenci-
lhados aos partidos do cos-
tume, outros ainda sem de-
coro, beneficiando e mudan-
do os apoios partidários em
busca de um só objectivo,
subir ao poder.

A limitação de manda-
tos autárquicos não resolve
totalmente este problema
dos habituais candidatos, se
não vejamos o que aconte-
ce em muitos municípios e
freguesias, quando os se-
gundos da lista ao desejado
trono encabeçam agora a
candidatura à presidência.
Ora o quadro mantém-se o
mesmo, os candidatos es-
tão na linha de sucessão
indicados pelo cessante.
Mais do mesmo com a agra-
vante de protelar novas apa-
rições de cidadãos com uma
visão diferente para os mu-
nicípios ou freguesias.

Gostava de lembrar que
muitos cidadãos que surgi-
ram como verdadeiros in-
dependentes, sem laços
partidários que alimentam
outros interesses, governa-
ram melhor que esses polí-
ticos do costume.

Em quase 40 anos de
democracia muita coisa
mudou no país e no mun-
do, mas os políticos em
Portugal e especialmente
nas autarquias, maiori-
tariamente são os mes-
mos.

Portugal precisa de uma
lufada de ar fresco, uma
nova esperança, com políti-
cos e políticas de conten-
ção, moderação e grande
atenção às questões de na-
tureza social.

A NECESSIDADE
DE UM MERCADO
ÚNICO DIGITAL

A revolução digital que vi-
vemos veio alterar as nossas
vidas tendo igualmente trans-
formado o modo como as em-
presas funcionam, criando no-
vas formas de comércio, novas
formas de interação com os
outros indivíduos, novas for-
mas de aprendizagem, novas
formas de procura de informa-
ção, etc..

Nos últimos anos, a internet
tem tido um enorme impacto
na vida das pessoas e na eco-
nomia. Para as empresas
europeias, o Mercado Único
Digital, representa mais opor-
tunidades de negócio com o
acesso a 500 milhões de con-
sumidores, o que contribui para
o crescimento económico e para
a criação de empregos. Para os
consumidores representa mais
opções de escolha a preços
mais baixos.

Segundo os dados forneci-
dos pelo Painel do Mercado de
Consumo e o seu estudo sobre
o comércio eletrónico de bens
de 9 de setembro de 2011, os
consumidores europeus, têm
16 vezes mais opções de esco-
lha se comprarem em linha na
União Europeia (EU), do que se
comprarem pelos meios con-
vencionais.

O Comércio Eletrónico é
assim uma importante ferra-
menta para reformular e me-
lhorar a competitividade da
economia europeia e o Merca-
do Único Europeu, contribuin-
do para o crescimento econó-
mico, criação de empregos,
variedade de produtos e aces-
sibilidade de preços.

No entanto, apesar de to-

das estas transformações e
benefícios o Mercado Único Di-
gital na Europa, não evoluiu
tanto quando seria de esperar
não estando plenamente ex-
plorado o potencial da Econo-
mia Digital.

A nível europeu existem
diversas barreiras ao comércio
eletrónico, tais como a desi-
gualdade ao nível da regula-
mentação em matéria de
proteção dos consumidores, em
matéria fiscal, em matéria dos
direitos de propriedade intelec-
tual, entre outras, que impe-
dem os europeus de tirar o
máximo partido do Mercado
Único digital.

A fragmentação do Merca-
do Único Digital é um elemento
dissuasor, tanto para consumi-
dores como para empresas,
impedindo deste modo que
muitas empresas, em especial
Pequenas e Médias Empresas
(PME), aproveitem os benefíci-
os da Tecnologias de Informa-
ção e Comunicação (TIC).

Neste sentido, torna-se
necessário que a Europa:

– acelere a expansão e
adoção da banda larga de alta
velocidade;

– crie sistemas de paga-
mento em linha fiáveis, segu-
ros e eficazes;

– agilize e simplifique os
sistemas de IVA complexos e
sobrepostos;

– reduza os custos de ex-
pedição transfronteiriça e au-
mente a confiança dos consu-
midores no comércio eletró-
nico.

A confiança representa a
pedra angular para o sucesso
e crescimento do Mercado
Único Digital. Torna-se pois
necessário a adoção de medi-
das que reforcem a confiança
dos consumidores, designada-
mente que se garanta a
proteção dos dados pessoais
dos consumidores, de forma a
que estes sintam que os seus
dados são utilizados apenas
para os fins solicitados.

A prevenção da fraude e
do uso abusivo das informa-
ções dadas pelos consumido-
res têm de estar assegurados
de modo a que estes não
encarem a realização de com-
pras online como sendo uma
operação com riscos.

É igualmente necessário
reforçar os mecanismos de
resolução alternativa de litígi-
os, facilitando deste modo a
resolução de litígios em linha.

Adotar medidas para o
desenvolvimento rápido do
Mercado Único Digital até
2020, poderá contribuir para
o aumento de 4% do Produto
Interno Bruto (PIB) europeu,
o que corresponde a perto de
500 milhões de Euros.

É pois altura de a Europa
desenvolver todos os esfor-
ços que conduzam a criação
de um verdadeiro Mercado
Único digital ao serviço dos
consumidores e das empre-
sas.

O Mercado Único Digital
poderá, assim, ser uma das
chaves que ajude a Europa a
minorar os efeitos da atual
crise.
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* Mínimo 10 peças, só passar (não está incluído cortinas,

peles, tapetes, edredões e engomados)

Próspero

Ano 2013

Rua 19, 245 – Rua 18, 1029 – Rua 23, 55 – Rua 39, 261 – Rua 26, 968 – Rua 16, 312 – Rua 6, 1115 – Rua 18, 786

Neste Natal fique com mais tempo para si

Nós fazemos-lhe a sua doçaria tradicional

Direção reconduzida
na Real Associação da Beira Litoral
– José António Moreira
nomeado porta-voz

José António Moreira será
o porta-voz da Real Associação
da Beira Litoral, cabendo-lhe
os pelouros da comunicação,
imagem e relações públicas.
Para além de Espinho, a RABL
conta ainda com mais duas
estruturas organizadas de apoio
local em Paços de Brandão –
Santa Maria da Feira, Arouca,
Mealhada e Ovar.

Decorreu no fim-de-se-
mana, em Aveiro, a eleição
para os órgãos sociais da Real
Associação da Beira Litoral,
órgão da causa real no distri-
to. Fábio Reis Fernandes vol-
tou a ser reconduzido no car-
go de presidente, por unani-
midade, acompanhado por
Mário Neves, Joana Dias Pe-
reira e Fernando José Gra-

maxo de Sampaio Maia, que
ocupam a vice-presidência da
associação. Joaquim António
Gaspar de Melo Albino é o
presidente da assembleia-
geral que também foi recon-
duzido no cargo.

Os jovens monárquicos fi-
cam representados por Daniel
Jorge Lobato de Macedo.

Os membros da RABL par-
ticiparam ainda na Santa Mis-
sa, realizada na Sé de Aveiro,
cuja a data assinalava o dia da
Imaculada Conceição, Rainha
de Portugal. O dia encerrou
com um jantar que se realizou
também no Hotel Imperial e
que foi um momento de conví-
vio entre todos aqueles que se
identificam e defendem a cau-
sa monárquica.

Aprovada na Assembleia
da República extinção
de mais de mil freguesias
com votos do PSD e CDS
– Guetim em processo
de anexação a Anta

O projecto de lei do PSD/CDS que prevê a extinção de
freguesias foi aprovado em votação (final global) na Assembleia
da República, realizada na sexta-feira, com os votos a favor da
maioria. PS, PCP, BE e PEV votaram contra.

Rui Barreto (CDS), Vasco Cunha (PSD), Isabel Moreira
(independente pelo PS) e os deputados sociais-democratas
eleitos pelo Porto apresentaram declarações de voto.

A proposta do Governo prevê a extinção de mais de mil
freguesias, entre as quais a de Guetim. Prevê-se assim a criação
da União das Freguesias de Anta e Guetim, conforme parecer
da comissão técnica que avaliou a reforma administrativa e
territorial.

Nas galerias do plenário encontravam-se representantes
da Associação Nacional de Freguesias, mas não se manifesta-
ram.

Diogo Campos foi eleito
pres idente da Comissão
Politica Concelhia de Espi-
nho do CDS-PP, sendo a
Assembleia de militantes
presidida por Maria Flora
Silva Marques Ribeiro.

Na sequência da votação
para os órgãos concelhios e
distritais do CDS-PP desta-
que para António Marques
Baptista na Comissão Política
Distrital de Aveiro, como vo-
gal, e na Comissão Política

Concelhia de Espinho, como
vice-presidente. A Comissão
Política Distrital de Aveiro con-
tinuará a ser presidida por
António Loureiro.

Quanto aos órgãos con-
celhios, foi eleita a lista A, com
mais de setenta por cento dos
votos. A Comissão Política
Concelhia é presidida por Diogo
Duarte de Campos e a Mesa da
Assembleia Concelhia por Ma-
ria Flora Marques Ribeiro.

A nova composição dos ór-

gãos concelhios é, então, a
seguinte:

Comissão Politica Concelhia
– presidente Diogo Silva
Pardilhó Duarte de Campos,
vice-presidentes António Al-
berto Marques Baptista e Luís
Nuno de Oliveira Ferreira, se-
cretário André Levi Moreira
Ferreira e vogais Luís Manuel
Andrade Bacelo, Cristina Jorge
Carvalho Vaz Marques Baptista,
André Saragoça Maia, José
Manuel Marques Ribeiro e Raul

Relvas Moreira.
Mesa da Assembleia – pre-

sidente
Maria Flora Marques Ribei-

ro, vice-presidente Cristina
Maria Baptista e secretária Isa-
bel Maria Costa da Silva Graça.

Delegados a Assembleia
Distrital de Aveiro – António
Alberto Marques Baptista,

Cristina Maria Baptista e
Luís Nuno de Oliveira Ferreira,
da lista A, e Simplício Rodrigues
Guimarães, da lista B.

Diogo Campos eleito presidente da Concelhia do CDS-PP
Marques Baptista e Luís Nuno de Oliveira Ferreira na vice-presidência
– Maria Flora Silva Marques Ribeiro preside à Assembleia

Fotos CARLOS SALVADOR
José Mota teceu de novo

duras críticas ao atual exe-
cutivo camarário, no decur-
so do jantar natalício que o
PS realizou no restaurante
Flor da Corga, em Silvalde.
A noite de sexta-feira era
gélida, mas os grupos de
boas-festas animaram a
confraternização socialista,
onde Fernando Ferro tam-
bém já deu sinais de campa-
nha para as autárquicas do
ano que se avizinha.

Fernando Ferro apelou à
união em prol de uma cau-
sa: a conquista da Junta de
Silvalde. Por outras pala-
v ras ,  a  reconqu i s ta  da
autarquia silvaldense por
parte do PS.

Pedro Tavares, coorde-
nador da secção socialista
de Silvalde, desejou festas
felizes na expectativa de um
ano “próspero” em votos.

Entre os convivas, Amé-
rico Castro, Manuel Dias,
Alfredo Rocha e Manuel
Vieira da Rocha. Os primei-
ros, autarcas de Paramos;
os últimos, presidentes das
juntas das juntas de Guetim
e Anta.

José Mota sentiu-se mo-
tivado e incentivou os mili-
tantes e simpatizantes “em
devolver a Câmara de Espi-
nho ao povo!”

O presidente da Concelhia
do PS afirmou que “a Câmara
de Espinho não é dos senho-

res que agora lá estão, nem é
do PSD e nem sequer de ne-
nhum partido, porque a Câ-
mara é do povo de Espinho!”

Palavras para também
aproveitar o ensejo de criti-
car “a Câmara que não está
aberta ao povo e isso dantes
nunca aconteceu”, observan-
do que agora até tem vigilan-
tes e sistemas de vigilância e
é muito difícil falar com aquels
senhores que estão na Câ-
mara!”

José Mota disparou o seu
rol crítico em toos os senti-
dos, contestando, inclusive,
a dualidade de critérios de
votação de Luís Montenegro
na Assembleia Municipal e na

“Sou o candidato do PS e dos

independentes e de todos aqueles

que anseiam, como eu, o melhor

para Silvalde.” – Fernando Ferro

José Mota de espírito crítico em jantar natalício do PS

Assembleia da República.
E aproveitou a oportuni-

dade do convívio socialista
em quadra natalícia para
constatar que o passivo
camarário “aumentou” e para

questionar pelo serviço de
atendimento permanente no
desativado serviço de urgên-
cia da unidade hospitalar de
Espinho.

Lúcio Alberto
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Concurso
de arte e letras

Realiza-se nesta quinta-fei-
ra, às 15 horas, na Escola Bási-
ca e Secundária Domingos Ca-
pela, em Silvalde, a cerimónia
de divulgação dos vencedores
do concurso de artes e letras,
inserido nas comemorações do
75.º aniversário da Santa Casa
da Misericórdia de Espinho.

Diplomas
de estudos em
língua francesa na
Escola Laranjeira

Os Diplomas DELF (Diplo-
mas de Estudos em Língua Fran-
cesa) serão entregues a cerca
de duas centenas de alunos
hoje e amanhã, a partir das
18.30 horas, na Escola Secun-
dária Dr. Manuel Laranjeira.

Hoje serão ainda entregues
os certificados de frequência
de Secção Europeia de língua
Francesa aos alunos que con-
cluíram o nono ano na SELF,
em julho 2012.

Hoje, quinta-feira, serão
entregues os diplomas aos alu-
nos das escolas secundárias
Dr. Manuel Laranjeira e Dr.
Manuel Gomes de Almeida.
Amanhã serão entregues os
diplomas aos alunos do Agru-
pamento de Escolas Júlio Dinis
(Grijó), Agrupamento de Esco-
las Sophia de Mello Breyner
(Arcozelo), Colégio Liceal de
Santa Maria de Lamas, Escola
Secundaria Diogo de Macedo
(Olival), Escola Secundária dos
Carvalhos, Colégio Nossa Se-
nhora da Bonança (Gaia), Es-
cola Secundária de Arouca,
Escola Secundária Ferreira de
Castro (Oliveira de Azeméis) e
Escola Bento Carqueja (Olivei-
ra de Azeméis).

Centro Comunitário
da Ponte de Anta
distribui alimentação

“Chuva de Rosas”
– poesia
de João Guerra

“Chuva de Rosas” é o título
do livro de poesia da autoria de
João Guerra que irá ser apre-
sentado nesta sexta-feira, às
21.30 horas, na Igreja Matriz
de Espinho.

O evento contará com a
intervenção do diretor da Fa-
culdade de Teologia do Porto,
Jorge Cunha, e com um mo-
mento musical protagonizado
pelo organista Bernardino, com
o canto de Sara Cruz.

Iniciativas
de Natal
da Escola Espinho 2

A Associação de Pais e En-
carregados de Educação da
Escola EB1/JI Espinho N.º 2 vai
organizar um conjunto de
atividades para celebrar o Na-
tal, em conjunto com a coorde-
nação da Escola Espinho 2.

Assim, hoje, quinta-feira,
pelas 9.30 horas, no Centro
Multimeios realiza-se um en-
contro dos alunos da Escola
com a escritora Elsa Lé (ativi-
dade organizada pelas docen-
tes da Escola Espinho 2). À
tarde, pelas 14 horas, no Cen-
tro Multimeios, decorre uma
sessão de cinema para os alu-
nos da pré e dos 1.º e 2.º anos.

Amanhã, sexta-feira, pelas
9.30 horas, no Centro Multi-
meios, haverá uma sessão de
cinema para os alunos dos 3.º
e 4.º anos. À tarde, pelas 14
horas, nas instalações da Esco-
la, será feita a entrega do pro-
duto da recolha de alimentos,
roupas e brinquedos a institui-
ções de solidariedade social do
concelho.

TÁXIS
de 5 e 7
lugares

Rua 19, n.º 1257 - Anta - 4500-252 Espinho • Tel/Fax: 227313471

email: geral@aquecimentovillasol.com

www.aquecimentovillasol.com

ILÍDIO PAIVA - ENERGIAS RENOVÁVEIS, LDA.

• AQUECIMENTO

• RECUPERADORES DE CALOR

• ENERGIA SOLAR

Largo da Igreja de Anta, n.º 39 • Tlm. 914914677 - 912870057

Serviço de Cafetaria * Fabrico
de todo o tipo de pão * Pastelaria
Bolos de Casamento - Baptizados
- Comunhões - Aniversário

Aceitamos encomendas de:
BOLO-REI * PÃO-DE-LÓ
TRONCOS * ESCANGALHADO

Tlm. 926 728 221

Rua 23, n.º 329                                           4500 ESPINHO

O Centro Comunitário da
Ponte de Anta da Cerciespinho
ao longo da sua existência, sem-
pre apoiou a população com
quem trabalha. No entanto,
nestes tempos difíceis, viu-se
obrigado a alargar o seu apoio.
Por isso, desde fevereiro, rece-

be a alimentação que sobra dos
almoços diários da Escola Se-
cundária Dr. Manuel Laranjei-
ra, tendo já distribuído, até à
data, cerca de 1400 refeições.

No âmbito do Programa
Comunitário de Ajuda Alimen-
tar a Carenciados (PCAAC) e do

Banco Alimentar, já distribuiu
610 cabazes.

O Centro Comunitário con-
ta também com a colaboração
da Paróquia de Anta, através
das voluntárias do Grupo Sócio
Caritativo da Paróquia de Anta.

Ao longo do ano, têm
sido fornecidos lanches às
crianças e aos jovens que
participam habitualmente
nas atividades do Centro Co-
munitário, graças à colabo-
ração de várias empresas
que oferecem bens alimen-
tares, à Cerciespinho e aos
colaboradores do Centro Co-
munitário.

Atualmente, o Centro Co-

munitário da Ponte de Anta,
através do seu gabinete de
atendimento integrado acom-
panha 70 processos de Ren-
dimento Social de Inserção,
que perfaz 271 indivíduos e
89 processos de ação social
que representam 234 indiví-
duos, totalizando 159 pro-
cessos e 505 clientes. Das
159 famílias acompanhadas,
105 (320 clientes) são apoia-
das com alimentação.

A última distribuição des-
te ano está prevista para o
próximo dia 17, o que irá
permitir às famílias terem um
reforço de bens alimentares
para a época natalícia.

Mon Cherry
JOGOS SANTA CASA

Rua 18, n.º 680 - Espinho –  Telef. 22 732 2306

Amigos e Clientes registem aqui

as suas apostas e boa sorte!
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A Câmara Municipal, a
Junta de Freguesia e a As-
sociação Empresarial de Es-
pinho uniram esforços e
“construíram” a “Cidade
Encantada”. E pelo que se
tem visto nos dois primeiros
fins-de-semana, o balanço
é francamente positivo.

O presidente da Câmara
subl inha que “o grande
objetivo desta iniciativa é
sobretudo dar atenção ao
comércio de proximidade”
nesta época de Natal. “O país
está a viver graves dificulda-
des económicas, e portanto
tivemos que incutir algum
élan, algum estímulo para que
as pessoas venham até Espi-
nho fazer as suas compras de
Natal, e para que o nosso
comércio se mantenha vivo,
ativo, e consiga ele próprio
superar as dificuldades que a
economia portuguesa está a
viver.”

Pinto Moreira destaca
que o investimento efetuado
este ano foi menor que o do
ano passado. “O investimen-
to foi repartido entre a Câ-
mara e os comerciantes lo-
cais. Um investimento que
este ano foi bem menor,
devido à conjuntura que vi-
vemos, dado que os tempos
são de poupança. É lógico
que os nossos comerciantes
mereciam mais e melhor,
mas este é um esforço que
todos temos que fazer nes-
tas horas de dificuldade e
aperto. Fica aqui o meu con-
vite para que os espinhenses
se envolvam na ‘Espinho –
Cidade Encantada’, de modo
a termos a cidade mais
atrativa também para os vi-
sitantes que vêm de fora.
Espinho vai valer a pena no
mês de dezembro, não ape-
nas para fazermos as nos-
sas compras no comércio
tradicional, mas também
para que aqueles que nos
visitam se possam divertir e
passear.”

Assim, o Natal chegou
antes do tempo para os co-
merciantes que se associa-
ram ao evento “Cidade En-
cantada”.

O presidente da Associ-
ação Empresarial de Espi-
nho não poderia estar mais
satisfeito. “Esta é uma épo-
ca tipicamente comercial e
estando a cidade apelativa,
iluminada e animada, de
certeza que iria contribuir
para que os comerciantes
de Espinho se sentissem

Sucesso…
de encantar!
Cidade iluminada, Festival de Tunas, passeios de

charrete, concurso de montras de Natal,

Casa do Pai Natal, Chegada do Pai Natal, Trenó de

Natal, desfile de pais natal, participação de diversas

bandas e cantares de janeiras, grupos de animação

de rua, presépio e workshops. Um vasto caderno

de atividades que se sustenta apenas numa ideia:

dinamização do comércio local.

Câmara Municipal, Junta de Freguesia e
“ViverEspinho” criam “Cidade Encantada” para

contrariar a crise e dinamizar o comércio local

da”, com o intuito de parti-
lhar o espírito desta qua-
dra.

Através de um programa
de atividades que pretende
fazer uma animação a custo
residual, tornou-se essen-
cial a participação de cole-
tividades e agentes cultu-
rais do concelho que deste
modo também contribuem
para o desenvolvimento da
economia local.

Realce para a chegada
do Pai Natal que aconteceu
no dia 2 de dezembro e para
o presépio que está instala-
do na Capela de Santa Maria
Maior (Capela de Nossa Se-
nhora da Ajuda) de 1 de
dezembro a 6 de janeiro.

A tradicional casa do Pai
Natal estará aberta na Rua
19 até 24 de dezembro, das
11 às 15 horas.

De assinalar também a
possibilidade de, quem se
manifestar interessado, fa-
zer passeios de charrete e
de degustar petiscos de
Natal pelas ruas da cidade.

A animação das ruas está
a cargo de entidades tão
diversas como a Banda de
Música de Espinho, o Orfeão
de Espinho, o Grupo “É
Vida”, o Moto Clube de Espi-
nho, o Grupo de Amigos dos
Bombeiros Voluntários de
Espinho, o Coro dos Amigos
da Música de Espinho e di-
versos Ranchos e coletivi-
dades etnográficas e que
englobará diversos concer-
tos musicais, da apresenta-
ção de desfiles de moda e
desfiles do Pai Natal e ainda
do cantar de janeiras.

Serão ainda realizados di-
versos ateliers de workshops
de Natal na Biblioteca Munici-
pal e no Museu Municipal que
abrangerão temas relaciona-
dos com a quadra natalícia
através de contos e cantos,
decorações e atividades para
todas as faixas etárias, com
destaque, naturalmente, para
os mais novos.

mais apoiados e com me-
lhores resultados nas suas
atividades. Apresentamos
um vasto programa de ani-
mação natalícia, que em
cooperação estreita com a
Câmara Municipal e a Junta
de Freguesia, bem como de
diversas coletividades, toda
a cidade está a apreciar e a
aderir em massa.”

Para Nunes da Silva, “Es-
pinho – Cidade Encantada”
é um projeto de Natal que
criou já as suas marcas na
cidade e no exterior, “pois
muitas são as pessoas fora
de Espinho que aqui se diri-
gem para apreciar o ambi-
ente de Natal que a cidade
está a viver.”

O líder da Associação
Empresarial de Espinho faz
questão de dizer que este
conceito de “Cidade Encan-
tada” contribui “de forma
significativa para resultados
de vendas muito melhores
do que seria de esperar, os
comerciantes estão por isso
muito satisfeitos, o atendi-
mento também ajuda e não
vale a pena perder o tempo
em shoppings.”

“Espinho tem tudo o que
é necessário para o Natal”,
conclui.

Durante todo o mês na-
talício, Espinho transforma-
se numa “Cidade Encanta-

Os utentes da Cercispinho também contribuíram (na manhã de sábado) para a animação natalícia nas

“encantadas” artérias citadinas

...com legenda!
Foto VÍTOR LANCHA

“Espinho vai valer a pena no mês

de dezembro, não apenas para

fazermos as nossas compras

no comércio tradicional,

mas também para

que aqueles que nos visitam

se possam divertir e passear.”

– Pinto Moreira

“Cidade Encantada já deixou

a sua marca até fora do concelho.”

– Nunes da Silva

Passeios de charrete,

degustando petiscos de Natal

pelas ruas da cidade.

“O grande objetivo desta iniciativa

é sobretudo dar atenção ao comércio

de proximidade nesta época de Natal.”

– Pinto Moreira

“O atendimento também ajuda

e não vale a pena perder o

tempo em shoppings.”

– Nunes da Silva

Foto VÍTOR LANCHA
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O que eles disseram…

“Há insetos de tamanho, forma, cor e aspeto muito diferentes.”
– Rafael Nunes (6.º D)

“Os insetos distinguem-se por terem o corpo dividido em três
partes: cabeça, tórax e abdómen e terem três pares de patas.” –
Inês Soares (6.º B)

“Há muita variedade de insetos, distribuídos por várias ordens.”
– Catarina Maia (5.º C), Ana Francisca e Rui Santos (6.º B) e
Ricardo Oliveira (6.º D)

“Há insetos que não têm asas.” – Mariana Silva e Beatriz
Silva (5.º B)

“Há insetos nocturnos e diurnos.” – Bernardo Silva (6.º D)

“No Jardim Botânico há uma árvore curiosa: a “árvore de papel.”
– Lara Santos (5.º B)

“De entre os animais mais pequenos (invertebrados), gostei de
aprender a distinguir os que são insetos.” – Mariana Silva (5.º B)
e Ana Catarina, 6.º B)

“Gostei de ir a esta Visita que, além de divertida, foi muito
interessante.” – Ana Duarte, Nuno Gomes e Pedro Santos (6.º D)
e Ana Francisca (6.º B)

“Foi uma visita muito interessante. Gostei de ter participado na
atividadeproposta, diverti-me e tenho a certeza de que toda a
gente se divertiu.” – Beatriz Silva e Mariana Silva (5.º B), Nuno
Gomes (6.º D)

“Gostei de ver plantas do Jardim Botânico e especialmente do
jardim dos jotas.” – Beatriz Silva (6.º B)

“Gostei de conhecer a casa dos avós de Sophia de Mello Breyner.
Foi muito interessante e gostaria de lá voltar.” – Sandro Brandão
(6.º B)

“Gostei de aprender a observar melhor os insetos e recomendo
esta Visita a todos.” – Rafael Nunes (6.º D)

“Gostei de correr no “Jardim dos Jotas”e de ver catos e suculen-
tas.” – Ana Catarina (6.º B)

“Gostei da “aventura”que tivemos par identificar a ordem dos
insetos escolhidos. Foi muito emocionante e aprendi muito.” –
Catarina Maia (5.º C)

“Os jardins do Botânico são muito bonitos.” – Nuno Gomes
(6.º D)

“Gostei de saber que há muitas borboletas diferentes.” – Ricardo
Oliveira (6.º D)

“Gostei de saber que o Jardim Botânico do Porto é a casa dos avós
de Sophia de Mello Breyner.” – Lara Santos (5.º B)

“Foi muito interessante: este espaço é um local muito bonito e
aprendi coisas sobre insetos e plantas.” – Inês Soares (6.º B)

A Associação de Socorros
Mútuos S. Francisco de Assis
de Anta integra o rol de bene-
ficiados da sétima fase da “ope-
ração tampinhas” promovida
pela Lipor e que resultou em 42
mil e trezentos euros de
donativos globais.

Com “um gesto – duas cau-
sas”, a Lipor e os seus municí-
pios associados – em que inclui
Espinho – incentivaram a soci-
edade civil a separar tampas
em plástico de embalagens,
entregá-las separadamente na
Lipor, ou nas instalações das
câmaras associadas, bem como
em instituições públicas e pri-
vadas da região.

Na sétima fase da “opera-
ção tampinhas”, que decorreu
entre janeiro e dezembro de
2011, acumulou-se cerca de 58
toneladas, que dá um total de
cerca de 42.300 euros de recei-
ta, tendo sido contempladas 56
entidades (individuais/coleti-
vas). O produto da venda das
tampinhas reverte integralmen-
te a favor da compra de mate-
rial/equipamento ortopédico e
similar para doação a institui-
ções e particulares.

Esta iniciativa iniciou-se em
abril de 2006 e no total das sete
fases já foram apoiadas 264
entidades e/ou pessoas em
nome individual.

As instituições e as pessoas
em nome individual foram
seleccionadas com base numa
análise dos pedidos que foram
chegando durante o período

em que decorreu a sétima fase,
e tendo por base os critérios
definidos nas normas de apli-
cação da “operação tampi-
nhas”.

“Este é o resultado de uma
vontade comum, escolas, mu-
nicípios, cidadãos anónimos,
Sociedade Ponto Verde e a
empresa Micronipol, entre mui-
tos outros, que através de um
pequeno gesto, defendem duas
causas, o ambiente e a solida-
riedade.”

Recorde-se que a Lipor é a
entidade responsável pela ges-
tão, valorização e tratamento
dos resíduos sólidos urbanos
produzidos pelos municípios
associados: Espinho, Gondo-
mar, Maia, Matosinhos, Porto,
Póvoa de Varzim, Valongo e
Vila do Conde.

A Lipor trata anualmente
cerca de 500 mil toneladas de
resíduos sólidos produzidos por
1 milhão de habitantes.

Sustentada nos modernos
conceitos de gestão de resí-
duos sólidos urbanos, a Lipor
desenvolveu uma estratégia
integrada de valorização, tra-
tamento e confinamento dos
resíduos sólidos urbanos,
baseada em três componen-
tes principais: valorização
multimaterial, valorização or-
gânica e valorização ener-
gética, complementadas por
um aterro sanitário para re-
cepção dos rejeitados e de
resíduos previamente prepa-
rados.

Associação de Socorros Mútuos de Anta
contemplada na sétima “operação tampinhas”
da Lipor (“um gesto – duas causas”)

O Clube Hederahelix da
Escola Básica e Secundária
Domingos Capela deslocou-

se ao Jardim Botânico do
Porto para uma visita ao
“mundo” dos insetos.

A exposição sob o título
“insetos em ordem” foi de-
senvolvida no ano interna-
cional da biodiversidade,
tendo sido eleita, pelo pro-
grama “o mundo nas esco-
las”, como uma das mais
importantes iniciativas de
divulgação da biologia rea-
lizadas nos últimos anos em
Portugal.

“Achamos muito interes-
sante o desafio da identifi-
cação da ordem dos insetos
escolhidos. Gostamos de
observar os insetos e as
plantas do Jardim Botânico
e da simetria do jardim dos
jotas.”

Uma mostra que explora
o  “mundo”  dos  inse tos
t ransmi t indo ,  de  fo rma
lúdica através de um jogo
de pista, a metodologia da
chave dicotómica da obser-
vação científica de identifi-
cação de organismos, pro-
porcionando a alegria da

descoberta científica.
Foi elaborada em Portu-

gal de forma original e vai
percorrer (ao longo de dois
anos letivos) dez distritos
diferentes, permitindo um
acesso alargado a muitas
crianças e jovens.

Depois de terem apren-
dido o que são insetos, pela
explicação de Albano Soa-
res, passaram à ação “e foi
um gosto vê-los tão entusi-
asmados escolher e identi-
ficar insetos.”

Antes do regresso à Es-
cola Domingos Capela ain-
da houve tempo para uma
breve visita ao Jardim Botâ-
nico.

“Fomos ver as majesto-
sas sebes das cameleiras (ou
não fosse o Porto “a cidade
das camélias), o lago com
nenúfares e papiro do Egip-
to, o “Jardim dos Jotas”, o
“Jardim dos catos e sucu-
lentas.”

“A idade do
saber” – Centro
de Convívio
da Associação
de Socorros
Mútuos de Anta
na Exponor

marcaram a iniciativa aberta ao
público em geral e especial-
mente destinada às famílias.

A programação decorreu ao
longo de três dias, em quatro
praças distintas, as quais fo-
ram preenchidas por várias ac-
tividades e eventos realizados
simultaneamente. Todos ti-
nham o mesmo tema subja-
cente: a terceira idade. Com
muitos stands direcionados
para captar a atenção deste
publico em diversas áreas como
turismo, bem-estar, saúde, ali-
mentação, tempos livres e ou-

tros tipos de serviços.
Os utentes Centro de Con-

vívio da Associação de Socor-
ros Mútuos de São Francisco de
Assis de Anta protagonizaram
dança coreografada (três dan-
ças em pé e duas sentadas com
a participação de vinte elemen-
tos), para a qual ensaiaram ao
longo de meio ano e mostra-
ram a todos os presentes, quer
mais novos quer mais velhos,
que todos podem dançar e di-
vertirem-se independentemen-
te da idade. Estiveram em pal-
co idades compreendidas des-

de os 44 até aos 90 anos de
idade. Estas aulas tiveram a
direcção técnica da professora
Brigite, que incentivou sempre
os mais idosos e fê-los acredi-
tar nas suas capacidades e com-
petências através da dança.

“Contamos também com a
preciosa colaboração do gabi-
nete de apoio às coletividades
da Câmara de Espinho, que
disponibilizaram o autocarro,
sem o qual era impossível fazer
deslocar os utentes e brinda-
los com uma tarde tão agradá-
vel.”

Hederahelix da Escola
Domingos Capela
no “mundo” dos insetos
(do Jardim Botânico do Porto)

O grupo de utentes do Cen-
tro de Convívio da Associação
de Socorros Mútuos de São
Francisco de Assis de Anta des-
locou-se à Exponor para assis-
tir e participar nas festividades
inseridas no programa “a idade
do saber”.

“A idade do saber” é o pri-
meiro evento na Exponor reali-
zado exclusivamente a pensar
na terceira idade, para um pú-
blico com mais de 50 anos.
Palestras, workshops, espetá-
culos e atividades inteiramente
grátis para todos os visitantes
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“Ouvindo o Mar”
Apresentação do livro
de Manuel Sancebas
transforma-se
em grande homenagem
O Auditório da Junta de

Freguesia de Espinho

encheu-se de gente para

assistir à apresentação

do livro da autoria de

Manuel Sancebas,

“Ouvindo o Mar”.

Figuras ligadas à cultura

espinhense, à vida política

e à sociedade, fizeram

questão de se associar

a este evento que

constituiu uma verdadeira

homenagem ao autor,

figura típica, o poeta

popular espinhense.

O público levantou-se

e curvou-se ante o poeta,

o músico e o amigo

Sancebas que traz

na sua alma o mar

e a paixão a Espinho.

Manuel Proença

A cerimónia do lançamen-
to do “Ouvindo o Mar” contou
com a presença de inúmeras
figuras, entre as quais o vice-
presidente da Câmara Muni-
cipal de Espinho, Vicente Pin-
to, que fez questão de se
associar ao momento do “ami-
go Sancebas”, o presidente
das juntas de freguesia de
Espinho, Rui Torres, Guetim,
Alfredo Rocha, de Silvalde,
Marco Gastão, da represen-

tante da Papiro Editora, Ana
Monteiro e do autor do prefá-
cio da obra do poeta popular
de Espinho, Francisco Mar-
ques.

O presidente da Junta de
Freguesia de Espinho, Rui
Torres, como anfitrião e ami-
go do poeta, não lhe poupou
elogios, não escondendo a
sua “satisfação pessoal como
presidente e como cidadão”
pelo lançamento desta obra
naquela junta. Torres fez
questão de dizer que “o Ma-
nuel Sancebas apresentaria
este livro neste local, no dia e
à hora que quisesse e quantas
vezes quisesse”.

Rui Torres lembrou que
“Manuel Sancebas é um gran-
de cidadão”.

Francisco Marques, o au-
tor do prefácio de “Ouvindo o
Mar”, antes de fazer uma lon-
ga e minuciosa apreciação li-
terária da obra, qualificou
Manuel Sancebas como “o
regedor do Rio Largo”.

Por sua vez, a represen-
tante da Papiro Editora, Ana
Monteiro lembrou que a em-
presa tem “dado a oportuni-
dade aos novos autores” e
que “Espinho tem sido um
exemplo disto”.

Ana Monteiro disse, ain-
da, que “Ouvindo o Mar” é
“um livro de poesia muito
caraterístico desta personali-
dade”.

O vice presidente da Câ-
mara Municipal de Espinho,
Vicente Pinto, em brevís-
simas palavras, recordou os
seus tempos de menino,
onde “todos chamavam aos
mais velhos, ‘senhor’. Ao
Sancebas tratei-o sempre

por Sancebas, o que revela
bem a diferença e é algo
que não se consegue expli-
car e que não se consegue
fazer. Só sendo”.

E concluiu:
“Sancebas… Espinho de-

ve-te muito, quer escrevas
um ou dez livros. Espinho ja-
mais te esquecerá. Obrigado
Sancebas”.

Por fim, Manuel Sancebas,
sem palavras e humilde como
sempre, apenas agradeceu “a
todos os que deram vida às
minhas criações”, deixando a
promessa de que, em breve, no
próximo ano, irá editar um seu
novo trabalho com os “Testa-
mentos de Judas”, tal como
grande parte dos poemas de
“Ouvindo o Mar”, publicados ao
longo de décadas no jornal
Defesa de Espinho.

Mas a apresentação não se
ficou pelos discursos e contou
com um vastíssimo cartaz que
preencheu a noite de sexta-
feira, com a participação do
Orfeão de Espinho, Irene vieira,
grupo de tunas académicas, o
grupo Evida – Associação Es-
pinho Vida, o Trio “Los Quattro”
(Paulo Resende, Pedro Re-
sende e António Macedo), que
cantaram poemas e músicas
de Sancebas e figuras espi-
nhenses a declamar poesia do
autor, entre as quais Virgínia
Sá, o seu irmão José Ribeiro,
Carlos Luís Gaio e o jovem
Bernardo Silva que declamou
duas quadras de Manuel
Sancebas.

A festa terminou com to-
dos os artistas no palco, a can-
tarem e com Manuel Sancebas
a tocar.
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A Banda Musical S. Tiago
de Silvalde vai realizar o sexto
Concerto de Natal, no próximo
dia 22, pelas 21.30 horas, na
Igreja Paroquial de Silvalde.

Sob a direção do maestro
Filipe Fonseca, a Banda Musical
S. Tiago de Silvalde irá inter-
pretar os temas “Lux Au-
rumque” (E. Whitacre), “First
Suite For Military Band” (G.
Holst), “Um Grande Natal” (ar-

ranjos de Margarida Louro),
“Adágio” (T. Albinoni), “Inter-
mezzo” (P. Mascagni), “Ave
Maria” (Caccini), “Irish Tune”
(P. Grainger) e “Thus do You
Fare” (J.S. Bach).

Entretanto, no mesmo dia,
realizam-se as audições da es-
cola de música e o concerto
natalício da orquestra juvenil,
no salão paroquial de Silvalde,
às 17.30 horas.

Concerto natalício
da Banda S. Tiago de Silvalde
(na Igreja) e audições
da escola de música
(no salão paroquial)
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CLÍNICA MÉDICO

TERAPIA DA FALA - Andreia Tavares

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES

CRISTINA SANTOS TAVARES

MÉDICAS DENTISTAS

Acordos: SAMS QUADROS - CGD - MULTICARE

Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 4500-277 ESPINHO • Telef. 227324121  •  Tlm. 967742865

Clínica Médico-Dentária

Rosa Neves, Lda.
Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

SAMS QUADROS

 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS
JORGE FERREIRA

BRUNO MORRIS

DVD para sempre

As cassetes de vídeo estragam-se

Salve-as para sempre em DVD

Agora os seus vídeos editados em DVD

Carlos Salvador
Rua 19, n.º 198 - 2.º andar • 4500 ESPINHO • Tlm. 918 648 672

Reportagens,

Fotografia e Vídeo

Forno de Espinho
com estatuto renovado
de PME Líder

O Forno de Espinho viu re-
novado no dia 5 de dezembro o
seu estatuto de PME Líder 2012.
“Facto que se deve em muito,
aos nossos estimados clientes
e amigos pelo que desde já
deixamos o nosso sentido obri-
gado pela preferência ao longo
destes 26 anos.”

Entretanto, no próximo sá-
bado “iremos fazer uma degus-
tação de doces de Natal para
dar a conhecer ou a relembrar
os nossos tradicionais Doces
da época natalícia.”

Mas no que concerne à atri-
buição no âmbito do Programa
FINCRESCE do IAPMEI, e que

distingue empresas nacionais
com perfis de desempenho
superiores, o estatuto PME
Líder visa reforçar a visibilida-
de das empresas de dimensão
intermédia que integram o
segmento mais competitivo da
economia nacional, funcionan-
do como selo de reputação e
estímulo no prosseguimento
de dinâmicas empresariais,
que contribuam de forma sus-
tentável para a criação de ri-
queza e bem-estar social.

Tal estatuto é objecto de
renovação anual, com base
nos resultados de reavaliação
da notação de risco.

Enquadrados no verda-
deiro espírito da época, os
Get Back – The Beatles Tri-
bute chegam ao Casino Es-
pinho a 22 de dezembro,
oferecendo ao público uma
Gala de Natal em que os
divertidos hits da banda
mais famosa do mundo eco-

am no Salão Atlântico para
uma noite memorável.

Fazendo as delícias dos
verdadeiros fãs e de todos
os que reconhecem a mag-
nitude do pop-rock moder-
no, o quarteto garante gran-
diosas interpretações dos
êxitos da banda de Liverpool

com extrema qualidade.
No Salão Atlântico, os

Get Back The Beatles Tribu-
te preparam uma viagem por
várias décadas da música
repleta de momentos de
grande nostalgia e uma
incontrolável vontade de
dançar.

Get Back – The Beatles Tribute
no Casino Espinho (espírito de Natal
ao som de “hits” da década de 60)

O Horto da Ju (na Rua 31) assinala 21 anos

A Papelaria d’ Avenida (na 8) completa 25 anos
em dezembro para orgulho de Adelina e José António...c

om legenda!

Fotos VÍTOR LANCHA

Um ano de Ellite
garante muitos anos
de sucesso (e qualidade)

Realizou-se no sábado a celebração do primei-
ro ano do espaço Ellite – Gestão de Imagem by
Mónica Pinho/Glória Félix.

Num ambiente acolhedor no Club Sweet, com
a presença de amigos, clientes e fornecedores.
não faltou na festa o bolo da praxe.

Mónica Pinho e Glória Félix agradecem “a
todos que têm optado pelos nossos serviços.”

Pessoas
Negócios&
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Festas natalícias
em Guetim

A Junta de Freguesia de
Guetim divulga as informações
que nos fizeram chegar sobre a
realização das seguintes Fes-
tas de Natal:

A Associação de Pais dos
Alunos da Escola EB1 de Guetim
realiza pelas 19 horas de sába-
do, no salão paroquial de
Guetim, a sua festa de Natal.

Por seu turno, a Associação
Cultural e Recreativa de Música
Dó Ré Mi de Guetim tem
marcada a sua festa natalícia
para as 15 horas de domingo,
também no salão paroquial.

Exposição de presépios
de Sandra Duarte

Está agendada para as 17
horas de domingo, no Posto de
Turismo (sediado na Junta de
Espinho), a inauguração da
exposição de presépios de
Sandra Duarte.

A exposição (numa parce-
ria com a Câmara) decorre até
6 de janeiro.

“Plantas do Natal”
No sábado, pelas 15 horas,

o clube Hedera helix (Prosepe),
da Escola Básica e Secundária
Domingos Capela, fará uma
apresentação sobre “plantas do
Natal e tradições natalícias”.

Doçaria no Luso
Venezolano

No sábado, o Centro Social
Luso Venezolano apresentou o
quinto concurso gastronómico
com iguarias luso-venezuelanas
tradicionais da época como as
hallacas, o pan de jamón, o
bolo-rei e as rabanadas. Esta
edição começou animada, mes-
mo não tendo havido um nú-
mero recorde de participações
como nos últimos concursos.

A qualidade das receitas foi
muito boa e surpreendeu os
elementos do júri, assim como
o publico presente que teve a
possibilidade de provar as igua-
rias em concurso.

Eis as classificações: Halla-
cas – 1.º Fátima Silva; 2.º Wen-
dy Cira; 3.º Nellys Gonzalvez.
Diploma de mérito de ouro –
Yanira Rodriguez. Pan de Jamón
– 1.º Geny Fukushima; 2º Palá-
cio do Pão.  Bolo-rei – 1.º Lusi-
tana Past. E Padaria Lda; 2.º
Padaria Central da Vergada;
3.º Pastelaria Flôr da Vergada.
Rabanadas – 1.º Lusitana Past.
E Padaria Lda; 2.º Sofia Olívia;
3.º Restaurante do Centro So-
cial Luso Venezolano.  Diploma
de mérito de ouro – Nellys
Gonzalvez.

Audição natalícia
e passagem de ano
na Tuna de Anta

A Tuna Musical de Anta
realizará às 15 horas de sábado
a audição de Natal, no salão da
sua sede.

Entretanto, a animação da
passagem de ano estará a car-
go do Agrupamento S. O. S. no
salão de festas da Tuna Musical
de Anta, a partir das 22 horas.

Natal no Museu
e na Biblioteca

O Museu Municipal e a Bi-
blioteca José Marmelo e Silva
prepararam diversas atividades
para as férias de Natal, que
encantarão os mais pequenos.

No dia 15, o “Adormecer
com as letras” trará a magia de
uma noite diferente às crianças
das famílias com menor poder
económico.

De 17 a 21 e de 26 a 28 de
dezembro decorrerão ateliers
de expressão plástica, dramáti-
ca, musical, entre outras, no
museu e na biblioteca, onde as
crianças poderão desenvolver
as suas capacidades e a sua
criatividade, contactando com
materiais recicláveis.

De 17 a 21, às 15 horas,
haverá a “Hora do Conto” gra-
tuita “com o Pai Natal e os
elfos”, seguindo-se a visita à
casa castreja em exposição na
biblioteca.

As inscrições são efetuadas
por telefone para a Biblioteca
Municipal ou no local, até 15 de
dezembro de 2012.

APAM – 38.º aniversário
Integrado na comemora-

ção do 38.º aniversário, a As-
sociação Portuguesa de Artes
Marciais (APAM) vai realizar no
sábado, na Escola Secundária
Dr. M. Gomes de Almeida, um
torneio infantil e jovem, de-
monstrações técnicas e distri-
buição de prendas “com a che-
gada do Pai Natal”, com início
às 14 horas.

À noite vai realizar-se o jan-
tar de aniversário, com retros-
petiva de que foi o último ano
letivo e homenagem aos atle-
tas que mais se destacaram
neste último ano.

“Natal + Solidário”
A Liga dos Amigos do Cen-

tro Hospitalar de Gaia/Espinho
e a Associação de Coletividades
de Gaia organizam um espe-
táculo de variedades inserido
na segunda edição do “Natal +
Solidário”, a realizar no sába-
do, com início às 14h30, no
salão nobre do pavilhão satéli-
te daquele Centro Hospitalar.

Resultou em mais um su-
cesso o concerto da Banda de
Música da Cidade de Espinho,
com o auditório do Centro
Multimeios repleto de uma as-

sistência, que incluía presiden-
te da Câmara, Pinto Moreira,
rendida à qualidade de quem
corporizou o espetáculo. Foi
também o culminar de mais um

estágio organizado pela Banda
de Música da Cidade de Espi-
nho, na sua quinta edição.

Um concerto com obras de
Carl Teike, Gustav Holst, Vau-

ghan Williams, Luís Cardoso e
José Luís Represas, que mere-
ceu os longos e vibrantes aplau-
sos da plateia já ao anoitecer
de sábado.

Multimeios superlotado no concerto
da Banda de Música da Cidade de Espinho

AdE sugere dois concertos clássicos de Natal
No mês de dezembro, o

Auditório de Espinho (AdE)
antecipa a noite de Natal com
dois concertos que recriam al-
guns dos temas mais marcantes
da época natalícia. Kiko Pereira
e a Orquestra de Jazz da Escola
Profissional de Música de Espi-
nho, e a Orquestra Clássica de
Espinho com o Coro Adulto do
Círculo Portuense de Ópera são
os dois presentes sugeridos pelo
AdE para os amantes da músi-
ca e dos clássicos de Natal.

No sábado de 15 de dezem-

bro, às 21h30, o auditório rece-
be a Orquestra de Jazz da Esco-
la Profissional de Música de
Espinho e Kiko Pereira – voz de
referência do jazz nacional.

Sob a direção musical de
Daniel Dias e Jeffery Davis, o
concerto inclui no seu repertó-
rio clássicos como “Let it snow!
Let it snow! Let it snow!” (Jule
Styne), “Santa Claus is Coming
to town” (John Frederick Coots
and Haven Gillespie), ou “Have
yourself a merry little Chris-
tmas” (Judy Garland).

Os bilhetes estão disponí-
veis por apenas 3 euros por
pessoa.

Já na sexta-feira de 21 de
dezembro, às 21h30, a música
e o calor do Natal chegam ao
Auditório de Espinho através
do concerto da Orquestra Clás-
sica de Espinho, sob a direção
musical de Pedro Neves, com o
Coro Adulto do Círculo Portuen-
se de Ópera, sob a direção de
José Eduardo Gomes.

O espetáculo conta com a
apresentação, em estreia mun-

dial, da obra “Canto de Natal do
Ribatejo”, de Luiz Freitas Bran-
co, e, ainda, com “Os Cantares
de Natal”, de Fernando Lapa, e
a sinfonia nº 6 de Beethoven,
“Pastoral”.

Os bilhetes estão disponí-
veis por 7 euros por pessoa, e
por 5 euros para os amigos do
AdE, menores de 25 e maiores
de 65 anos.

Música de Espinho, acolhen-
do ainda, em residência artísti-
ca, a Orquestra Clássica de Es-
pinho.

ASFE promove presépios de material reciclado
Foi com uma dúzia de pre-

sépios que decorreu entre quin-
ta-feira e domingo, na galeria
do Centro Multimeios, uma ex-
posição de presépios cons-

truídos com material reciclado
(um deles foi processado com
páginas do jornal Defesa de
Espinho), em mais uma inicia-
tiva natalícia da Associação

Social da Freguesia de Espinho
(ASFE).

No entanto, só dez presépi-
os foram apresentados a um
júri que integrava a vereadora

Leonor Fonseca.
Na mostra ficou patente a

criatividade dos utenets das
instituições de apoio social à
terceira idade, mas os pré-
mios foram atribuídos a re-
presentações de concelhos
periféricos.

Foto VÍTOR LANCHA

Fotos VÍTOR LANCHA
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Restaurante "O Sardinha"
Especialidades: PEIXES • CARNES

MENUS DE GRUPO

PRATO DO DIA DE SEGUNDA

A SEXTA-FEIRA AO ALMOÇO

Aceitam-se reservas

Rua 43, n.º 288 (ângulo Rua do Golfe) - 4500-801 Espinho  •  Tlf. 227 329 009  •  Tlm. 931 724 508

“Estamos sempre disponí-
veis para os clientes, mesmo
para além dos horários nor-
mais de almoços e jantares.
Temos de corresponder às ne-
cessidades e possibilidades dos
clientes. Servir bem, preferen-
cialmente muito bem, é algo
que devemos ter sempre em
conta, porque os clientes são
fundamentais. Por isso, temos
que nos adaptar às circunstân-
cias, enquanto também nos
devemos preocupar com a ino-
vação. E nestes tempos em que
tanto se fala de dificuldade,
devemos trabalhar ainda mais
para sermos uma referência.”

Por isso, Manuel Simões
orgulha-se do seu Restaurante
Sardinha. “Qualidade e inova-
ção são essenciais em tudo
para o sucesso e particular-
mente na restauração.” O es-
mero é patente num quadro de
organização, asseio e decora-
ção. “Todos os pormenores são
relevantes. Qualquer detalhe
deve merecer toda a nossa
atenção. Um serviço de quali-
dade também exige o devido
cuidado a pormenores que apa-
rentemente poucos notarão...”
Daí que o Restaurante Sardi-
nha queira primar pela qualida-
de mas sem descurar uma cli-

entela abrangente.
O Restaurante Sardinha só

encerra nas noites de domingo
e terça-feira. “Temos muitas
marcações de famílias aos fins-
de-semana, almoços e janta-
res de negócios e particulares
durante a semana. Estamos
preparados patra reservas de
almoços e jantares de convívio

nesta quadra natalícia. E de
segunda a sexta-feira temos
almoços compatíveis para to-
dos.”

Chanfana, “Molókoto”, ar-
roz de chanfana, lagosta
“fingida” e arroz de sardinha,
eis algunmas das inúmeras es-
pecialidades do menu do Res-
taurante Sardinha. A carta de

vinhos também é extensa e
com rótulo de qualidade, assim
como “as nossas famosas so-
bremesas!”

Entretanto, Manuel Simões
reconhece que o excessivo
agravamento do IVA atrofia e
sufoca a restauração e, por
isso, “só quem tiver qualidade
e inovação” é que irá singrar.”

No entanto, o Restaurante
Sardinha “já é e continuará a
ser uma referência de qualida-
de da restauração de Espinho e
das proximidades!”

Restaurante Sardinha, pri-
vilegiadamente localizado, com
espaço de estacionamento e
interiores de comodidade e de
decoração apelativa.

Restaurante
Sardinha
– “uma referência
de qualidade”
Manuel Simões orgulha-se
de espaço requintado
e abrangente e sedutor
ao palato e ao convívio

Foto VÍTOR LANCHA
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Salvé 13/12/2012

Seus pais Sérgio e Sílvia vêm desejar-te
muitas felicidades na passagem do teu

5.º aniversário que esta data se repita por
muitos e bons anos na nossa companhia.

Beijinhos - Parabéns

Anais Gomes da Silva
França

O combate de doze assal-
tos protagonizado por Vítor Sá
e Alejandro Herédia para o títu-
lo mundial (WBO) resultou num
nulo face ao somatório da pon-
tuação dos três juízes (14-14,
13-15 e 15-13), mas a noite de
sábado na Nave Polivalente foi
de festa com a anunciada des-
pedida do pugilista espinhense
das competições. Uma elevada
moldura humana fez jus ao
adeus de um campeão. O esta-
cionamento junto ao recinto

aparentava os eventos dos
“Ernestos”. Houve ainda jantar
com desfile de moda e anima-
ção com Dj’s. Foi a gala de Vítor
Sá, com boxe internacional e
revelações nacionais e cá… do
burgo!

Na véspera, em Esmoriz,
aquando da sessão de controlo
de peso processado pelas ins-
tâncias que regem o pugilismo,
o pugilista do Sporting de Espi-
nho revelara ao jornal Defesa
de Espinho a sua confiança

para arrebatar o título mundial
da sua categoria, tendo asse-
gurado que estava preparado
para defrontar um adversário
de excelente nível e que certa-
mente não teria atravessado o
Atlântico só para participar…
na festa… de fim de carreira do
atleta paramense.

Alejandro Herédia também
logo vincou que estava profis-
sionalmente concentrado na
disputa do ceptro que tanto
ambicionava. Porém, Vítor Sá

era nas palavras do vene-
zuelano credor de admiração
dos desportistas e, em particu-
lar, dos adeptos do boxe, pelo
talento e empenho que propor-
cionara à causa desportiva.

Todavia, a contenda foi
pontuada como nula no voca-
bulário do boxe, ou seja empa-
tada, perante os aplausos da
uma assistência que vibrara
com os momentos mais fulgu-
rantes de Vítor Sá sem deixar
de reconhecer os atributos de

Alejandro Herédia.
Já com a mãe, o filho (que

também já esboça aptidões
para o pugilismo), Pinto Moreira,
Vicente Pinto e Quirino Jesus,
da Câmara, e Luís Montenegro,
da Assembleia da República (e
da Municipal), junto de si após
o seu derradeiro duelo, Vítor Sá
agradeceu a quem o apoiou ao
longo da sua carreira competi-
tiva e (particularmente) nesta
gala.

No rol de combates (de três

assaltos cada um), intercalado
por uma singela homenagem a
Filipe Martins (que teve de ser
socorrido na gala que foi
suspensa na Alameda 8), real-
ce especial para Juliana Rocha,
do FC Porto, que se superiorizou
a Susana Ferreira, do BC Braga,
ante uma plateia rendida ao
estilo e vigor que logo eviden-
ciou desde a sua primeira inter-
venção.

Lúcio Alberto

Fotos HUGO VIEGASGala… do mundo para Vítor Sá!

Rua 33, n.º 942 — 4500-314 Espinho   •   Tel/Fax 227 326 085

Tlm. 910 304 393  •  2tons@sapo.pt  •  www.2tons.com.pt

* Lembranças de Natal originais

* Sugestões para jantares de Natal
de empresas

* Promoções especiais
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Manuel Proença

O jantar comemorativo
das bodas de ouro do Rio
Largo Clube de Espinho foi,
sem dúvida, o ponto mais
alto das celebrações que ti-
veram lugar no sábado. No
restaurante do Parque de
Campismo ‘Mocho’, estive-
ram presentes cerca de 120
pessoas, entre as quais o
presidente da Câmara Mu-
nicipal de Espinho, Pinto
Moreira, o presidente da
Junta de Freguesia de Espi-
nho, Rui Torres, a Diretora
do Gabinete de Apoio às
Coletividades, Ana Lourei-
ro, entre muitos outros.

O presidente da Assem-
bleia Geral do Rio Largo,
Manuel Freitas, abriu a ses-
são de discursos, recordan-
do que o clube nasceu “à
mesa do antigo Café Cen-
tral”, quando “um grupo
gente do Rio Largo enten-
deu dar corpo ao nosso clu-
be  e  ence ta r  todas  as
démarches para o oficiali-
zar. Não importa quem fo-
ram os timoneiros, se ca-
lhar fomos todos, uns de
uma forma, outros de ou-
tra, mas foram aqueles que,
naquela época, queriam ver
bem vivo o nome do Rio
Largo”.

Por sua vez, o presiden-
te da Direção do Rio Largo,
Rui Freitas agradeceu “a

presença dos sócios, atle-
tas e familiares e dos convi-
dados”.

Rui Freitas não escon-
deu que o clube passa por
grandes dificuldades, sobre-
tudo “por não ter estruturas
desportivas, neste caso o
campo de futebol”, lamen-
tando que “os atletas pas-
sem por tantas dificuldades
para treinar”. Segundo Rui
Freitas, “só o amor ao Rio
Largo faz com que os nos-
sos atletas ultrapassem es-
sas dificuldades e possam,
em campo, mostrar que o
nosso clube está muito bem
representado”.

O presidente do clube
aniversariante enalteceu, “a
colaboração dos amigos do
clube que não poupam es-
forços para colaborar, no-
meadamente, na realização
dos festejos ao S. João”.

Rui Freitas aproveitou a
oportunidade para “agrade-
cer à secção de Atletismo
pela forma como tem digni-
ficado o clube” e concluiu
com “um pedido” aos res-
ponsáveis pelo poder autár-
quico, ali presentes, para
“ajudarem o Rio Largo a ter
de vo l ta as insta lações
desportivas de que se viu
despojado com as obras da
Refer”.

No seu discurso o, presi-
dente da Junta de Fregue-
sia de Espinho, Rui Torres

não escondeu a sua “emo-
ção por estar a conviver com
gentes que me dizem mui-
to, uma vez que também
nasci no Rio Largo”.

Rui Torres salientou os
últimos êxitos da equipa de
futebol e prometeu “conti-
nuar a ajudar” aquele clube
“que tão bem tem represen-
tado a cidade de Espinho”.

Por fim, o presidente da
Câmara Municipal de Espi-
nho, Pinto Moreira, não es-
condeu a sua satisfação e
felicidade “por poder parti-
cipar nos festejos dos 50
anos deste clube” e por
“conviver com as gentes do
Rio Largo”.

Pinto Moreira reconhe-
ceu “o mérito do clube que
tão bem tem representado
Espinho, quer desportiva
quer socialmente”, recor-
dando “a vitória na última
Taça dos Campeões e na
Supertaça”.

O autarca espinhense re-
feriu, ainda que a Câmara
Municipal “tem ajudado os
clubes populares” e lamen-
tou que “que o não possa
fazer numa outra dimensão”
pois, “como todos sabem a
Câmara Municipal de Espinho,
como as demais, estão a pas-
sar por dificuldades econó-
micas”. Mas mesmo assim,
Pinto Moreira recordou que a
autarquia “tem apoiado o Rio
Largo nos transportes das

suas equipas para participa-
ções fora da cidade, cedendo
viaturas”.

Pinto Moreira, quando se
referiu à falta de um campo
para a prática de futebol,
apontou o dedo ao anterior
executivo camarário, afir-
mando que este deveria “ter
ajudado o clube aquando
das obras da Refer”. Pinto
Moreira disse que o Rio Lar-
go, nessa altura, “deveria
ter exigido a reconstrução
do campo” e que “nem a
uma indemnização teve di-
reito, por culpa desse

Executivo e da anterior
Direção do clube”.

Pinto Moreira disse, ain-
da, que “Espinho não possui
espaços para a construção de
um campo, nomeadamente,
no Rio Largo”, uma vez que
“a ribeira o condiciona uma
vez que é considerada reser-
va”. Porém, o autarca espi-
nhense entende que “a fé
move montanhas” e anun-
ciou que “a Câmara Municipal
está a estudar no PDM a pos-
sibilidade para a construção
de um campo, resolvendo,
assim, o problema do Rio Lar-
go”.

Após os discursos foi
apresentado um vídeo que
pretendeu historiar a vida
do Rio Largo ao longo de
meio século.

No final, foram agracia-
das várias figuras que con-

Pinto Moreira responsabiliza
anterior executivo camarário
de não ter ajudado o Rio Largo
Comemorações dos 50 anos
com a promessa de “estudar
a construção de um campo”
O presidente da Câmara

Municipal de Espinho,

Pinto Moreira, lamentou

que “o anterior executivo

da Câmara não tenha

ajudado o Rio Largo,

aquando das obras de

enterramento da via-

férrea”. Pinto Moreira,

numa intervenção no

jantar comemorativo dos

50 anos do Rio Largo

Clube de Espinho disse,

ainda, que nessa altura

“o clube precisava e devia

exigir a reconstrução do

campo de futebol” e que

nem sequer recebeu

“uma indemnização, por

culpa desse executivo

camarário e da anterior

Direção do clube”. O

presidente da Câmara

entende que “a ribeira

condiciona a construção

de espaços desportivos

naquele local”, no entanto

sublinha que “a fé move

montanhas”, deixando a

promessa que “a Câmara

Municipal está a estudar

no Plano Diretor

Municipal (PDM) a

construção de um campo,

resolvendo assim o

problema que vive o Rio

Largo Clube de Espinho”.

tribuíram para o engrande-
cimento do clube, tais como
atletas, patrocinadores, co-
laboradores e fundadores,
que receberam um trofeu
alusivo à data.

Entretanto, as comemo-
rações do 50.º aniversário
do Rio Largo Clube de Espi-
nho já haviam começado na
manhã de sábado com o
hastear da bandeira do clu-
be na sede. Seguiu-se um
Porto de Honra e a roma-
gem ao cemitério local para
prestar homenagem aos só-
cios e atletas já falecidos,
cerimónia que contou com a
participação presidente da
Câmara Municipal de Espi-
nho, Pinto Moreira e do pre-
sidente da Junta de Fregue-
sia de Espinho, Rui Torres,
bem como de sócios e diri-
gentes do Rio Largo.

À  ta rde ,  no  Es tád io
Comendador Manuel de Oli-
veira Violas disputou-se um
jogo de futebol entre as
velhas guardas do Rio Largo
e o Sporting Clube de Braga
tendo a vitória (2-5) cabido
aos bracarenses, mais ex-
perientes e servidos por al-
guns antigos futebolistas de
grande craveira, tais como
Barroso e outros. No entan-
to, o resultado, comparado
com o franco convívio que
se viveu quer no jogo, quer
na sede do clube, foi de
menos importância.

Fotos VÍTOR LANCHA
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Estórias do Rio Largo

A equipa de futebol de veteranos do Rio Largo bateu-se, com galhardia, ante o

Sporting Clube de Braga no Estádio Comendador Manuel de Oliveira Violas

Na sua intervenção duran-
te o jantar comemorativo dos
50 anos da Associação Des-
portiva Rio Largo Clube de Es-
pinho, o presidente da As-
sembleia Geral, Manuel Freitas,
recordou que foi “a uma mesa
do Café Central, hoje Confeita-
ria Ponte Chic, que um grupo
de gente do Rio Largo enten-
deu dar corpo ao nosso clube e
encetar todas as démarches
para o oficializar. Quem foram
os timoneiros não importa, se
calhar fomos todos, uns de uma
forma, outros de outra, os que
naquela época queriam ver bem
vivo o nome do Rio Largo”.

E historiou:
“Havia, na altura, um grupo

que realizava uns jogos e re-
presentava o Rio Largo (alguns
eram mesmo deste lugar). No
entanto, não deram continui-
dade, nem facilitaram a ce-
dência de equipamentos, ape-
sar das nossas insistências. E
foi nesse período que surgiu
esta ideia de fundar o Rio Lar-
go. Optamos, até para respei-
tarmos o outro grupo, por cha-
mar inicialmente a Juventude
do Rio Largo, porque o outro
grupo era constituído por ele-
mentos mais velhos e nós éra-
mos ainda muito jovens.

Existiam atletas em grande
quantidade, mas a dificuldade
estava em adquirir equipamen-
tos e, consultando os jornais
desportivos, neste caso, o jor-
nal ‘A Bola’, socorremo-nos de
uma casa de desporto – Osório,
sediada em Lisboa, que vendia
equipamentos em segunda
mão. Fizemos uma consulta
para o fornecimento de chutei-
ras, meias e camisolas. Não
queríamos calções porque no
Rio Largo, tínhamos uma se-
nhora que os confecionava – a
D. Saudade, mãe do ex-futebo-
lista do Sporting Clube de Espi-
nho, Ângelo Bessa. Mas as ca-
misolas foram oferecidas pelo
Belenenses e tivemos de andar
com a Cruz de Cristo, não às
costas, mas ao peito, durante
os primeiros tempos.

Foi assim, com umas cami-
solas brancas, meias da mes-
ma cor, botas usadas e calções
novos que usamos para iniciar
a carreira deste clube, sem
qualquer período de interregno.

Os clubes, existentes, na
época eram: no Bairro Pisca-
tório, o União do Bairro e os
Unidos ao Belenenses; vizinhos
do Rio Largo, os Heróis de Brito,

o Cabica e o Linhas da Tabuaça;
em Anta o Império; em Espi-
nho, o Académico de Espinho;
e em Silvalde, o Sales.

Nesta altura já tínhamos o
campo conquistado, ao senho-
rio, porque é preciso que se
diga, embora adolescentes de
15 a 17 anos, sabíamos com-
portar-nos como homenzinhos
e só fomos tomando conta do
campo por parcelas, ou seja,
enquanto o terreno tinha milho
plantado nós respeitávamos as
plantações depois, íamos ocu-
pando espaço a espaço. Quan-
tas vezes tivemos que fugir
para a outra margem do rio
para evitarmos levar com o pau
que o dono do terreno trazia
consigo.

As primeiras balizas, ainda
foram colocadas pelos nossos
antecessores e eram uns paus
redondos. Logo que fundamos
o clube compramos uns postes
retangulares, na serração do
Freixo, em Vila Nova de Gaia e
fizemos nós as balizas. E isto
depois do terreno conquistado,
pois coitado do senhorio que se
deu como derrotado face às
nossas investidas e estabele-
ceu uma renda de 50 escudos
(25 cêntimos) por ano e, por
isso acabou a guerra. Quanto
aos balneários, aceitamos a
gentil oferta do Eurico, sancio-
nada, pelos seus pais Mário das
Águas e Maria, que colocaram
à nossa disposição uma arreca-
dação que tinham no fundo do
quintal, paredes-meias com o
campo. Ali tomávamos o nosso
banho, sem água quente.

Atravessávamos a época
que a guerra colonial que levou
ao afastamento de quase to-
dos os que em 1962 fundaram
o clube. As mobilizações para o
Ultramar originaram a que os
destinos do clube passassem
por outros dirigentes que dan-
do o seu melhor geriram-no
conforme podiam e sabiam.

Éramos, então, o único clu-
be que possuía campo de fute-
bol e, portanto todos os cami-
nhos vinham dar ao Rio Largo.
Mas faltava uma sede e essa
também se conseguiu graças
ao desempenho de Joaquim
Santos, Américo e João Freitas,
ultrapassando todas as buro-
cracias para a legalização do
terreno. Arranjado o dinheiro e
sem qualquer outro tipo de aju-
das, lá se conseguiu implantar
a nossa sede que foi inaugura-
da em dezembro de 1998.

No futebol orgulhamo-nos
de termos servido de berço e
escola de formação de ativos
que ingressaram no Sporting
Clube de Espinho: Américo,
Manuel e João Freitas, Arman-
do e António Neto, Luís Cenou-
ra, Joaquim Patela, Acácio
Casimiro, Manuel e Fernando
Gonçalves, António Macedo,
Esquininho, Zacarias, Carlos
Casal, Domingos, Gaspar, etc..

Tivemos, também uma
equipa de juvenis, durante uns
anos e até vencemos dois tor-
neios.

Conquistamos quatro cam-
peonatos de futebol popu-
lar,quatro Taças Cidade de Es-
pinho, uma Taça dos Campe-
ões, quatro supertaças Cidade
de Espinho e uma Taça da As-
sociação.

Ainda no futebol, sénior e
veterano, pela mão do saudoso
Américo Freitas, fomos a Fran-
ça, Andorra, Espanha e Bélgi-
ca, levando o nome de Espinho
a localidades onde predomi-
nam os nossos emigrantes, que
ainda hoje nos visitam, na épo-
ca balnear e durante o Torneio
do Emigrante. Diga-se, em abo-
no da verdade, que muitos dos
emigrantes que nos visitam ain-
da hoje dizem que foi através
do Rio Largo que conheceram
Espinho.

Na pesca desportiva tam-
bém fomos durante muitos anos
representados por atletas que
hoje, por serem mais idosos,
deixaram de poder dar o seu
contributo ao nosso clube. Mas

mantemos o espólio desse tem-
po.

Arrancamos, em 2006, com
a secção de Atletismo e estamos
representados por quase três
dezenas de atletas. É justo sa-
lientar o espirito de sacrifício
dos nossos atletas que, inúme-
ras vezes, chega a roçar o im-
possível, para poderem com-
petir.

Quanto a instalações des-
portivas, no momento estamos
impossibilitados de dizer que
as possuímos, porque não te-
mos. Antes éramos pau para
toda a colher, ou seja, até ao
Sporting Clube de Espinho che-
gamos a ceder o nosso campo.
Conquistá-lo foi difícil, demo-
rou anos e bastante paciência,
mas com as obras do pontão
fomos temporariamente impe-
didos de o utilizar. Posterior-
mente fomos empurrados para
terrenos de S. Félix da Marinha
e, finalmente, despojados, com
as obras da Refer. E, até hoje,
por negligência do então poder
executivo e da então Direção
deste clube, nem sequer a in-
demnização tivemos direito!

Hoje, andamos em casa
emprestada com os conse-
quentes problemas que isso
acarreta, não só os económicos,
como os que obrigam os atle-
tas a fazerem deslocações nas
suas viaturas. E se a isto juntar-
mos a época de inverno, con-
venhamos que só por amor ao
clube e carolice é que os atletas
se sujeitam a estas contrarie-
dades.

Não nos afeta o que foi
dado aos outros clubes antes,
o que nos tiraram. Existem so-
luções! A questão é que as
entidades responsáveis este-
jam recetivas aos constantes
apelos que vimos fazendo. Por
isso ouçam-nos que nós apre-
sentamos propostas.

Na realidade todas as fre-
guesias estão dotadas de um
parque desportivo, mas a cida-
de de Espinho não, no que ao
futebol popular diz respeito.

Gostaria de salientar os ti-
moneiros na presidência do clu-
be: Joaquim Santos (25 anos),
Francisco, Manuel Garajeiro,
João Vicente, Joaquim Marques,
Augusto Espirito Santo, Luís
Cenoura, Américo Freitas,
António Dias e o atual Rui
Freitas.

Gostaria de pedir ao presi-
dente da Câmara Municipal de
Espinho, Pinto Moreira, que não
se esqueça do nosso clube,
nomeadamente pelas carênci-
as de instalações desportivas.
Entendemos que, com a vossa
ajuda, poderemos dar melho-
res condições aos nossos atle-
tas.

Agradecer a todos aqueles
que representaram o nosso clu-
be, e aos que atualmente o
fazem, aos sócios que muito
têm contribuído para a nossa
existência. Isto é o que nos
resta fazer para continuarmos
a escrever, no já extenso livro
de registos deste clube, pági-
nas de êxitos, quer sociais, quer
desportivos”.

Fotos VÍTOR LANCHA

Resultados – AD Nogueirense-Sp.
Espinho, 1-2; Pampilhosa-Lusitânia, 2-1;
Benf.C.Branco-Operário, 1-1; Sousense-
Cesarense, 0-1; Bustelo-Anadia, 1-2;
Tourizense-S. João Ver, 0-1; Cinfães-Ac. Viseu,
1-0; Coimbrões-Tocha, 3-2.

Classificação
P J V E D F-C

Cinfães 22 10 6 4 0 20-8
Anadia 22 10 7 1 2 14-7
Sp. Espinho 19 10 5 4 1 10-4
Operário 16 10 4 4 2 17-12
Coimbrões 16 10 4 4 2 17-16
S. João Ver 16 10 5 1 4 14-13
Benf.C.Branco 15 10 3 6 1 17-13
Ac. Viseu 15 10 4 3 3 12-9
Pampilhosa 12 10 3 3 4 13-17
Cesarense 12 10 3 3 4 10-13
Tourizense 11 10 2 5 3 12-12
Sousense 11 10 3 2 5 9-12
AD Nogueirense 9 10 2 3 5 12-17
Bustelo 7 10 1 4 5 6-13
Lusitânia 6 10 1 3 6 13-23
Tocha 5 10 1 2 7 9-16

Próxima jornada (16/dezembro) –
AD Nogueirense-Pampilhosa; Lusitânia-
Benf.C.Branco; Operário-Sousense; Cesa-
rense-Bustelo; Anadia-Tourizense; S. João
Ver-Cinfães; Ac. Viseu-Coimbrões; Sp. Espi-
nho-Tocha.

II DIVISÃO  -  ZONA CENTRO

Tigres vencem
no reduto
do Nogueirense

A equipa do Sporting Clube
de Espinho venceu o Noguei-
rense, em Nogueira do Cravo
por 1-2, e manteve a terceira
posição da tabela classificativa
do Campeonato Nacional da II
Divisão, Zona Centro. Os tigres
estão a três pontos do Anadia e
do Cinfães, que ocupam os dois
primeiros lugares da tabela.

Salienta-se a prestação do
coletivo dos tigres, que se evi-
denciou perante um adversário
aguerrido, bem como o avan-
çado, Capela, que marcou os
dois golos dos espinhenses que
agora soma quatro golos no
Campeonato.

No próximo domingo, às 15
horas, o Sporting Clube de Es-
pinho recebe a União Desportiva
da Tocha (última classificada),
no Estádio Comendador Manu-
el de Oliveira Violas.

Nogueirense, 1
Sporting de Espinho, 2

Jogo no Estádio Santo
António, em Nogueira do Cra-
vo. Árbitro: Carlos Dias (AF
Porto).

Associação Desportiva
Nogueirense – Ruca; Rodolfo
Lourenço, Rui Daniel (cap.),
Diogo Ribeiro e Marco; Diogo
Melo, Hugo Amado e Luís
Vouzela; Sérgio Grilo, Xano e
Daniel Gonçalves.

Substituições: Sérgio Grilo
por José Francisco (24), Luís
Vouzela por João Pedro (58) e
Xano por Carlo (73).
Treinador: Pedro Ilharco.

Sporting Clube de Espi-
nho – Pedro Miguel; Mike,
Miguel, Ricardo Correia (cap.)
e Machado; Valença, Caetano,
Vieira e Hugo Silva; Jonatas e
Capela.

Substituições: Hugo Silva
por Jonatas (39), Caetano por
Pedro Couto (81) e Mike por
Peixe (85).
Treinador: Fernando Valente.

Ao intervalo: 0-0. Marcado-
res: 0-1, por Capela (46); 0-2,
por Capela (82); 1-2, por João
Pedro (89, gp). Disciplina: car-
tão amarelo a Vieira (10), Mike
(29), Rodolfo Lourenço (35),
Luís Vouzela (45+1), Valença
(88) e Capela (90+4).
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Voleibol academista perde no Castêlo
A equipa de voleibol sénior

masculina da Associação Aca-
démica de Espinho perdeu o
jogo do Campeonato Nacional
da I Divisão com o Castêlo da
Maia, por 3-1 (17-25, 25-21,
25-20 e 25-19). Os academistas
ocupam, agora, a oitava posi-
ção da tabela classificativa.

Castêlo da Maia, 3
Académica de Espinho, 1

Jogo no pavilhão do Castêlo
da Maia Ginásio Clube, no
Castêlo da Maia.

Árbitros: Ricardo Ferreira e
Rui Oliveira.

Parciais: 17-25 (24m), 25-
21 (26m), 25-20 (26m) e 25-19
(29m).

Castêlo da Maia Ginásio
Clube – Ubirajara Pereira (16
pontos), Coriolano Santos,
Ricardo Lima (9), Ivo Rodrigues
(14), Pedro Figueiredo (25) e
José Simões (7) – seis inicial;
Ivo Casas (libero), José Neves,
Phelipe Martins (1) e Bernardo
Martins.

Treinador: Rui Pedro Silva.
Associação Académica

de Espinho – Gonçalo Sapage
(8 pontos), Rui Alvar (14),
Januário Silva (15), Rui Pinto
(6), Rui Alves e Fabrício Barros
(10) – seis inicial; Rui Ribeiro
(libero), Diogo Maia (2), Gon-
çalo Iglésias, Joaquim Ferreira
e Carlos Fernandes.

Treinador: Rogério Lopes.
Treinador-adjunto: Cláudio

Laranjeira.
I Divisão

Castêlo Maia-AA Espinho ................... 3-1
(17-25, 25-21, 25-20 e 25-19)
Sp. Caldas-Esmoriz ........................... 1-3
(24-26, 19-25, 25-21 e 13-25)
Marítimo-V. Guimarães ...................... 1-3
(15-25, 29-27, 15-25 e 16-25)
Vilacondense-Benfica ........................ 0-3
(20-25, 17-25 e 20-25)

Classificação
P J V D F-C

Benfica 42 14 14  0 42-2
Fonte Bastardo 33 12 11 1 34-5
Castêlo Maia 31 14 11 3 35-15
Sp. Espinho 29 12 10 2 32-11
Esmoriz 22 13 8 5 24-25
V. Guimarães 18 12 6 6 22-23
Vilacondense 16 13 5 8 19-26
AA Espinho 15 13 5 8 20-28
Sp. Caldas 13 15 4 11 18-37
Marítimo 6 13 2 11 12-35
Clube K 6 12 1 11 13-34
Leixões 0  11 0 11 3-33

17.ª Jornada (sábado)
AA Espinho-Marítimo

(Espinho/sábado/18h)
Vilacondense-Fonte Bastardo

Benfica-Clube K
V. Guimarães-Esmoriz

Sp. Espinho-Castêlo Maia
(Nave Polivalente/sábado/17h)

Sp. Caldas-Leixões

18.ª jornada (domingo)
AA Espinho-Clube K

(Espinho/domingo/17h)

Esmoriz-Fonte Bastardo
Castêlo Maia-Marítimo

Sp. Caldas-Vilacondense
Leixões-Benfica

Sp. Espinho-V. Guimarães
(Nave Polivalente/domingo/16h)

II Divisão – Série B
Madalena-AA Coimbra ....................... 3-0
(25-11, 25-20 e 25-12)
Fiães-CV Espinho .............................. 3-1
(25-22, 24-26, 25-23 e 25-13)

Classificação
P J V D F-C

Madalena 23 8 8 0 24-4
AA Coimbra 11 8 4 4 15-17
Fiães 11 8 3 5 16-19
CV Espinho 3 8 1 7 8-23

Próxima jornada
Madalena-Fiães

CV Espinho-AA Coimbra
(Nave Polivalente/sábado/17h30)

Seniores femininos
II Divisão – Série B

AA S. Mamede-AA Coimbra ............... 3-0
(25-18, 25-8 e 25-20)
Sp. Espinho-Boavista ........................ 1-3
(23-25, 19-25, 25-23 e 22-25)

Classificação
P J V D F-C

Boavista 24 8 8 0 24-3
AA S. Mamede 11 8 4 4 13-15
Sp. Espinho 8 8 3 5 11-17
AA Coimbra 5 8 1 7 8-21

Próxima jornada
AA S. Mamede-Sp. Espinho

(16 fevereiro 2013)
Boavista-AA Coimbra

Andebol tigre soma vitórias
A equipa de juvenis mascu-

linos de andebol do Sporting
Clube de Espinho venceu mais
um encontro do Campeonato
Nacional da I Divisão, Zona 3 e
manteve o segundo lugar da
tabela classificativa, a três pon-
tos do S. Bernardo, o líder. Os
tigres, foram a Salvaterra de
Magos bater os locais por 15-
37 (6-15, ao intervalo). Tam-
bém a equipa de juniores mas-
culinos do Sporting de Espinho
conquistou mais uma vitória,
em casa, ante o Fafe, por 29-
25 (17-8, ao intervalo).

Nos mais pequenos, a equi-
pa de iniciados masculinos re-
cebeu e bateu o Oleiros por 39-
23 (23-11, ao intervalo) e os
infantis masculinos ganharam
ao Feirense por 20-18 (8-10,
ao intervalo).

Por fim, destaca-se o de-
sempenho das equipas de
bâmbis no primeiro Encontro
de Bâmbis (5 aos 8 anos) que
teve lugar na Murtosa. Os
espinhenses, na sua primeira
competição, conseguiram o
segundo lugar da Série B.

Eis a constituição das equi-

pas do Sporting Clube Espinho
nos diversos escalões etários:

Bâmbis – Diogo Tavares,
Gabriel Pinto, Pedro Gouveia,
Pedro Tavares, Francisco Lou-
reiro, Pedro Proença, Tiago
Sousa, João Pereira e Joaquim
Oliveira. Treinadores: Bruno
Gonzaga, Gustavo Silva e Tino
Sousa.

Infantis masculinos – Bru-
no Aguiar e Diogo Oliveira (guar-
da-redes); Nuno Lima (1 golo),
Rodrigo Castro, Daniel Esca-
das, Pedro Sousa (1), Pedro
Belinha (1), Ricardo Silva (5),
Bruno Lourenço, Manuel Melo
(2), Pedro Salvador, João Ca-
pela, André Sousa (6) e Sérgio
Maganinho (4). Treinador: Saúl
Alves.

Iniciados masculinos –
Diogo Guimarães e Francisco
Vasconcelos (guarda-redes);
Jorge Ferreira, João Póvoa (4
golos), Artur Pinto (1), Tiago
Guedes (11), António Pinto (12),
João Soares (2), Guilherme
Baptista (1), José Cruz, Ivo
Bernardo (4), João Furtado (1),
Lourenço Santos (3) e André
Proença. Treinador: Miguel

Esteves.
Juvenis masculinos – Hugo

Costa (guarda-redes, 1 golo);
Francisco Relvas (2), Diogo Pin-
to (2), João Pedro Ferreira (1),
Tiago Pereira, Paulo Costa (10),
Tiago Ferreira, Francisco Lopes
(3), Manuel Sousa (3), Emanuel
Coelho (9), José Capela (3),
Nelson Sousa (1), João Martins
Ferreira (2) e Simão Pereira.
Treinador: Hugo Valente.

Juniores masculinos –
Diogo Aguiar e Rui Moreira
(guarda-redes); Rui Rodrigues
(1 golo), Vasco Silva (1), Rui
Gonçalves (6), João Fonseca,
Pedro Câmara (5), José Cape-
la, Francisco Lopes, Eduardo
Jorge (5), Francisco Relvas (1),
Manuel Sousa (3), Diogo Pinto
e Ricardo Guimarães (7). Trei-
nador: Eduardo Ferreira.

No próximo fim-de-sema-
na os tigres apenas irão jogar
em dois escalões etários. Os
minis jogam no pavilhão da
Lavandeira, em Santa Maria da
Feira, com o Feirense, no sába-
do, às 15 horas; os juniores
masculinos tigres deslocam-se
à Maia, ao Pavilhão Municipal
local, para defrontar o ISMAI,
no domingo, às 17 horas.

Diogo Silva conquista Bodyboard Fest 2012
O atleta espinhense, Diogo Silva, sagrou-se

campeão do Circuito Bodyboard Fest 2012. O
jovem bodyboarder conquistou, também, o
primeiro lugar na grande final onde estiveram
os Wild Cards, com alguns dos melhores atletas
nacionais, tais como Manuel Centeno (cam-
peão nacional em título), Ricardo Faustino (atleta
de Espinho), Daniel Fonseca, Porkito entre
outros.

O circuito foi realizado em quatro etapas:
Carcavelos, Santa Cruz, Praia Grande e Ericeira,
esta última no passado fim-de-semana.

“Foi duro, mas consegui, com muita vonta-
de, muito querer e investimento pessoal e do

meu patrocinador oficial, a grande marca de
eletrodomésticos INDESIT”, sublinhou Diogo Sil-
va, o jovem espinhense que obteve o melhor
score da final.

Diogo Silva representa neste momento o
clube Associação Onda do Norte de Leça da
Palmeira.

“Espinho necessita, urgentemente, de dar
apoio aos jovens atletas, que podem dar a conhe-
cer a nossa cidade, muito forte em desportos de
mar”, referiu Diogo Silva, que acrescentou:

“Temos praias e ondas fabulosas, talvez as
melhores ondas de Portugal mas não temos
quem apoie”, concluiu.

Minis academistas brilhantes
A equipa de voleibol de

minis B da Associação Aca-
démica de Espinho conquis-
tou um honroso segundo
lugar na Final do Torneio de
Natal daquele escalão etá-
rio, que decorreu no pavi-
lhão do Ginásio Clube Santo
Tirso.

A Associação Académica
de Espinho acabou por rea-
lizar uma competição acima
das expectativas, já que o
Castêlo da Maia, a Acadé-

mica de S. Mamede e o
Leixões têm vindo a conti-
nuar o bom trabalho inicia-
do na época passada.

A equipa da Associação
Académica de Espinho foi
constituída pelos seguintes
atletas: Alexandre Gomes,
André Candeias, António
Pedrosa, João Costa, João
Couto, João Santiago, Pedro
Far ia,  Rui  S i lva,  Tomás
Moreira, Simão Pedrosa,
Adérito Silva (treinador) e

António Branco (seccio-
nista).

Entretanto, no sábado,
a equipa de voleibol de in-
fantis da Associação Aca-
démica de Espinho deslo-
cou-se à bonita cidade dos
arcos, Vila do Conde, para
disputar mais um jogo do
campeonato regional.

A Associação Académica
de Espinho venceu o Vila-
condense por 3-0, terminan-
do a primeira volta do cam-
peonato em primeiro lugar
e invicta.

António Pinto vence
torneio de bilhar snooker
Café Gil – secção de veteranos
da Associação de Esmojães

Ao superar Adão na final,
António Pinto foi o vencedor do
terceiro torneio de bilhar
snooker realizado no Café Gil,
em parceria com a secção de
veteranos da Associação Des-
portiva de Esmojães.

Filipe levou a melhor
sobre Samuel na disputa
dos terceiro e quarto luga-
res.

Com a participação de
quarenta jogadores dividi-
dos em quatro séries de

dez, na primeira fase passa-
ram seis jogadores de cada
série, seguindo-se as elimi-
natórias até à final. Alberto,
Paulo Pinto, Simão e Adão
receberam lembranças dos
patrocinadores por terem
sido vencedores de séries.

O prémio de consolação
foi para António Oliveira por
ter ficado em último, rece-
bendo um quilo de bifes ofe-
recido pelo Talho dos Altos
Céus, de Rui Leal. Houve
ainda prémios de presença
para todos os participantes
e churrasco com bar aberto.

Está já na forja o quarto
torneio.
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Renumeração
dos sócios
do Sporting
de Espinho

O Sporting Clube de Espi-
nho está a proceder à renu-
meração dos seus associados,
no próximo ano. Assim, os as-
sociados dos tigres deverão
entregar na sede ou ao cobra-
dor, uma foto atual, ficha de
atualização de dados pessoais
(à disposição na sede/cobra-
dor) e cinco euros para a emis-
são do novo cartão.

Entretanto, na sequência
deste processo, o atual cartão,
perde a validade no próximo
dia 31 do corrente.

A Direção do clube irá per-
mitir a refiliação aos associa-
dos que tenham desistido e
que queiram retomar a sua
efetividade, devendo fazê-lo até
ao final do ano de 2012, (con-
sultar condições particulares na
sede).

A partir de 1 de janeiro de
2013, não é mais possível con-
tinuar com a sua antiguidade
de sócio. A Direção do Sporting
Clube de Espinho lançou, tam-
bém, um desafio aos simpati-
zantes e espinhenses, com uma
campanha denominada “Cam-
panha Centenário”, destinada
à angariação de novos sócios,
com a oferta de brinde aos
novos associados que liquidem
o ano completo de quotas.

Teresa Aires
nada final
nacional

No fim-de-semana, a nata-
ção do Sporting de Espinho
disputou o Campeonato Nacio-
nal de absolutos de piscina cur-
ta que decorreu nas Piscinas do
Clube Fluvial Portuense, tendo
Teresa Aires conseguido uma
presença na final B da prova
dos 50 metros mariposa, clas-
sificando-se no 16.º lugar e
obtido o 13.º lugar no seu es-
calão. Nos 50m livres foi 20.ª
(26.ª na classificação geral) e
nos 100m mariposa 18.ª (28.ª
na geral).

Após uma longa ausência
e, apenas com duas semanas
de treino, Carla Cruz competiu
neste campeonato na prova dos
50 metros costas, classifican-
do-se em 19.º (29.º na geral).

O júnior João Paulo Baptista
também abrilhantou a sua par-
ticipação ao alcançar o quarto
lugar com recorde pessoal nos
50 metros bruços do seu esca-
lão (27.º na geral), o sexto nos
50m costas (34.º na geral) e o
décimo nos 100m costas (38.º
na geral).

Com uma excelente prova
nos 50 metros bruços, o sénior
Tiago Marques bateu também
o seu recorde pessoal, ficou em
22.º (31.º na geral).

Em estado febril, o sénior
Pedro Costa nadou a prova dos
50 metros costas, alcançando
o 24.º lugar (37.º na geral).

Fibra e garra
dos infantis
tigres

Todos os que assistiram ao
encontro de futebol de infantis
B do Sporting Clube de Espinho
e do Vilamaiorense deram o
seu tempo por bem empregue
tal foi a qualidade e a emo-
tividade deste encontro. Mas a
vitória assentava bem aos jo-
vens treinados por João Cruz,
pelo empenho e querer que
mostraram.

Foi uma primeira parte jo-
gada a alto ritmo com as duas
equipas à procura do golo. A
iniciativa pertencia ao Sporting
de Espinho mas com o seu
futebol rápido o Vilamaiorense
iria chegar à vantagem, um
pouco contra a corrente do jogo.

Com o início da segunda
parte, viu-se os espinhenses à
procura do prejuízo mas logo
de entrada viriam a sofrer o
segundo golo.

Por momentos tudo pare-
cia perdido, mas a fibra e a
garra dos tigres fez com que
em apenas três minutos conse-
guissem o empate, num jogo
que começava a empolgar a
plateia.

Como o empate parecia não
chegar os donos da casa conti-
nuaram a carregar procurando
chegar à vantagem, mas os de
Vila Maior defendiam bem e
ainda tinham folego para pro-
curar o contra-ataque. O jogo
estava muito vivo e o golo pa-
recia poder acontecer em qual-
quer das balizas.

Aos 47 minutos o Vilamaio-
rense chegaria, mais uma vez,
à vantagem e parecia que o
jogo estava decido. Puro enga-
no, pois os espinhenses nunca
baixaram os braços e viriam a
alcançar o empate na transfor-
mação de uma grande penali-
dade.

Os últimos minutos foram
eletrizantes com as equipas à
procura da vitória.

A arbitragem não esteve
isenta de erros.

Sporting de Espinho, 3
Vilamaiorense, 3

Jogo no Parque Desportivo
do Sporting Clube de Espinho
‘Diploma’, em Silvalde.

Sporting Clube de Espi-
nho – Ruben; Pedro Emanuel e
Costa; Henrique, Rodrigo e Si-
mão; Hugo.

Jogaram ainda: Álvaro, Fá-
bio, Sandro, Diogo e Francisco.

Treinador: João Cruz.
Treinador-adjunto: Ricardo

Tavares.
Vilamaiorense – Rui Fili-

pe; Gonçalves e Guilherme;
Eduardo, Hugo Sousa e Antó-
nio; Mário.

Jogaram ainda: Bruno,
Daniel, Samuel, Luís Pinto e
André.

Ao intervalo: 0-1.
Marcadores: 0-1, por Hugo

Sousa (24); 0-2, por Hugo
Sousa (32); 1-2, por Hugo (33);
2-2, por Hugo (36); 2-3, por
Samuel (47); 3-3, por Sandro
(52, gp).

Ceia natalícia dos veteranos
da Associação de Esmojães
com homenagem a Carlos Bernardes

Os veteranos da Associa-
ção Desportiva de Esmojães
realizaram na sexta-feira a já
tradicional (quase há uma dé-
cada) ceia de Natal.

A confraternização na sede
do clube contou com o presi-
dente da Câmara de Espinho,
Pinto Moreira, o vereador
Quirino Jesus, o representante
do executivo da Junta de Anta,
Fernando Fernandes, o vice-
presidente da Associação
Desportiva de Esmojães, Cruz,
os patrocinadores da secção e
“os jogadores que formam o
excelente grupo de veteranos
de Esmojães.”

Com caldeirada (de baca-

lhau, batatas e pencas) “bem
regada com bom vinho”, onde
não faltaram também o bolo-
rei e as rabanadas, o convívio.

Foi muito animado, tendo o
presidente da secção de vete-
ranos, Bernardino Fernandes,
dito, entre outras palavras, que
“cada jogador tem o peso da
responsabilidade de represen-
tar o concelho de Espinho, a
vila de Anta e a camisola de
clube.”

“A secção serve também
para que ao fim-de-semana,
quase sempre ao sábado, to-
dos se juntem para se diverti-
rem e levando cada vez mais
longe o nome do clube.

Bernardino Fernandes co-
municou, entretanto, que os
veteranos da Associação Des-
portiva de Esmojães estarão
presentes no Torneio Interna-
cional de Riba Deuo, no norte
de Espanha, nos dias 24, 25 e
26 de maio de 2013, com equi-
pas de Espanha, Brasil, Vene-
zuela, França, Alemanha e Bél-
gica.

Por seu turno, Pinto Moreira
reconheceu o trabalho feito por
todos os que compõem a sec-
ção de que também já fez parte
e à qual “a Câmara apoiará
sempre que for necessário”,
até porque “tem representado
e bem o nome do concelho de

Espinho e da vila de Anta assim
como o bom nome do clube.”

Fernando Fernandes disse
que “além de ser o único clube
da vila de Anta que foi campeão
no futebol popular da primeira
divisão, a Associação Desportiva
de Esmojães é agora o único
clube da vila de Anta que tem
secção de veteranos.”

O vice-presidente da Asso-
ciação Desportiva de Esmojães
elogiou também o trabalho ela-
borado por todos os elementos
que fazem parte da secção de
veteranos “que levam bem lon-
ge o nome do clube.”

O momento da noite foi
quando a direção da secção,
através do seu presidente
Bernardino Fernandes, home-
nageou Carlos Bernardes, atle-
ta veterano e motorista da sec-
ção, “que ao longo de quase
nove anos tem tido a responsa-
bilidade de transportar os atle-
tas nas deslocações da equi-
pa.”

Boccia
espinhense
no pódio
nacional

Formada pelos atletas Inês
Ramos (BC2), Ana Catarina
Correia (BC2), João Pinto (BC1)
e Bruno Silva (BC1), a equipa
de boccia do Sporting Clube de
Espinho/Câmara Municipal re-
alizou no sábado, no Pavilhão
Rosa Mota (Porto), a sua parti-
cipação no Campeonato Nacio-
nal de pares e equipas (zona
norte) organizado pela Parali-
sia Cerebral – Associação Naci-
onal de Desporto), tendo-se
classificado no terceiro lugar.

Apesar de saber as dificul-
dades que teria de enfrentar ao
longo do dia, face a algumas
das melhores equipas nacio-
nais, a espinhense entrou mui-
to bem, conseguindo uma vitó-
ria, por 11-1, contra a Cerci-
Lamas. Em seguida, a equipa
garantiu a passagem à fase
seguinte com uma vitória fren-
te ao Estrela Vigorosa Sport,
por 8-4.

Estas duas vitórias, per-

mitiram a passagem direta às
meias-finais, encontrando ai
uma das equipas do Centro
de Paralisia Cerebral do Por-
to.

O jogo não correu da forma
mais favorável e depois de te-
rem perdido um dos parciais
por 5-0 a recuperação foi difícil,
tendo acabado por perder por
11-2. Com esta derrota, a equi-
pa do Sporting de Espinho/Câ-
mara Municipal foi discutir os
terceiro e quarto lugares con-

tra o Sporting e Braga. Entran-
do de forma concentrada, a
equipa foi conseguindo somar
pontos, aproveitando bem as
oportunidades que surgiram
nos diversos parciais, acaban-
do por conseguir uma vitória
que garantiu o terceiro lugar, a
sua melhor classificação de
sempre numa prova do Cam-
peonato Nacional de boccia.

Nesta prova participaram
dez equipas, entre as quais três
do Centro de Paralisia Cerebral

do Porto, CerciLamas, CerciAz,
Associação de Paralisia Cere-
bral de Guimarães, Estrela Vi-
gorosa Sport, Sporting de
.Braga e Associação de Parali-
sia Cerebral de Vila Real.

“Com este resultado, a sec-
ção de Boccia do Sporting Clu-
be de Espinho/Câmara Munici-
pal arrancou a época desportiva
2012/2013 da melhor forma
criando uma motivação acres-
cida para as próximas provas
da época.”
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Derrota com Óquei
de Barcelos

A equipa sénior de hóquei
em patins da Académica de
Espinho perdeu, em casa, com
o Óquei de Barcelos, por 1-3. O
resultado não reflete aquilo que
se passou em campo, já que o
jogo foi muito equilibrado.

Entretanto, nas camadas
jovens, a Académica de Espi-
nho apenas alcançou a vitória
nos escalões de juniores e de
infantis. Os mais velhos foram
a Gulpilhares vencer os locais
por 2-7 e os mais pequenitos
receberam e bateram o Paço
Rei por 7-1. A equipa de juvenis
perdeu com o Gulpilhares por
4-1 e a de iniciados foi derrota-
da pelo Paço Rei por 4-2.

No próximo fim-de-sema-
na realizam-se os seguintes
encontros: Académica de Espi-
nho-Penafiel (escolares), do-
mingo, às 9.30 horas, no pavi-
lhão Arquiteto Jerónimo Reis,
em Espinho; Académica de Es-
pinho-Olá Mouriz (benjamins),
domingo, às 16 horas, no pavi-
lhão Arquiteto Jerónimo Reis,
em Espinho; Académica de Es-
pinho-Gulpilhares (infantis),
domingo, às 11.45 horas, no
pavilhão Arquiteto Jerónimo
Reis, em Espinho; Académica
de Espinho-Gulpilhares (inicia-
dos), domingo, às 10.30 horas,
no pavilhão Arquiteto Jerónimo
Reis, em Espinho; Académica
de Espinho-Desportivo da Pó-
voa (juvenis), sábado, às 15
horas, no pavilhão Arquiteto
Jerónimo Reis, em Espinho;
Académica de Espinho-Des-
portivo da Póvoa (juniores),
amanhã (sexta-feira), às 22
horas, no pavilhão Arquiteto
Jerónimo Reis, em Espinho;
Gulpilhares-Académica de Es-
pinho (seniores), sábado, às 18
horas, no pavilhão de Gulpi-
lhares.

I Divisão
Benfica-Paço Arcos ........................... 1-1
Oliveirense-Turquel ........................... 8-4
FC Porto-HC Braga .......................... 10-2
Sporting-AE Física ............................. 4-3
HA Cambra-Gulpilhares ..................... 3-4
AA Espinho-OC Barcelos .................... 1-3
Limianos-Valongo ............................. 3-6

Classificação
P J V E D F-C

Benfica 26 10 8 2 0 65-31
FC Porto 25 10 8 1 1 70-24
Oliveirense 25 10 8 1 1 63-30
Valongo 23 10 7 2 1 48-25
Paço Arcos 20 10 6 2 2 40-24
AE Física 18 10 6 0 4 44-38
HA Cambra 15 10 5 0 5 38-43
OC Barcelos 15 10 5 0 5 37-44
Candelária 13 8 4 1 3 37-26
Turquel 11 10 3 2 5 33-43
Gulpilhares 9 10 3 0 7 33-52
Sporting 8 10 2 2 6 26-48
Tigres 7 9 2 1 6 25-57
Limianos 4 9 1 1 7 33-53
HC Braga 4 10 1 1 8 29-59
AA Espinho 3 10 1 0 9 27-51

Próxima jornada
Benfica-Oliveirense
Turquel-Candelária

Tigres-FC Porto
HC Braga-Sporting

AE Física-HA Cambra
Gulpilhares-AA Espinho

(Gulpilhares/sábado/18h)
OC Barcelos-Limianos
Paço Arcos-Valongo

Manuel Proença

O futsal do Novasemente
perdeu a invencibilidade no
Campeonato Distrital, no sá-
bado,  diante do Veiros. As
antenses foram derrotadas
por 2-1 e, com menos um
jogo, por adiamento do en-
contro de domingo com o
Lusitânia de Lourosa, pas-
saram para a terceira posi-
ção da tabela classificativa,
com menos um ponto que
os dois primeiros conjun-
tos, o Vilamaiorense e o
Veiros.

Eis as jogadoras que ali-
nharam pelas seniores do
Novasemente: Rita, Cátia,
Maxi, Juliana e Rêgo – cinco
in ic ia l ;  Fan i ,  Sof ia ,  D i ,
Balona, Sara, Lobo e Sónia.

Por sua vez, a equipa de
juniores femininos do Nova-
semente recebeu a equipa
dos Restauradores Avin-
tenses e perdeu por 0-8.
Mas experientes, as avin-
tenses dominaram, por com-
pleto, o encontro. Os Res-
tauradores ,  ao in terva-
lo, já venciam as antense
por 0-4.

Eis a equipa júnior do
Novasemente :  Pa t r í c i a ,
Joana, Catarina, Helena e
Mat i lde – c inco in ic ia l ;
Estefânia, Patrícia, Sara,
Bárbara, Rita, Ana e Andreia.

Por seu turno, os infan-
tis empataram (4-4) com o
Fundo de Vila, conquistan-
do, assim, o primeiro ponto
no Campeonato Distrital.

Eis a constituição da
equipa do Novasemente:
Simão, Kalu, Alexandre,
Gonçalo e Ricardo Vieira –
cinco inicial; Marta e Igor.

Por fim, os benjamins
perderam por 6-0 contra o
Lordelo, num jogo com duas
partes bem distintas.

Note-se que a equipa do
Novasemente só levou seis
meninos, três dos quais ain-
da são traquinas. No entan-
to, apesar da diferença de

idades e de experiência, os
“sementinhas” entregaram-
se de corpo e alma à luta e
jogaram de forma brilhan-
te.

Eis a equipa: Diogo,
Ricardo, Bruninho, Fábio e
Rodr igo – c inco in ic ia l ;
Samuel.

13.ª jornada
ARCA-AMUPB Futsal .......................... 1-6
Veiros-Novasemente ......................... 2-1
NEGE-Vilamaiorense ........................ 2-24
Lusitânia Lourosa-Santo André .......... 7-0
Beira Ria-S. Pedro Castelões .............. 0-7
PARC Pindelo-ADRE Palhaça .............. 1-1
Folgaram o Alquerubim e o Gião

14.ª jornada
Vilamaiorense-Gião ........................... 3-1
AMUPB Futsal-NEGE ......................... 2-1
ADRE Palhaça-ARCA ......................... 6-0
Santo André-PARC Pindelo ................ 3-2
Alquerubim-Veiros ........................... 0-15
Novasemente-Lusitânia Lourosa ......... (*)
Folgaram o S. Pedro Castelões e o Beira Ria
(*) Adiado para domingo, às 19 horas, na
Nave Polivalente de Espinho

Classificação
P J V E D F-C

Vilamaiorense 31 12 10 1 1130-25
Veiros 31 13 10 1 2 73-21
Novasemente 30 11 10 0 1 134-5
Lusitânia Lourosa 27 11 8 3 0 92-13
Gião 24 12 8 0 4 83-41
PARC Pindelo 23 12 7 2 3 63-24
Santo André 18 12 6 0 6 34-49
ADRE Palhaça 16 12 5 1 6 47-29
S. Pedro Castelões 15 13 5 0 8 41-48
AMUPB Futsal 15 12 5 0 7 31-65
Beira Ria 7 12 2 1 9 16-68
NEGE 5 12 1 2 9 17-85
ARCA 4 12 1 1 1018-106
Alquerubim 0 12 0 0 12 3-203

Próxima jornada
Beira Ria-Vilamaiorense

Gião-AMUPB Futsal
NEGE-ADRE Palhaça
ARCA-Santo André

PARC Pindelo-Novasemente
(Oliv. Azeméis/sábado/15h)

Lusitânia Lourosa-Alquerubim
Folgam o Veiros e o S. Pedro Castelões

Outra
vitória
do Sporting
de Silvalde

A equipa de futsal sénior
do Sporting de Silvalde al-
cançou a sua segundo vitó-
ria do Campeonato Distrital
da I Divisão, na Gafanha,o
por 2-3, com golos aponta-
dos por Marco, Gaitan e
Ricardo.

I Divisão
ARCA-Barrô ...................................... 6-0
Travassô-CP Esgueira ....................... 1-6
Feirense-Atómicos ............................ 3-3
Bairros-Dínamo Sanjoanense ............. 4-3
Azagães-Saavedra Guedes ................ 1-4
ISPAB Futsal-Juventude Fiães ............ 3-1
Urrô-Casal ........................................ 5-4
Gafanha-Sp. Silvalde ......................... 2-3

Classificação
P J V E D F-C

Azagães 20 9 6 2 1 29-20
Bairros 19 9 6 1 2 47-33
Atómicos 18 9 5 3 1 32-26
ISPAB Futsal 17 9 5 2 2 30-25
Saavedra Guedes16 9 5 1 3 27-20
ARCA 15 9 5 0 4 43-27
CP Esgueira 14 9 4 2 3 28-25
Urrô 14 9 4 2 3 32-38
Dín. Sanjoanense12 9 3 3 3 29-31
Juventude Fiães 11 9 3 2 4 39-35
Travassô 10 9 3 1 5 30-35
Feirense 10 9 2 4 3 30-39
Gafanha 10 9 3 1 5 31-32
Sp. Silvalde 8 9 2 2 5 29-37
Casal 4 9 1 1 7 32-49
Barrô 3 9 0 3 6 14-30

Próxima jornada (dia 22)
CP Esgueira-ARCA

Dínamo Sanjoanense-Azagães
Atómicos-Bairros

Barrô-Urrô
Casal-Feirense

Juventude Fiães-Travassô
Sp. Silvalde-ISPAB Futsal

Saavedra Guedes-Gafanha

Novasemente sofre
primeira derrota em futsal

Decorreu no sábado aque-
la que é a segunda prova mais
antiga do pais. Por isto, a 55.ª
Volta a Paranhos, com a secção
de atletismo do Rio Largo a
apresentar-se com uma comi-
tiva composta por 23 atletas,
desde os 17 até aos 73 anos.

Num dia propício para a
prática do atletismo, com uma
temperatura amena e o sol a
fazer-se sentir, foram perto de
2200 atletas que se lançaram
às estradas do Porto para per-
correr os 10.000 metros do
percurso. Com um recorde de
participação anunciado pela

organização, foram os etíopes
a brilhar na cidade do Porto,
com a vitória no sector mas-
culino a recair em Tsegaye
Mekonnen com o tempo 29m
38s, seguido de perto pelo por-
tuguês Marco Morgado com
29m52s e o moldavo Roman
Prodius com 29m56s, segundo
e terceiro classificados respec-
tivamente. No sector feminino
o pódio foi dominado por Chaltu
Waka com o tempo 33m22s,
seguida pela portuguesa Inês
Monteiro com 34m32s e Sara
Pinho do Sporting C.P. com
34m44s.

Para as cores do Rio Largo
foi uma prova bastante positiva
com quatro estreias na distân-
cia (Tatiana Gomes – 58m01s;
Andreia Maceda - 58m15s; Ana
Borges – 59m15s e Ana Cruz –
1h04m51s), uma estreia abso-
luta na equipa (José Gomes –
39m12s), oito marcas pessoais
batidas (Daniel Lopes - 42m04s;
Augusto Silva – 43m50s; Elísio
Pereira – 49m08s; Raquel Pe-
reira – 51m24s) e o 4º lugar em
Veteranos 1 de António Olivei-
ra com 34m47s, não podia dei-
xar de ser um fim de semana
em grande. Aparte do excelen-
te resultado do António Olivei-
ra, foram conseguidos mais 4
tempos abaixo dos 40 minutos,
nomeadamente Alain Couto
com 37m15s, Paulo Gomes com
38m41s, José Gomes com
39m12s e Carlos Ferreira com
39m45s.

A próxima prova do calen-
dário do Rio Largo (com 24
atletas) é a São Silvestre do
Porto, no domingo.

Atletismo do Rio Largo
exibe credenciais
(para todas as idades)
na Volta a Paranhos

Estreia
das minis
do andebol
academista

As minis do andebol da
Académica de Espinho fize-
ram o seu primeiro jogo.
Maria Moreira (1), Joana
Campos, Lara Marques (1),
Mariana Pereira, Ana Perei-
ra (1), Íris Marques, Fran-
cisca Cardoso (2), Joana
Pimenta, Maria Lobo (4),
Maria Sousa, Inês Ramos e
Taissa Araújo receberam o
Arsenal de Canelas com o
resultado final de 9-20.

As seniores – Rosa Ri-
beiro, Cátia Pereira (1 golo),
Vânia Ventura (2), Delfina
Carvalho (2), Diana Brandão
(1), Ágata Silva (3), Patrícia
Gomes, Paula Ferreira (10),
Nina Silva, Paula Vieira (3),
Dan ie la  Fer re i ra  e  Ana
Ferreira (5) perderam 27-
31, em casa, ante o Alpen-
dorada.

As juvenis B – Carla
Simões, Diana Silva, Elsa
Teixeira, Catarina Pacheco
(1), Francisca Sousa (1), Ma-
ria Pereira, Mariana Mendes
(7), Nair Araújo, Marta Leça,
Ana Alves, Bruna Dias (1),
Ana Ribeiro e Ana Costa re-
ceberam o CD Pateira, ten-
do perdido por 10-34.

Depois jogaram na Pa-
teira e regressaram com
uma vitória (29-24).

As juvenis A – Carolina
Soares, Joana Pinto, Ana
Brito, Inês Neves (), Rafaela
Santos, Ana Pinhal, Joana
Guimarães, Inês Moleiro,
Joana Ferreira, Andreia Oli-
veira, Cármen Vieira, Ana
Varela, Joana Queirós e Ana
Pere i ra  –  v ia ja ram a té
Valongo do Vouga e perde-
ram por 34-19.

As iniciadas regressaram
felizes do reduto do LAAC
com uma vitória (17-13).

As equipas do Bairro da
Ponte de Anta e do Estrelas
da Divisão, que militam o
escalão secundário do Cam-
peonato de Futebol Popular
do Concelho de Espinho,
foram as duas grandes sur-
presas da primeira elimina-
tória da Taça Cidade de Es-
pinho, ao afastarem duas
equipas da I Divisão, res-
petivamente, o Grupo Des-
portivo dos Outeiros e Quin-
ta de Paramos.

Nesta primeira elimina-
tória da Taça Cidade de Es-
pinho, f icaram apuradas
para a segunda ronda as
equipas da I Divisão dos
Leões Bairristas e Rio Largo
(isentos), Águias de Anta,
Grupo Desportivo da Ron-
da, Lomba de Paramos, Ma-
gos de Anta, Cantinho da
Rambóia e Juventude dos
Outeiros e da II Divisão, o
Bairro da Ponte de Anta,
Aldeia Nova, Juventude da
Estrada, Estrelas da Divi-
são, Estrelas da Ponte de
Anta e Corga de Silvalde
(isento).

No próximo fim-de-se-
mana regressa o Campeo-
nato.

1.ª eliminatória
GD Outeiros (I)-Bairro P. Anta (II) .... 0-0 (0-2*)
Associação Esmojães (I)-Império Anta (II) .... a)
AD Guetim (II)-Aldeia Nova (II) .................. 1-2
Juvent. Estrada(II)-Desportivo P. Anta (II) .. 1-0
Novasemente (II)-Águias Anta (I) ............... 0-3
GD Ronda (I)-Morg. Paramos (II) ..... 1-1 (2-1*)
Est. Divisão (II)-Quinta Paramos (I) 0-0 (3-1**)
Estrelas Vermelhas (II)-Estrelas P. Anta (II) 0-1
Lomba Paramos (I)-GD Idanha (I) .............. 3-1
Águias Paramos (I)-Magos Anta (I) ............. 2-3

Desp. Regresso (II)-Cantinho Rambóia (I) ... 0-1
Juventude Outeiros (I)-Cruzeiro Silvalde (I) 2-1
Isentos: Leões Bairristas (I), Rio Largo (I) e
Corga Silvalde (II).
(I) – I Divisão
(II) – II Divisão
* Após prolongamento
** Grandes penalidades
a) Adiado para dia 28, às 20.30 horas, no campo
da Seara

I Divisão
– próxima jornada

Águias Anta-GD Outeiros
(Cassufas/sábado/15h)

Associação Esmojães-GD Ronda
(Cassufas/sábado/17h)

Magos Anta-Águias Paramos
(Cassufas/domingo/10h)

Lomba Paramos-Juventude Outeiros
(Paramos/domingo/10h)

Quinta Paramos-Leões Bairristas
(Paramos/dia 19/20h30)

GD Idanha-Cantinho Rambóia
(Cassufas/dia 19/20h30)

Cruzeiro Silvalde-Rio Largo
(Seara/dia 19/20h30)

II Divisão
– próxima jornada

Morgados Paramos-Novasemente
(Paramos/sábado/17h)

Desportivo Regresso-Estrelas Divisão
(Seara/sábado/17h)

Bairro Ponte Anta-Aldeia Nova
(Cassufas/sábado/19h)

AD Guetim-Estrelas Ponte Anta
(Guetim/domingo/10h)

Desportivo Ponte Anta-Juventude Estrada
(Idanha/domingo/10h)

Estrelas Vermelhas-Corga Silvalde
(Seara/domingo/10h)
Folga o Império Anta

Manuel Proença

Bairro da Ponte Anta
e Estrelas da Divisão
– os tomba-gigantes
da Taça Cidade de Espinho
em futebol popular
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Vitória da força
e do pontapé para a frente

A equipa de futebol de ini-
ciados B do Sporting Clube de
Espinho tem muita dificuldade
quando defronta equipas em
que fisicamente são mais for-
tes, neste caso, o S. Martinho
que pratica um futebol de pon-
tapé para a frente e muito con-
tacto físico, que acabou por
vencer um Espinho que esteve
sempre encolhido ao longo do
jogo.

Ao conjunto forasteiro per-
tenceu-lhe, durante alguns mi-
nutos, o domínio do jogo, até
que surgiu o primeiro pontapé
para a frente do seu adversário
que resultou em golo, estando
o seu marcador em posição
irregular. O Sporting de Espi-
nho reage e empata a partida
na transformação de um livre
de fora de área superiormente
marcado por Bernardo Pereira.
Daí para a frente, o futebol
passou a ser muito confuso
para ambos os lados até que o
S. Martinho, numa jogada de
insistência dentro da área
espinhense amplia para dois a
um, golo que o árbitro valida
sendo obtido de forma irregu-
lar porque é precedido de uma
carga sobre o guarda-redes.

Até ao intervalo não houve al-
teração do resultado.

O Sporting de Espinho vol-
ta para a segunda parte dispos-
to a dar a volta ao resultado. Os
tigres ainda empatam a partida
e desperdiçam algumas opor-
tunidades para passar para a
frente do marcador, só que,
mais uma vez, o poderio físico
do seu adversário esteve pre-
sente.

O Sporting de Espinho en-
colheu-se e acabou por sofrer
mais dois golos, ficando o re-
sultado final em quatro para o
S. Martinho e dois para o
Sporting de Espinho.

A terceira equipa teve uma
atuação muito irregular, não
estando bem ao validar os dois
primeiros golos da equipa da
casa, um em fora-de-jogo a
outro, uma carga sobre o guar-
da-redes dos tigres, prejudi-
cando a equipa visitada que
assim andou sempre atrás do
prejuízo. A arbitragem permi-
tiu, ainda, muitas picardias en-
tre os jogadores, privilegiando
quase sempre os atletas da
casa. Foi, portanto, uma má
arbitragem que influenciou, e
bastante, o resultado final.

S. Martinho, 4
Sporting de Espinho, 2

Jogo no campo Manuel
Emílio Santos, em S. Mar-
tinho.

Árbitro: Filipe Teixeira (AF
Aveiro).

Árbitros assistentes: Tiago
Morais e Daniel Azevedo.

Centro Cultural e Re-
creativo S. Martinho – Fá-
bio Pinto; Fábio Cunha, Ruben
Cardoso, André Fernandes e
José Pinheiro; Bruno Carmo
(cap.), Pedro Pinheiro e Pau-
lo Monteiro; Ricardo Mon-
teiro, Rui Esteves e Carlos
Rodrigues.

Suplentes: Rui Silva, Simão
Cunha e Tiago Rodrigues.

Treinador: José Silva.
Sporting Clube de Espi-

nho – Diogo Pereira; Eduardo
Ferreira, João Moreira, Diogo
Magalhães (cap.) e Valter Go-
mes; João Paulo, André Pinhal
e Simão Fernandes; Bruno Car-
doso, Bernardo Pereira e Ruben
Moleiro.

Suplentes: João Guilherme,
Joel Viela, Adriano Silva e Eduar-
do Dias.

Treinador: João Mendes.
Marcadores: Pedro Pinhei-

ro (2 golos), Rúben Cardoso e
André Fernandes; Bernardo
Pereira (2).

Manuel de Magalhães

Tigres
vencem
duelo
de gigantes

A equipa de juvenis A do
Sporting Clube de Espinho des-
locou-se a Tarei, para defron-
tar a do Feirense, em jogo da
13.ª jornada do Campeonato
Distrital, I Divisão, tendo venci-
do por 3-1.

Assistiu-se a um bom jogo
de futebol, com ambas as equi-
pas com conceitos e modelo de
jogo bem definidos e com
ótimos praticantes, tendo a vi-
tória do Sporting de Espinho
sido difícil mas inteiramente
justa.

Na primeira parte, o Fei-
rense teve mais tempo a bola
em seu poder, nunca conse-
guindo, contudo, criar grandes
situações de golo. O Sporting
de Espinho, por sua vez, com
uma equipa mais compacta e
com grande coesão entre os
sectores, sempre que ia à área
adversária criava perigo. E foi
assim que o intervalo chegou,
com os tigres a vencerem por
2-1.

A segunda parte foi dife-
rente. O Sporting de Espinho
tomou conta da partida e pas-
sou a controlar melhor o jogo,
tendo passado a ter mais posse
de bola e à medida que o tempo
ia passando, a tornar-se cada
vez mais perigoso, por um lado,
devido à intranquilidade que a
equipa de Santa Maria da Feira
começava a evidenciar e por
outro com saídas para o ataque
em transições rápidas que es-

palhavam o pânico na defensi-
va de Santa Maria da Feira.

Conjugados todos estes
fatores, os tigres viriam a mar-
car neste período o terceiro
golo e a desperdiçar mais dois
ou três, em jogadas em que os
seus atletas apareceram sem-
pre isolados na ‘cara’ do guar-
da-redes contrário.

Feirense, 1
Sporting de Espinho, 3

Jogo no Campo Maria da
Guia, em Tarei.

Clube Desportivo Fei-
rense – José Lino; Eusébio
Ribeiro, José Pacheco (cap.),
Edgar Rios e Nuno Costa; João
Tavares (Pedro Silva), Paulo
Reis e Miguel Mendes (Joel
Santos); Diogo Relvas, Luís Pin-
to e Igor Fontes (João Santos).

Treinador: Henrique Avelar.
Sporting Clube de Espi-

nho – Rui Silva; João Pedro,
Hélder Oliveira, Daniel Bragança
e Daniel Oliveira; Miguel Pinto,
Kaká Marques (Kiko Rocha) e

Jorge Couto (cap.); Mauro Félix,
Igor Granja (Pedro Fonseca) e
Francisco Neto (André Corvo).

Treinadores: Nuno Amaral
e Jorge Rainho.

Marcadores: Igor Fontes;
Francisco Neto, Hélder Oliveira
e Kaká Marques.

O passado fim-de-semana
foi muito positivo para as equi-
pas A de futebol de sete da
parceria ADF Anta/Baixinhos,
com a obtenção de vários re-
sultados que deixam, pelo me-
nos quatro conjuntos, com fran-
cas hipóteses de conseguirem
o apuramento para a fase dos
primeiros. São elas as de Infan-
tis B que venceu, em Cassufas,
o União de Lamas por 3-0; de
Benjamins A, que foi triunfar a
Fiães pelo mesmo resultado; a
de Benjamins B que bateu, em
casa, o S. João de Ver por 3-2;
e a de Traquinas A que triunfou
em Vila Maior por 5-1. A equipa
de Infantis A também conse-
guiu um bom resultado ao ven-
cer, em Castelo de Paiva, por 5-
2 mas não depende de si para
conseguir o apuramento, em-
bora isso ainda seja matemati-
camente possível.

As equipas B da ADF Anta/
Baixinhos também consegui-
ram bons resultados, principal-
mente as de Infantis B que
conseguiu empatar 4-4 contra
o S. João de Ver depois de estar
a perder por 4-1 e de Benjamins
A, que continua a sua excelen-
te época ao triunfar em
Argoncilhe por 5-2.

A equipa de Infantis A per-
deu ao sofrer um golo no últi-
mo lance do encontro contra o
Fiães. As equipas de Benjamins
B e de Traquinas A não resisti-
ram ao maior poder dos adver-

Quatro equipas dos Baixinhos
à beira do apuramento

sários e perderam, respetiva-
mente, por 3-0 e 7-1 contra o
Fiães e o Vilamaiorense.

No Torneio de Traquinas B
a equipa A goleou o S. João de
Ver por 4-0 e continua invicta
mas a equipa B, ainda a dar os
primeiros passos, perdeu por
5-0 contra o líder, o Cesarense.

No que respeita ao futebol
de 11 não foi uma boa jornada
para as três equipas antenses
uma vez que todas foram der-
rotadas. Os Juvenis, em Guetim,
perderam com o Sanguedo por
1-0; os Iniciados A, foram der-
rotados pelo Feirense, também
por 1-0; e os Iniciados B, em
Cassufas, perderam com o
Cucujães por 3-0.

Eis a constituição das di-
versas equipas da ADF Anta/
Baixinhos:

Juvenis – Rocha; Filipe,
Roleta, Nuno e Diego; Nuno
Gonçalves, Marinheiro e Bru-
no; Joel, Leandro e Alves I.

Jogaram ainda: Alves II e
Ramos. Treinadores: Artur Qua-
resma e Ivo Sabença.

Iniciados A – Tiago Men-
des; André Dias, Marcelo
Tralhão, Diogo Iglésias e Antó-
nio; Orlando Pinto, Diogo Rafael
e André Vieira; Marco Pinto,
Pedro Maia e Hugo Chang.

Jogaram ainda: Cláudio
Ramos, Rafael Rocha e Ricardo
Oliveira. Treinadores: Fernando
Pereira e Joaquim Gomes.

Marcador: Orlando Pinto.

Iniciados B – Tiago; Tiago,
Gonçalo, Rosas e Rafael; To-
más, Ruben e João Paulo; Quim,
Dinis e Hugo.

Jogaram ainda: Bruno,
Antero e Rodolfo. Treinador:
Nelson Capela.

Infantis A (equipa B) – Rafa;
Xico e Cruz; Simão, Frutuoso e
Rui Santos; Ricardo Varela.

Jogaram ainda: André, Leo,
Zenha, Rui Pedro e Rodrigo.

Treinador: Luís Limas.
Marcador: Rui Santos.
Infantis A (equipa A) – Luís;

Mota, Dinis, André, Francisco
Rui Filipe e Vítor.

Jogaram ainda: Tomás, Zé
Rafael, Resende, Manuel e
Monteiro. Treinador: Rui Ri-
quito.

Marcadores: Rui Filipe, Vítor
(2 golos), Resende e Tomás.

Infantis B (equipa A) –
Miguel, Fábio, Santos, Alex,
Beto, Rafa e Alves.

Jogaram ainda: Pedro, Pe-
drito, Godinho, Bernardo e Ro-
berto. Treinador: Pedro Costa.

Marcadores: Beto (2 golos)
e Alves.

Infantis B (equipa B) – Fili-
pe, Edgar, Gabriel, Gui, Re-
sende, Zé Pedro e Leandro.

Jogaram ainda: Valente,
Bernardo, Bruno, Gonçalo e
Diogo.

Marcadores: Leandro (2
golos) Resende e Edgar.

Benjamins A (equipa B) –
Henrique, Hugo, Pedro Dias,
João Pais, Pedro Vieira (cap.),
Simão Teixeira e Rui Giro.

Jogaram ainda: David, Si-
mão Marques, Tomás e Rafael
Marques. Treinador: Nuno
Couto.

Marcadores: Rui Giro (4
golos), Simão Teixeira e Pedro
Vieira.

Benjamins A (equipa A) –
Rafael Martins, Naná, Luís Lou-
reiro (cap.), Guga, João Martins,
Vasco Oliveira e Nuno Andrade.

Jogaram ainda: Diogo Ca-
pela, Ramiro, Christian e Diogo
Sousa. Treinador: Miguel Sá.

Marcadores: Guga (2 go-
los) e João Martins.

Benjamins B (equipa A) –
Bernardo Couto, Carlos San-
tos, Gonçalo Pinto, João Soa-
res, Gustavo Barge, Daniel
Vieira, André Naumenko, Luís
Santos, Pedro Diogo, Gonçalo
Ribeiro e João Barros.

Treinador: Gustavo Silva.
Marcadores: Daniel Vieira,

João Barros e Bernardo Couto.
Traquinas A (equipa B) –

Leo; Bruno Alves e Diogo; João
Rocha, Dani e Márcio; Guga.

Jogaram ainda: Valdemar,
Bernardo, Renato, Luís Pedro e
Miguel.

Treinador: Luís Limas.
Traquinas A (equipa B) –

Cadete; Tomás e Diogo Olivei-
ra; Rosas, Dani e Gonças; Kiko
Sousa.

Jogaram ainda: Miguel,
Rocha, Simão e Abreu.

Treinador: Filipe Silva.
Marcadores: Kiko Sousa, Simão
(2 golos), Gonças e Miguel.

Traquinas B (equipa B) –
Guga, Henriques, Hugo, Ricar-
do, Gonçalinho, Moutinho e
Eduardo.

Jogaram ainda: Rochinha,
António, Gonçalo e Marinheiro.

Treinador: Pedro Costa.

Torneio de mini
andebol
na Escola 2
de Espinho

No sábado, a Académica
de Espinho e o Sporting de
Espinho vão realizar um tor-
neio de mini andebol para os
alunos da Escola EB 1 n.º 2 de
Espinho e os seus atletas.

“Uma manhã divertida,
com andebol e muita anima-
ção.”
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II DIVISÃO

ZONA NORTE
Resultados

Amarante-Chaves ................................. 2-2
Boavista-Varzim ................................... 1-1
Gondomar-Tirsense .............................. 0-0
GD Joane-Infesta ................................. 0-1
Famalicão-Fafe ..................................... 0-1
Vilaverdense FC-Ribeirão ...................... 2-1
Vizela-Limianos .................................... 2-1
Padroense-Mirandela ............................ 0-1

Classificação
P J V E D F-C

Mirandela 25 10 8 1 1 16-6
Tirsense 20 10 5 5 0 14-9
Limianos 19 11 5 4 2 11-8
Chaves 18 11 5 3 3 16-9
Ribeirão 17 10 5 2 3 12-9
Fafe 17 10 5 2 3 15-7
Varzim 16 10 4 4 2 9-5
Vizela 15 10 4 3 3 9-8
Famalicão 14 10 4 2 4 14-9
Padroense 12 10 3 3 4 6-15
Boavista 11 10 2 5 3 7-14
Amarante 10 10 2 4 4 13-12
Vilaverdense FC 9 10 2 3 5 6-13
Gondomar 8 10 1 5 4 9-10
Infesta 6 10 2 0 8 10-19
GD Joane 2 10 0 2 8 4-18

Próxima jornada (16/dezembro)
Amarante-Boavista
Varzim-Gondomar
Tirsense-GD Joane
Infesta-Famalicão

Fafe-Vilaverdense FC
Ribeirão-Vizela

Limianos-Padroense
Chaves-Mirandela

ZONA SUL
Resultados

U. Leiria-Oriental .................................. 3-1
Fut. Benfica-Ribeira Brava ..................... 6-0
Pinhalnovense-Casa Pia ........................ 2-5
Oeiras-Louletano .................................. 1-0
Torreense-Sertanense ........................... 1-0
Farense-Fátima .................................... 2-1
Quarteirense-Mafra ............................... 0-2
Carregado-1º Dezembro ....................... 2-0

Classificação
P J V E D F-C

Sertanense 22 11 7 1 3 19-10
Farense 22 11 6 4 1 14-8
Mafra 21 10 6 3 1 18-8
Torreense 18 11 5 3 3 15-13
Oriental 17 10 5 2 3 21-17
U. Leiria 16 10 4 4 2 11-8
Fátima 15 10 5 0 5 12-11
Casa Pia 15 11 3 6 2 11-8
Carregado 14 11 4 2 5 19-20
Quarteirense 13 10 3 4 3 10-12
1º Dezembro 11 10 2 5 3 9-10
Pinhalnovense 11 10 3 2 5 13-17
Fut. Benfica 10 10 2 4 4 13-16
Oeiras 9 10 2 3 5 11-15
Louletano 7 10 1 4 5 6-14
Ribeira Brava 4 11 1 1 9 13-28

Próxima jornada (16/dezembro)
U. Leiria-Fut. Benfica

Casa Pia-Oeiras
Louletano-Torreense
Sertanense-Farense
Fátima-Quarteirense

Mafra-Carregado
Oriental-1º Dezembro

Ribeira Brava-Pinhalnovense

I LIGA

Resultados
Gil Vicente-Beira-Mar ............................ 1-2
Rio Ave-P. Ferreira ............................... 0-0
Marítimo-Nacional ................................ 2-0
Estoril Praia-V. Setúbal ......................... 3-0
FC Porto-Moreirense ............................. 1-0
Académica-Braga ................................. 1-4
V. Guimarãe-Olhanense ........................ 2-0
Sporting-Benfica ................................... 1-3

Classificação
P J V E D F-C

Benfica 29 11 9 2 0 28-7
FC Porto 29 11 9 2 0 27-6
Braga 20 11 6 2 3 24-15
Rio Ave 18 11 5 3 3 15-13
P. Ferreira 16 11 3 7 1 13-9
Estoril Praia 15 11 4 3 4 18-14
V. Guimarães 15 11 4 3 4 12-18
Marítimo 13 11 3 4 4 9-16
V. Setúbal 11 11 2 5 4 11-20
Nacional 11 11 3 2 6 15-22
Sporting 11 11 2 5 4 10-14
Olhanense 10 11 2 4 5 13-18
Beira-Mar 10 11 2 4 5 15-22
Gil Vicente 10 11 2 4 5 10-16
Académica 9 11 1 6 4 13-18
Moreirense 7 11 1 4 6 12-17

Próxima jornada
(14 a 16/dezembro)
V. Setúbal-FC Porto
Beira-Mar-Rio Ave

Olhanense-Gil Vicente
Nacional-Sporting
Benfica-Marítimo

Moreirense-Académica
SC Braga-Estoril Praia

P. Ferreira-V. Guimarães

II LIGA

Resultados
Marítimo B-Braga B ........................... 0-1
Atlético CP-Belenenses ...................... 2-4
FC Porto B-Santa Clara ..................... 3-2
Trofense-Naval ................................. 0-1
Arouca-Benfica B .............................. 3-1
UD Oliveirense-Portimonense ............ 1-0
Freamunde-Feirense ......................... 3-2
Penafiel-Leixões ................................ 1-1
Sp. Covilhã-Tondela .......................... 1-0
Sporting B-Desp. Aves ...................... 2-2
V. Guimarães B-U. Madeira ................. 0-0

Classificação
P J V E D F-C

Belenenses 38 16 12 2 2 27-13
Sporting B  34 16  10 4  2 32-19
Arouca 31 17  9  4  4 26-20
Benfica B 28 17  8 4  5 34-24
Desp. Aves  28 17 7 7  3 16-13
UD Oliveirense 27 17  7  6 4 21-15
U. Madeira 27 17 7 6 4 20-18
Santa Clara 25 17 7 4  6  23-19
FC Porto B 24 17 6  6 5 18-18
Tondela 24 17  6 6  5 19-18
Leixões 23  17  5  8 4  18-18
Portimonense 23 17 6 5 6 19-20
Atlético CP  22 17 7 1  9 20-27
Naval 21 17  5 6 6 22-25
Marítimo B 21  17 7 0  10 18-17
Penafiel 21 17  6 3 8 16-20
Feirense 18 17  5 3 9 22-25
V. Guimarães B  17 17 3 8  6 10-12
Braga B 15 17 3  6 8 17-23
Sp. Covilhã 15 17  3 6 8 12-20
Trofense 14 17  3 5 9  12-23
Freamunde 10 17 2  4 11 12-27

Próxima jornada
(16/dezembro)

Feirense-FC Porto B
Belenenses-Marítimo B

Tondela-Sporting B
Desp. Aves-UD Oliveirense

Leixões-V. Guimarães B
SC Braga B-Freamunde

Portimonense-Sp. Covilhã
U. Madeira-Atlético CP

Naval-Arouca
Benfica B-Trofense
Santa Clara-Penafiel

Concurso dos Órgãos
de Informação n.º 52/2012
de 23/12/2012. Prognósti-
co “Defesa de Espinho”, Re-
dacção Desportiva:

TOTOBOLA

1. PORTO B - BENFICA B ................... 1
2. OLIVEIRENSE - PENAFIEL .............. 1
3. SPORTING B - LEIXÕES ................. 2
4. MARÍTIMO B - U. MADEIRA ............ 2
5. AROUCA - BELENENSES ................. 1
6. TROFENSE - FEIRENSE .................. X
7. FREAMUNDE - NAVAL .................... X
8. TOTTENHAM - STOKE C. ................ 1
9. W. BROMWICH - NORWICH ........... 1
10. WEST HAM - EVERTON .................. 1
11. LIVERPOOL - FULHAM ................... 1
12. SWANSEA - MANCHESTER UTD. ..... 2
13. CHELSEA - ASTON VILLA ................ 1

FUTEBOL – CAMPEONATO NACIONAL
JUNIORES – II DIVISÃO – SÉRIE B

Resultados
Gondomar-Sp. Espinho ......................... 1-0
Trofense-Canidelo ................................ 3-1
Padroense-Infesta ................................ 4-1
Candal-Feirense ................................... 0-1
Sanjoanense-Tirsense ........................... 6-2

Classificação
P J V E D F-C

Feirense 33 13 10 3 0 28-6
Sanjoanense 26 13 7 5 1 38-16
Trofense 24 13 7 3 3 19-12
Padroense 23 13 7 2 4 27-15
Canidelo 23 13 7 2 4 23-19
Sp. Espinho 21 13 7 0 6 25-19
Gondomar 13 13 3 4 6 6-10
Infesta 12 13 4 0 9 12-26
Candal 10 13 3 1 9 10-25
Tirsense 0 13 0 0 13 4-44

Próxima jornada
Feirense-Gondomar

Tirsense-Candal
Sp. Espinho-Trofense
(Espinho/sábado/15h)

Canidelo-Infesta
Sanjoanense-Padroense

CAMPEONATO DISTRITAL DE AVEIRO
JUNIORES – II DIVISÃO – SÉRIE A

Resultados
Sanguedo-Canedo ................................ 2-0
Relâmpago-Sp. Espinho ........................ 2-2
Paivense-Fiães ..................................... 4-0
Folgou o S. Martinho

Classificação
P J V E D F-C

Paivense 24 9 8 0 1 34-10
Sp. Espinho 17 9 5 2 2 28-20
S. Martinho 15 8 5 0 3 25-18
Sanguedo 13 9 4 1 4 13-13
Relâmpago 10 8 3 1 4 13-25
Canedo 8 9 2 2 5 10-21
Fiães 0 8 0 0 8 9-25

Próxima jornada
Fiães-Sanguedo

Canedo-Relâmpago
S. Martinho-Paivense
Folga o Sp. Espinho

JUVENIS – I DIVISÃO – ZONA NORTE
Resultados

Sanjoanense-Arrifanense ....................... 2-3
Milheiroense-Arouca ............................. 0-2
U. Lamas-S. João Ver ........................... 2-4
P. Brandão-Lourosa .............................. 3-1
Feirense-Sp. Espinho ............................ 1-3

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Espinho 33 13 10 3 0 31-10
Lourosa 30 13 9 3 1 41-15
Feirense 28 13 9 1 3 36-18
Arouca 26 13 8 2 3 35-17
Arrifanense 24 13 6 6 1 23-14
P. Brandão 13 13 4 1 8 19-27
Sanjoanense 10 13 3 1 9 18-27
S. João Ver 10 13 3 1 9 17-29
Milheiroense 6 13 1 3 9 18-38
U. Lamas 4 13 1 1 11 9-52

Próxima jornada
Arrifanense-P. Brandão
Arouca-Sanjoanense

S. João Ver-Milheiroense
Lourosa-Feirense

Sp. Espinho-U. Lamas
(Espinho/domingo/9h)

JUVENIS – II DIVISÃO – SÉRIE A
Resultados

Canedo-Paivense .................................. 2-3
Relâmpago-Vilamaiorense ..................... 1-2
ADF Anta/Baixinhos-Sanguedo .............. 0-1
Folgou o Sp. Espinho

Classificação
P J V E D F-C

Sanguedo 25 10 8 1 1 27-13
Paivense 22 10 7 1 2 52-17
Vilamaiorense 21 9 6 3 0 24-9
ADF Anta/Baixinhos 14 9 4 2 3 22-22
Sp. Espinho 8 9 2 2 5 11-22
Canedo 4 9 1 1 7 15-27
Relâmpago 0 10 0 0 10 5-46

Próxima jornada
Paivense-ADF Anta/Baixinhos

(C. Paiva/domingo/9h)
Vilamaiorense-Canedo
Sp. Espinho-Relâmpago
(Espinho/domingo/9h)

Folga o Sanguedo
INICIADOS – I DIVISÃO – ZONA NORTE

Resultados
Lourosa-P. Brandão .............................. 1-1
Paivense-U. Lamas ............................... 1-1
Feirense-ADF Anta/Baixinhos ................. 1-0
Arrifanense-Arouca ............................... 5-1
Fiães-Sp. Espinho ................................. 1-0

Classificação
P J V E D F-C

Fiães 28 13 8 4 1 34-11
Sp. Espinho 26 13 8 2 3 28-14
Lourosa 23 13 6 5 2 18-10
Feirense 22 13 7 1 5 20-16
P. Brandão 22 13 6 4 3 27-15
Paivense 16 13 4 4 5 17-25
U. Lamas 13 13 3 4 6 17-28
Arouca 12 13 3 3 7 16-23

ADF Anta/Baixinhos 11 13 2 5 6 12-23
Arrifanense 5 13 1 2 10 16-40

Próxima jornada
P. Brandão-Arrifanense

U. Lamas-Lourosa
ADF Anta/Baixinhos-Paivense

(Cassufas/sábado/9h)
Arouca-Fiães

Sp. Espinho-Feirense
(Espinho/domingo/11h)

INICIADOS – II DIVISÃO – SÉRIE A
Resultados

Fiães-Canedo ....................................... 5-0
Lourosa-Argoncilhe ............................... 4-1
S. Martinho-Sp. Espinho ........................ 4-2
Folgou o Vilamaiorense

Classificação
P J V E D F-C

Vilamaiorense 23 9 7 2 0 46-7
Lourosa 18 9 5 3 1 22-8
Sp. Espinho 18 9 6 0 3 40-20
S. Martinho 16 10 5 1 4 23-26
Fiães 13 9 4 1 4 26-16
Canedo 4 10 1 1 8 13-48
Argoncilhe 3 10 1 0 9 15-60

Próxima jornada
Canedo-Vilamaiorense

Argoncilhe-Fiães
Sp. Espinho-Lourosa

(Espinho/domingo/11h)
Folga o S. Martinho

INICIADOS – II DIVISÃO – SÉRIE C
Resultados

Ovarense-Carregosense ........................ 3-3
Milheiroense-U. Rossas ......................... 1-1
ADF Anta/Baixinhos-Cucujães ................ 0-3
S. Roque-Tarei ..................................... 0-1

Classificação
P J V E D F-C

Ovarense 28 11 9 1 1 54-15
Tarei 27 11 9 0 2 28-15
Carregosense 25 11 8 1 2 59-13
S. Roque 16 11 5 1 5 14-15
Cucujães 13 11 4 1 6 19-27
ADF Anta/Baixinhos 11 11 3 2 6 12-19
U. Rossas 7 11 2 1 8 12-41
Milheiroense 1 11 0 1 10 4-57

Próxima jornada
Carregosense-S. Roque

U. Rossas-Ovarense
Cucujães-Milheiroense

Tarei-ADF Anta/Baixinhos
(Tarei/domingo/11h)

INFANTIS A – SÉRIE A
Resultados

Fiães-ADF Anta/Baixinhos ..................... 2-1
Sp. Espinho-Sanguedo .......................... 2-1
Vilamaiorense-Argoncilhe .................... 14-0
Relâmpago-Paivense ............................ 6-1

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Espinho 21 9 7 0 2 40-16
Vilamaiorense 21 9 7 0 2 72-19
Sanguedo 21 9 7 0 2 31-18
Relâmpago 13 9 4 1 4 31-25
Paivense 12 9 4 0 5 29-39
Fiães 9 9 3 0 6 26-49
ADF Anta/Baixinhos 7 9 2 1 6 12-27
Argoncilhe 3 9 1 0 8 17-65

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Vilamaiorense

(Cassufas/sábado/9h)
Sp. Espinho-Fiães

(Espinho/sábado/9h)
Argoncilhe-Relâmpago

Paivense-Sanguedo

INFANTIS A – SÉRIE B
Resultados

Paivense-ADF Anta/Baixinhos ................ 2-5
Sp. Espinho-U. Lamas ......................... 2-10
Vilamaiorense-Lourosa .......................... 1-2
Sp. Silvalde-Fiães ................................. 1-1

Classificação
P J V E D F-C

Fiães 22 9 7 1 1 49-7
U. Lamas 21 9 6 3 0 46-12
Lourosa 17 9 5 2 2 18-10
ADF Anta/Baixinhos 16 9 5 1 3 34-13
Sp. Silvalde 14 9 3 5 1 20-8
Paivense 8 9 2 2 5 16-33
Sp. Espinho 3 9 1 0 8 5-46
Vilamaiorense 0 9 0 0 9 4-63

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Vilamaiorense

(Cassufas/sábado/9h)
Sp. Espinho-Paivense

(Espinho/sábado/10h15)
Lourosa-Sp. Silvalde
(Lourosa/sábado/9h)

Fiães-U. Lamas

INFANTIS A – SÉRIE C
Resultados

Geração Paramos-Arrifanense ............... 5-2
Feirense-Salesianos Arouca ................... 5-0
P. Brandão-Rio Meão ............................ 7-0
Folgou o S. João Ver

Classificação
P J V E D F-C

Feirense 24 8 8 0 0 80-6
Geração Paramos 17 8 5 2 1 26-11
Salesianos Arouca 14 8 4 2 2 32-17
P. Brandão 10 7 3 1 3 19-32
S. João Ver 8 7 2 2 3 16-22

Arrifanense 4 8 1 1 6 16-36
Rio Meão 0 8 0 0 8 2-67

Próxima jornada
Arrifanense-Feirense

S. João Ver-Geração Paramos
(JV Ver/sábado/9h)

Salesianos Arouca-P. Brandão
Folga o Rio Meão

INFANTIS B – SÉRIE A
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-U. Lamas ............... 3-0
Sp. Espinho-Vilamaiorense .................... 3-3
Fiães-Lourosa ....................................... 5-0
Folgou o Paivense

Classificação
P J V E D F-C

ADF Anta/Baixinhos 21 7 7 0 0 34-2
Sp. Espinho 13 7 4 1 2 23-9
Vilamaiorense 12 7 3 3 1 30-11
U. Lamas 10 7 3 1 3 21-15
Fiães 10 7 3 1 3 23-14
Lourosa 3 7 1 0 6 9-27
Paivense 0 6 0 0 6 8-70

Próxima jornada
Vilamaiorense-ADF Anta/Baixinhos

(Vila Maior/sábado/9h)
Lourosa-Sp. Espinho

(Lourosa/sábado/10h15)
Paivense-Fiães

Folga o U. Lamas
INFANTIS B – SÉRIE B

Resultados
ADF Anta/Baixinhos-S. João Ver ............ 4-4
Caldas S. Jorge-Esmoriz ........................ 4-0
Folgaram o P. Brandão e o Geração Paramos

Classificação
P J V E D F-C

P. Brandão 15 5 5 0 0 27-5
Geração Paramos 12 5 4 0 1 14-5
Caldas S. Jorge 9 6 3 0 3 23-15
Esmoriz 9 6 3 0 3 8-16
S. João Ver 4 6 1 1 4 17-30
ADF Anta/Baixinhos1 6 0 1 5 10-28

Próxima jornada
Esmoriz-ADF Anta/Baixinhos

(Esmoriz/domingo/9h)
P. Brandão-Geração Paramos

(P. Brandão/sábado/9h)
Folgam o S. João Ver e o Caldas S. Jorge

BENJAMINS A – SÉRIE A
Resultados

Argoncilhe-ADF Anta/Baixinhos .............. 2-6
Vilamaiorense-Sanguedo ....................... 2-1
Sp. Espinho-Fiães ................................. 1-2
Folgou o Canedo

Classificação
P J V E D F-C

Fiães 24 8 8 0 0 78-6
Sp. Espinho 15 7 5 0 2 34-18
ADF Anta/Baixinhos 14 8 4 2 2 17-21
Vilamaiorense 13 8 4 1 3 18-28
Canedo 7 7 2 1 4 13-19
Sanguedo 6 8 2 0 6 13-37
Argoncilhe 0 8 0 0 8 11-55

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Vilamaiorense

(Cassufas/sábado/10h30)
Canedo-Argoncilhe

Sanguedo-Sp. Espinho
(Sanguedo/domingo/9h)

Folga o Fiães
BENJAMINS A – SÉRIE B

Resultados
Fiães-ADF Anta/Baixinhos ..................... 0-3
S. João Ver-Esmoriz .............................. 5-5
U. Lamas-Lourosa ................................ 3-1
P. Brandão-Geração Paramos ................ 3-1

Classificação
P J V E D F-C

ADF Anta/Baixinhos 22 9 7 1 1 27-6
P. Brandão 21 9 7 0 2 21-6
U. Lamas 18 9 5 3 1 20-13
Lourosa 11 9 3 2 4 17-19
S. João Ver 9 9 2 3 4 22-31
Esmoriz 8 9 1 5 3 17-22
Fiães 6 9 1 3 5 17-26
Geração Paramos 4 9 1 1 7 8-26

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-U. Lamas

(Cassufas/sábado/10h30)
S. João Ver-Fiães

Lourosa-P. Brandão
Geração Paramos-Esmoriz
(Paramos/sábado/9h30)

BENJAMINS B – SÉRIE A
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-Vilamaiorense ........ 1-7
Sp. Espinho-Fiães ................................. 1-5
Lourosa-Canedo ................................... (*)
Folgou o Sanguedo
(*) Adiado para 24 dezembro

Classificação
P J V E D F-C

Vilamaiorense 21 7 7 0 0 70-5
Fiães 18 7 6 0 1 60-12
Lourosa 10 6 3 1 2 25-26
Sp. Espinho 9 7 3 0 4 23-25
ADF Anta/Baixinhos 7 7 2 1 4 24-33
Canedo 3 6 1 0 5 9-34
Sanguedo 0 6 0 0 6 1-77

Próxima jornada
Fiães-ADF Anta/Baixinhos

(Fiães/sábado/10h30)

Canedo-Sp. Espinho
(Canedo/sábado/11h30)

Sanguedo-Lourosa
Folga o Vilamaiorense

BENJAMINS B – SÉRIE B
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-S. João Ver ............ 3-2
Vilamaiorense-U. Lamas ...................... 15-0
Fiães-CR Vale ....................................... 3-1
Folgou o P. Brandão

Classificação
P J V E D F-C

ADF Anta/Baixinhos 21 7 7 0 0 44-7
Vilamaiorense 15 7 5 0 2 35-14
P. Brandão 10 6 3 1 2 16-14
S. João Ver 8 7 2 2 3 23-15
U. Lamas 8 7 2 2 3 13-27
Fiães 7 7 2 1 4 11-23
CR Vale 0 7 0 0 7 3-45

Próxima jornada
U. Lamas-ADF Anta/Baixinhos

(SM Lamas/sábado/11h30)
CR Vale-Vilamaiorense

P. Brandão-Fiães
Folga o S. João Ver

TRAQUINAS A – SÉRIE A
Resultados

Fiães-ADF Anta/Baixinhos ..................... 3-0
Sp. Espinho-Canedo .............................. 6-0
U. Lamas-Lourosa ................................ 1-0
Sanguedo-Vilamaiorense ....................... 1-2

Classificação
P J V E D F-C

Fiães 24 9 8 0 1 28-5
Vilamaiorense 22 9 7 1 1 38-10
U. Lamas 22 9 7 1 1 14-7
Sp. Espinho 16 9 5 1 3 39-14
ADF Anta/Baixinhos8 9 2 2 513-29
Lourosa 5 9 1 2 6 9-16
Canedo 4 9 1 1 7 9-45
Sanguedo 3 9 1 0 8 15-39

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-U. Lamas

(Cassufas/sábado/11h30)
Sp. Espinho-Fiães

(Espinho/sábado/11h30)
Lourosa-Sanguedo

Vilamaiorense-Canedo

TRAQUINAS A – SÉRIE B
Resultados

Vilamaiorense-ADF Anta/Baixinhos ........ 1-5
S. João Ver-Fermedo .......................... 10-1
P. Brandão-Fiães .................................. 3-2
Folgou o Caldas S. Jorge

Classificação
P J V E D F-C

Caldas S. Jorge 19 7 6 1 0 30-5
ADF Anta/Baixinhos 19 8 6 1 1 45-12
S. João Ver 14 8 4 2 2 41-12
P. Brandão 13 8 4 1 3 29-12
Vilamaiorense 7 7 2 1 4 16-27
Fiães 6 8 2 0 6 21-34
Fermedo 0 8 0 0 8 8-88

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Caldas S. Jorge

(Cassufas/sábado/11h30)
S. João Ver-Vilamaiorense

Fiães-Fermedo
Folga o P. Brandão

TRAQUINAS B – SÉRIE A
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-S. João Ver ............ 4-0
Lourosa-P. Brandão .............................. 1-5
Sp. Espinho-Vilamaiorense .................... 1-2
Folgou o Fiães

Classificação
P J V E D F-C

ADF Anta/Baixinhos 13 5 4 1 0 19-1
Fiães 12 5 4 0 1 20-5
S. João Ver 8 5 2 2 1 10-9
P. Brandão 8 5 2 2 1 13-9
Vilamaiorense 6 5 2 0 3 7-11
Sp. Espinho 4 5 1 1 3 6-11
Lourosa 0 6 0 0 6 1-30

Próxima jornada
Vilamaiorense-ADF Anta/Baixinhos

(Vila Maior/sábado/10h15)
S. João Ver-Fiães

P. Brandão-Sp. Espinho
(P. Brandão/sábado/11h45)

Folga o Lourosa

TRAQUINAS B – SÉRIE B
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-Cesarense .............. 0-5
Feirense-Cucujães ................................ 0-5
Arrifanense-Milheiroense ....................... 4-1
Folgou o Avanca

Classificação
P J V E D F-C

Cesarense 15 5 5 0 0 25-4
Cucujães 15 6 5 0 1 31-3
Avanca 9 5 3 0 2 13-5
Feirense 9 5 3 0 2 10-13
Arrifanense 6 5 2 0 3 8-21
ADF Anta/Baixinhos 0 5 0 0 5 3-23
Milheiroense 0 5 0 0 5 5-26

Próxima jornada
Milheiroense-ADF Anta/Baixinhos

(M. Poiares/sábado/10h)
Cesarense-Feirense
Avanca-Arrifanense
Folga o Cucujães



2113/dezembro/2012 l defesa de espinho lpublicidade

ANÚNCIO
O Instituto da Habitação e da Reabilitação Urbana, I.P., na

qualidade de entidade locadora e conforme previsto nos
números 4 e 5 do artigo 11.º do Decreto-Lei n.º 166/93, de 7
de maio, informa que por deliberação de 14 de novembro de
2012, do Conselho Diretivo, irá proceder, a partir de 1 janeiro
2013, à uniformização dos regimes de renda a que estão
sujeitas as habitações da sua propriedade, mediante a aplica-
ção do regime de renda apoiada aos arrendamentos dos fogos
localizados nos bairros a seguir indicados:

1.1. Bairro de Ponte de D’Anta, freguesia de Anta, concelho
de Espinho

Bloco A - Nº 1, 2 e 3, Bloco B - Nº 1 e 2, Bloco C - Nº 1, 2,
3, 4 e 5, Bloco D - Nº 1, 2 e 3, Bloco E, Bloco F - Nº 1, 2, 3 e
4, Bloco G - Nº 1, 2 e 3, Bloco H - Nº 1 e 2, Bloco I - Nº 1, 2
e 3, Bloco J - Nº 1, 2 e 3, Bloco K - Nº 1, 2, 3 e 4, Bloco L - Nº
1 e 2, Bloco M - Nº 1, 2 e 3, Bloco N - Nº 2, 3 e 4, Bloco O -
Nº 1, 2 e 3, Bloco P - Nº 1, 2 e 3.

1.2. Bairro da Quinta da Marinha, freguesia de Silvalde,
concelho de Espinho

Bloco 1 – Nº 1, 3, 5 e 7, Bloco 2 – Nº 9, 11, 13 e 15, Bloco
3 – Nº 2, 4, 6, 8, 10, 12, 14 e 16.

Para esclarecimentos sobre a aplicação do regime de renda
apoiada, poderá contactar a Delegação do Porto deste Insti-
tuto, sito na Rua D. Manuel II, n.º 296, 6.º andar, 4050-344
Porto, ou através do telefone 226079670, nas horas normais
de expediente ou por correio eletrónico para dp@ihru.pt.

Ministério da Agricultura, do Mar, do Ambiente e do
Ordenamento do Território

«Defesa de Espinho» - 4211 – 2012-12-13 (1.ª publicação)
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EDITAL

5.ª SESSÃO ORDINÁRIA DO ANO DE 2012

ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE ESPINHO

 LUÍS FILIPE MONTENEGRO CARDOSO DE MORAIS ESTEVES, Presidente da Assembleia Municipal
de Espinho:

Faz público, de acordo com a Lei nº 169/99, de 18 de Setembro, com as alterações introduzidas pela
Lei nº 5-A/2002, de 11 de Janeiro, que a 5ª Sessão Ordinária de 2012, se inicia no próximo dia 21

de dezembro, nos Paços do Município, pelas 21.30 horas.
1 – DELIBERAR SOBRE ASSUNTOS AGENDADOS NO PERÍODO DE ANTES DA ORDEM DO DIA;
2 – DELIBERAR SOBRE O REGULAMENTO DA ORGANIZAÇÃO DOS SERVIÇOS MUNICIPAIS;
3 – DELIBERAR SOBRE OS DOCUMENTOS PREVISIONAIS PARA O ANO 2013;
4 - DELIBERAR SOBRE A ATRIBUIÇÃO DE DESPESAS DE REPRESENTAÇÃO AOS TITULARES DE

CARGOS DIRIGENTES;
5 - DELIBERAR SOBRE A NOMEAÇÃO DO AUDITOR EXTERNO PARA VERIFICAÇÃO DE CONTAS DO

MUNICÍPIO.
6 - DELIBERAR SOBRE A ALTERAÇÃO À TABELA DE TAXAS DO MUNICÍPIO DE ESPINHO;
7 – DELIBERAR SOBRE A REPARTIÇÃO DE ENCARGOS PLURIANUAIS;
8 - DELIBERAR SOBRE A ALTERAÇÃO AO REGULAMENTO GERAL DAS ZONAS DE ESTACIONAMEN-

TO DE DURAÇÃO LIMITADA E DAS ZONAS DE ACESSO AUTOMÓVEL CONDICIONADO DA CIDADE
ESPINHO;

9 – DESIGNAR O REPRESENTANTE DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL PARA INTEGRAR A COMISSÃO DE
ACOMPANHAMENTO DA REVISÃO DO PLANO DIRETOR MUNICIPAL DE ESPINHO;

10 - DELIBERAR SOBRE A CONCESSÃO DA EXPLORAÇÃO DO PARQUE DE CAMPISMO DE  ESPINHO;
11 – DELIBERAR SOBRE A CONSTITUIÇÃO DE DIREITO DE SUPERFÍCIE A FAVOR DA ASSOCIAÇÃO

ACADÉMICA DE ESPINHO PARA CONSTRUÇÃO DE UM RINGUE DE HOQUEI EM CAMPO;
12 – SUSPENSÃO PARCIAL DO PGU – PLANO GERAL DE URBANIZAÇÃO DE ESPINHO;
13 – DELIBERAR SOBRE PROPOSTAS QUE VISAM PROSSEGUIR AS ATRIBUIÇÕES DA AUTARQUIA;
14 – APRECIAR A INFORMAÇÃO ESCRITA DO PRESIDENTE DA CÂMARA ACERCA DA ACTIVIDADE

MUNICIPAL;
15 – APROVAÇÃO DAS ACTAS N.os 10, 11, 12, 13, 14 e 15/2012.
Para constar se publica este e outros de igual teor, que vão ser afixados  nos  lugares  do estilo do

Município.

Espinho, 6 de dezembro de 2012.

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL,

(Dr. Luís Filipe Montenegro Cardoso de Morais Esteves)

PEDIDOS DE EMPREGO

OFEREÇO-ME PARA TRABALHAR como motorista com categorias
de carta de condução A, B, C, D e possui curso de transporte
coletivo, para crianças. Disponibilidade imediata, incluindo fins de
semana. Contatos: 913001223/220807073.

OFEREÇO-ME para trabalhar como motorista, jardins ou outro
tipo de trabalho. Às horas que precisar, dia ou mês. Sábados,
domingos e feriados, etc. Livre de horários. Tlf. 220180306.

OFEREÇO-ME para tomar conta de pessoas idosas durante o dia
ou noite. Tenho Curso de Geriatria e carta de condução. Tlm.
926163474.

OFERECE-SE pessoa licenciada, credenciada e especializada em
dificuldades de aprendizagem, necessidades educativas especiais
e apoio escolar a crianças com dificuldades de aprendizagem
(DA). Contacto: 917982471 (Suse Rocha).

SENHORA oferece-se para trabalhar em todo o tipo de serviços
domésticos, ajudante de cozinha, café, fábricas e outros. Tlm.
910192527.

OFERECE-SE em part-time ou tempo inteiro, motorista/distribui-
dor. Tlm. 915031499.

SENHORA meiga, com experiência, disponível para tomar conta
de idosa(o). Dão-se referências. Favor contatar tlm. 914817902.

OS NOSSOS GRATUITOS

ASSOCIAÇÃO
HUMANITÁRIA

BOMBEIROS

VOLUNTÁRIOS

DE ESPINHO

CONVOCATÓRIA

ASSEMBLEIA GERAL
ORDINÁRIA

Em conformidade com o
Artigo 17.º Ponto 1 Alínea a)
dos Estatutos convoco todos os
Associados no gozo dos seus
direitos a reunirem em As-
sembleia Geral Ordinária, no
dia 27 de dezembro de 2012,
pelas 21 horas no Edifício Social
para:

1.º – Apreciação e votação
do Orçamento para o ano de
2013 e apresentação do Plano
de Actividades; 2.º - Outros
assuntos de interesse para a
Associação.

ATENÇÃO: - De acordo com
os Estatutos, se passada meia
hora, depois da marcada, não
estiverem presentes mais de
metade dos Sócios Efectivos, a
Assembleia Geral reunirá, en-
tão, legalmente com qualquer
número, sendo válidas as deli-
berações tomadas.

Espinho, 06 de dezembro
de 2012

O Presidente
da Assembleia Geral

Carlos Alberto Castro Pinto

Oliveira
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FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (14)

Sábado (15)

Domingo (16)

Segunda (17)

Terça (18)

Quarta (19)

Quinta (20)

- PAIVA ................................. Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250

- HIGIENE ............................. Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320

- GRANDE FARMÁCIA ............. Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092

- CONCEIÇÃO ... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482

- FARMÁCIA MAIS ........ R. 19, n.º 1412 - Anta - Tel. 227341409

- TEIXEIRA .  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352

- SANTOS ............................. Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331

Telefones úteis
A. Viação Espinho ...................... 22 734 12 96
Biblioteca .................................. 22 733 58 00
Bomb. V. Espinho ...................... 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ................ 22 734 00 42
Câmara Municipal ...................... 22 733 58 00
Centro de Saúde ........................ 22 733 40 20
Cliesp ....................................... 22 733 04 10
Clínica Costa Verde .................... 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ................ 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ......................... 22 734 47 14
Policlínica .................................. 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ............................ 22 733 06 31
CTT - Anta ................................ 22 733 06 61
EDP - Avarias ............................. 800 506 506

EDP - Leituras ........................... 800 507 507
EDP - Comercial ........................ 808 505 505
Estação CP ................................ 808 208 208
Fisioclínica ................................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ........................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ....................... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia .................... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) ............ 256 37 97 00
Junta Freguesia de Espinho ....... 22 734 44 18
PSP ......................................... 22 734 00 38
Registo Civil ............................. 22 733 20 60
Repartição Finanças .................. 22 733 20 70
Saneam. Básico (avarias) .......... 22 733 58 40
Segurança Social ...................... 22 734 19 56
Táxis (Câmara) ......................... 22 734 31 67

Táxis (Conc. Espinho) ................ 800 208 202
Táxis Costa Verde ..................... 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ....................... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. ...................... 22 734 80 17
Táxis Unidos ............................ 22 734 22 32
Táxis Verdemar ........................ 22 734 35 00
Tesouraria Fazenda Pública ....... 22 733 20 87
Tribunal .................................. 22 733 13 30

Anta
Farmácia de Anta ............................ 22 734 11 09
Farmácia MAIS ...............................  22 734 14 09
Junta Freguesia ............................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade .............................. 22 733 09 00
Unidade de Saúde ........................... 22 733 40 60
Táxi .......................... 96 652 7887 / 22 732 52 42

Guetim

Junta Freguesia ........................ 22 734 42 26

Paramos

Silvalde

Junta Freguesia ........................ 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ............ 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho ......... 22 734 36 42

Centro Social ............................ 22 733 08 70
Farmácia .................................. 22 734 63 88
Junta Freguesia ........................ 22 734 27 10
Reg. Engenharia ....................... 22 734 20 23
Unidade de Saúde ..................... 22 734 50 01

OFERTAS

JOVEM, trabalhadora, assídua, c/ experiência em restauração,
OFERECE-SE para trabalhar em qualquer ramo. Dá referências.
Contatar: 916105587.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Tlf. 227344090 / Tlm. 917702872 – Rua do
Paço Velho, n.º 217 - Anta.

CARPINTEIRO - REPARAÇÕES – Fabrico de cozinhas, móveis de
banho, roupeiros. Carpintaria geral — Anta. Orçamentos grátis.
Tlf. 227325090 - Tlm. 912328962.

ESTÚDIOS- LABORATÓRIOS VÍDEO VÍTOR LANCHA - Gravamos
em DVD as suas cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm.
Acompanhe a tecnologia gravando em DVD. Tlm. 962788407 -
918735306.

VENDAS

VENDE-SE APARTAMENTO T3, último piso. Vista de mar, 3
garagens – Novo – Tlm. 912663791.

VENDE-SE APARTAMENTO T4 duplex, a 3 min. da praia, no centro
de Espinho, com 300m2. Tlm. 919689290. Bom preço.

ALUGA-SE/ARRENDA-SE

ARRENDA-SE EM ESPINHO
T3 NOVOS  •  T2 e T3 USADOS
Lugares de garagem
Contatar: Tlf: 227340823  •  Tlm. 937892575.

ALUGAM-SE APARTAMENTOS T0 e T1 mobilados. Centro de
Espinho. Contatar: 917524389.

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Tlf. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62, n.º
156. Tlf. 227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGA-SE EM PARAMOS T1 todo mobilado e equipado (também
dá para estabelecimento), 370 euros. Tlm. 917232793 - 220808339
(a partir das 20 horas).

ALUGA-SE CASA r/chão tipo T4, em Espinho – Telef. 227342646.

GRANJA – Arrendo apartamento c/ 3 quartos, mobilado, cozinha
nova, grandes áreas. Estação CP. Todo envolvente. Tlm.
969104402.

ALUGO T3, junto à Feira de Espinho. Tlm. 910136314.
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Prof. Alberto Pereira Lopes
Missa do 1.º Aniversário do falecimento

Sua esposa, filha, nora, netos e restante
família vêm, por este meio, comunicar às
pessoas de suas relações e amizade que será
celebrada missa por alma do seu ente queri-
do, dia 16, domingo, às 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já agradecem a
todos quantos participem na Eucaristia.

Sílvio Ferreira Lopes
Agradecimento

e Missa do 7.º Dia

Seus filhos vêm, por este meio,
agradecer a todas as pessoas que
participaram no funeral do seu ente
querido ou que de outra forma lhes
manifestaram o seu pesar. Comu-
nicam que a missa do 7.º dia será
celebrada sábado, dia 15, pelas 19
horas, na Igreja de S. Félix da
Marinha. Desde já agradecem a
quem comparecer.

14/12/1932

Custódio Pereira do Couto

RUA DA CAPELA – ANTA

Seus filhos, noras, gen-

ros, netos, bisneta e res-

tante família lembram com

saudade a data do seu ani-

versário natalício.

Anta, 13 de dezembro

de 2012

Seus filhos, noras, genros, netos,
bisnetos e demais família, na impossibi-
lidade de o fazerem pessoalmente vêm,
por este meio, agradecer reconhecida-
mente a todas as pessoas que participa-
ram no funeral do seu ente querido, bem
como àqueles que de qualquer outra
forma lhes manifestaram o seu pesar.
Participam que serão celebradas missas
do 7.° dia, em sufrágio da sua alma,
quinta-feira, dia 13, pelas 8 horas e
sábado dia 15, pelas 16,30 horas na
Igreja Paroquial de Silvalde. Antecipada-
mente renovam os agradecimentos a
todos quantos se dignem assistir a estas
eucaristias.

Silvalde, 13 de dezembro de 2012

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

SILVALDE

Maria Pereira dos Santos
Agradecimento e Missas do 7.º Dia

Suas filhas, Francisco de Jesus
Pereira Boia, genros e demais família
vêm, por este meio, agradecer a to-
das as pessoas que participaram no
funeral do seu ente querido ou que de
outro modo manifestaram o seu pe-
sar. Participam que a missa do 7.º dia
será celebrada sábado, dia 15, às
16,30 horas, na Igreja Paroquial de
Silvalde. O Ofertório será no domin-
go, dia 16, a seguir à primeira missa.
Desde já agradecem a quem partici-
par nestes actos religiosos.

Silvalde, 13 de dezembro de 2012

Maria Fernanda Rodrigues Maia

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA ALMA CRISTI - MANUEL SILVA — Silvalde — Telef. 227 343 392

(mãe da Helena Florista - Silvalde)

Maria Deolinda Alves
dos Santos Oliveira e Silva

Seu marido, filho, nora

e neta, participam às pes-

soas de suas relações e

amizade que dia 20, quin-

ta-feira, pelas 19 horas,

será celebrada missa em

sufrágio de sua alma, na

Igreja Matriz de Espinho,

pelo que desde já agrade-

cem a quantos participa-

rem em tão piedoso acto.

Missa do 19.º Aniversário

Restaurante Zagalo

Missa do 3.º Aniversário

Data do seu falecimento 15/12/2009

Albertina Folha

Mãe:

As saudades que temos de ti são imensas.

O tempo passou e nada apagou.

Todos os dias te recordamos e rezamos por ti ao Senhor.

Será rezada missa, dia 16, domingo, pelas 19 horas, na

Igreja Matriz de Espinho.

Agradecemos desde já a quem comparecer.

Marido, filhas, genros e netos

IDANHA - ANTA

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

D. Maria de Lurdes Godinho

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Seus filhos, nora, genros, netos,
bisnetos e restante família vêm, por
este meio, agradecer a todas as
pessoas de suas relações e amizade
que tomaram parte no funeral da
sua ente querida ou que de outro
modo se associaram à sua dor. Co-
municam que a missa do 7.° dia será
celebrada domingo, dia 16, pelas 11
horas, na Igreja Paroquial de Anta.
Desde já agradecem a todos quantos
participarem nesta Santa Eucaristia.

A família

Anta, 13 de dezembro de 2012
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TRIBUNAL JUDICIAL DE ESPINHO
1.º JUÍZO

Anúncio

Processo: 1102/12.6TBESP
Interdição/Inabilitação
N/ Referência: 3032062
Data: 30-11-2012
Requerente: MP Espinho
Requerido: Nuno Emanuel de Oliveira Resende

Faz-se saber que foi distribuída neste tribunal a ação de
Interdição/Inabilitação em que é requerido Nuno Emanuel de
Oliveira Resende, com residência em domicílio: Bairro
Ponte Anta, Bl. H, Ent.ª 1, 1.º Dto., Anta, 4500-001
Anta - Espinho, para efeito de ser decretada a sua interdição.

O Juiz de Direito,
Dr(a). Rita Coelho Santos

O Oficial de Justiça,
Cremilde Saragoça Maia
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FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Eng.º Amílcar Lizardo Chambel

Missa do 7.º Aniversário do falecimento

Sua esposa e restante família vêm, por este meio,

comunicar às pessoas de suas relações e amizade

que será celebrada missa por alma do seu ente querido,

dia 16, domingo, pelas 12 horas, na Igreja Matriz de

Espinho. Desde já agradecem a todos quantos partici-

pem na eucaristia.

Espinho, 13 de dezembro de 2012

Comendador Manuel de Oliveira Violas
Missa (dia 19) na Igreja Paroquial de Silvalde

Os Colaboradores do GRUPO VIOLAS mandam celebrar, pelas 12

horas de quarta-feira, dia 19, na Igreja Paroquial de Silvalde, uma

missa sufragando a alma do saudoso Comendador Manuel de

Oliveira Violas. No final da missa seguir-se-á uma romagem ao

cemitério de Silvalde onde no seu jazigo será depositada uma coroa

de flores.

A estes piedosos actos, o GRUPO VIOLAS agradece desde já a

presença de todos quantos possam associar-se.

A família vem por este meio

participar às pessoas de suas
relações e amizade que será ce-

lebrada missa por alma do seu

ente querido, na próxima quinta-
feira, dia 20, pelas 18 horas, na

Igreja Paroquial de Anta.

Desde já agradece a todos
quantos participem na eucaris-

tia.

Anta, 13 de dezembro de 2012

Maria Eugénia Pinto de Sousa Milheiro
Missa do 6.º Aniversário do falecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

ANTA

José de Oliveira Fardilha
Agradecimento

Sua esposa, filhos, noras, ne-
tos e restante família vêm, por
este meio, agradecer às pessoas
que tomaram parte no funeral do
seu ente querido e na missa do 7.º
dia ou que de outro modo se asso-
ciaram à sua dor.

Espinho, 13 de dezembro de
2012

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

ANTA

Baltazar Augusto Martins Gouveia
3.º Aniversário do seu falecimento

"...E de novo acredito que nada do que é importante
se perde verdadeiramente. Apenas nos iludimos, julgan-
do ser donos das coisas, dos instantes e dos outros.
Comigo caminham todos os que amei, todos os que me
surpreenderam, todos os amigos que se esqueceram e
todos os dias felizes que se apagaram. Não perdi nada,
apenas a ilusão de que tudo podia ser meu para
sempre."

A família

Anta, 13 de dezembro de 2012

Margarida de Rezende Vitó
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

A família vem, por este meio, agrade-

cer às pessoas que tomaram parte no

funeral do seu ente querido ou que de
outro modo se associaram à sua dor.

Comunica que a missa do 7.º dia será

celebrada amanhã, sexta-feira, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho. Des-

de já agradece a todos quantos partici-

pem na Eucaristia.

 Espinho, 13 de dezembro de 2012

FOTÓGRAFO
COM TECNOLOGIA

DIGITAL

Recorde os seus eventos

contactando

o repórter fotográfico

VÍTOR LANCHA
Gravações em DVD

dos seus filmes

Contactos:

918 735 306  * 962 788 407

obrigado pela preferência

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Maria Cecília Barbosa da Cunha Sá
Missa do 1.º Aniversário do falecimento

A família vem, por este meio, informar que
será celebrada missa por alma do seu ente
querido, dia 16, domingo, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Desde já agradece a
todos quantos participem na eucaristia.

Espinho, 13 de dezembro de 2012

Seus filhos, filhas, noras, genros, netos e restante família

recordando com profunda saudade os seus entes queridos vêm,

por este meio, comunicar às pessoas de suas relações e amizade
que será celebrada missa, por suas almas, dia 15, sábado, pelas

19 horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde já agradecem a

todos quantos participem na eucaristia.

Espinho, 13 de dezembro de 2012

Margarida Maria Moreira de Jesus
Álvaro Soares

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Seus filhos, noras, genro, netos, bis-
netos e restante família vêm, por este
meio, agradecer às pessoas que toma-
ram parte no funeral do seu ente querido
ou que de outro modo se associaram à
sua dor. Comunicam que a missa do 7.º
dia será celebrada dia 18, terça-feira,
pelas 19 horas, na Igreja Matriz de Espi-
nho. Desde já agradecem a todos quantos
participem na Eucaristia.

 Espinho, 13 de dezembro de 2012

Rui Brandão Almeida (Rui Taxista)
Armando Joaquim Brandão Almeida

Lúcia Brandão Almeida Queiroz
António Álvaro Brandão Almeida

ESPINHO (Rua 12, n.º 1085)

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Rosa Pereira Moutinho de Oliveira
(Viúva de Armando Brandão Almeida)

Sua esposa, Maria do Carmo Go-
mes da Costa Oliveira, sogros, cunha-
dos e sobrinhos vêm, por este meio,
agradecer às pessoas que tomaram
parte no funeral do seu ente querido ou
que de outro modo se associaram à sua
dor. Comunicam que a missa do 7.º dia
será celebrada dia 18, terça-feira, pelas
19 horas, na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradecem a todos quantos
participem na Eucaristia.

 Espinho, 13 de dezembro de 2012

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

ESPINHO (Rua 14, n.º 1281)

Joaquim Augusto Ferreira de Oliveira
(Genro do Sr. Avelino das Camionetas)
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